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369 ANOS 

O povo de Itu, com justificado orgulho, vê passar 
mais um ano da histórica existência de sua cidade. No 
seu passado de tantas glórias, recebeu entre outros, os tí- 
tulos de "Roma Brasileira", "Berço da República", e "Ter- 
ra da Convenção Republicana". Muito justa portanto, a 
euforia que tomou conta de nossa gente. — A velha Itu, 
pacata e provinciana, se lança para o futuro, na ansia 
incontida de novas conquistas. E o seu progresso aí está 
patente, atestando no surto de sua expansão industrial, 
no trabalho objetivo e honesto de seus administradores 
que, sem esquecer jamais o seu passado glorioso e de 
honrosas tradições, procuram cada vez mais, dar o mere- 
cido destaque ao Município, na atual conjuntura politico- 
administrativa. 

— No setor Judiciário temos hoje a nossa 
2' vara cível, a Junta de Conciliação e Julgamento com 
seus reais benefícios no atendimento aos trabalhadores. 

— Na Educação, a criação de novas escolas de níveis pri- 
mário, médio e superior dão ao Município condições 
excelentes no aprimoramento cultural de nossa juventu- 
de. — Os novos núcleos habitacionais, com suas moder- 
nas estruturas já estão proporcionando ao povo, melho- 
res condições de vida. — A pavimentação asfáltica, a ilu- 
minação, o serviço de águas e esgotos, o Pronto Socorro, 
novos hospitais, Centro Social Urbano, Serviços de Assis- 
tência Social, Turismo etc., tornam evidente o vertiginoso 
progresso de nossa cidade, o que a coloca ao lado das 
mais progressistas cidades do nosso Estado. — Por estas 
e tantas outras razões, a Administração Municipal, o povo 
e a Imprensa, se rejubilam com o apagar de velas, nos 
369 anos da cidade que, profundamente católica que é, 
sob a proteção de N. S. da Calendária, marcha resoluta e 
sobranceira, no roteiro nobilitante de seu futuro esplen- 
doroso e no anseio de conquista de novos lauréis. 
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Parabéns Itu 

A minha saudação alvissareira!... 
Pois nesta data surge-me à memória 
o teu passado oh "Roma Brasilei- 
ra", 

Que nos orgulha, enriquecendo a his- 
tória!... 

Da República, fostes vanguardeira, 
realizando a grande "Convenção"; 
E enquanto alçavas a nossa bandei- 
ra, 

Levavas o Brasil no coração!... 

Estás velhinha, mas vibrante ainda! 
De seus cabelos brancos, orgulhosa; 
Com alegria teus filhos, ufanos 
de teu civismo de expressão infinda, 

Veem passar, de forma esplendoro- 
sa, 

- Trezentos e sessenta e nove anos!... 

José P. Vaz Guimarães 

Imprensa Oficial 

do Município de Itu 
Órgão informativo da Prefeitura Municipal de Itu 

criado pela Lei n." 1863, de 11/07/77. 
EXPEDIENTE 

Diretor Ednan Mariano I^eme da Costa 

Redator-Chefe: José Pimenta Vaz Guimarães 
Redator; Jorge Luiz Antonio 
Redação ã Rua Barão do Itaim, 128 
Fone 482-2892 - CEP 13300 - ITU - SÃO PAULO 
Colaborações: só serão publicadas as de caráter 
cultural e quando solicitadas, serão de Responsabili- 
dade de seus autores. 

COMPOSTO E IMPRESSO PELO SISTEMA 
GRÁFICO CRUZEIRO DO SUL 



'W 

rTA n. 

" imi «v* 

2 DE FEVEREIRO DE 1979 - Pâg. 3 

Imprensa Oficial do Município de Itu 

Mensagem do prefeito 

Olavo Volpato: 
"Quando a cidade 

comemora a passagem do 
369? aniversário de fun- 
dação, queremos externar 
os nossos cumprimentos às 
autoridades e à comunidade 
ituana, desejando que a pas- 
sagem dessa efeméride sirva 
como um momento de refle- 
xão. Que cada um de nós 
busquemos dentro de nós 
aquilo que temos feito ou 

procurado fazer em favor 
do desenvolvimento de nos- 
so município. E que desta 
reflexão, encontremos a for- 
ma de melhor servir à esta 
cidade tri-centenária, dese- 
josa cada vez mais de pro- 
gresso e desenvolvimento. 

A Itu e aos ituanos, os 
votos de felicidades. 

Olavo Volpato 
Prefeito Municipal 

Poder Judiciário 

Itu, 27 de janeiro de 1979. 

Senhor Diretor, 

A Mensagem do Poder 
Judiciário local, para o ani- 
versário de Itu, é a seguinte; 

O PODER JUDICIÁRIO 
se congratula com a Prefeitu- 
ra Municipal de ITU, nesta 
sua data festiva, merecedora 

a cidade de encômios, por 
sua importância e, em espe- 
cial, pelos pròdromos 
republicanos. 

Atenciosamente 
a) ELEUTÉRIO DUTRA 

FILHO — Juiz de Direito. 
a) BENEDITO SIL- 

VÉRIO RIBEIRO —Juiz de 
Direito em Exercício. 

Mensagem à 

comunidade ituana, 

pelo Grupo Deodoro 

No ano da graça de 1979, 
quando vós, boa gente itua- 
na, vos preparais para come- 
morar o tricentésimo sexagé- 
simo nono aniversário de 
nossa querida Itu, a família 
Geacapeana - Grupo Deodo- 
ro, parcela inseparável da 
vida da comunidade, vem 
trazer a todos vós o seu mais 
estremecido abraço, seu cari- 
nho e os votos de que esta 

abençoada terra perpetue 
hospitaleira, amiga e pro- 
gressista, a par de vossa 
inquebrantável vocação em 
cultuar e preservar tradições 
históricas e religiosas, tão 
custosamente conquistadas. 

Itu, 02 de fevereiro de 
1979. 

a) WALTER ALBANO 
FRESSATT1 — Coronel 
Comandante do 29 GAC AP 

Aos meus 

conterrâneos ituanos 

A todos os diletos paro- 
quianos, aos conterrâneos 
desta magnífica cidade, que 
aos pés da excelsa rainha a 
VIRGEM DA CANDELÁ- 
RIA, que nestes piedosos 
dias se prostam reverentes, 
imploro dela a proteção toda 
especial nesta comemoração 

dos 369 anos de existência. 
Que a sua proteção se 

estenda sobre todos os lares, 
seja Ela a Mãe a protege-los, 
e a pedir ao Filho Jesus, que 
os ilumine na caminhada des- 
ta vida. 

Mons. Camilo Ferrarini - 
Vigário. 

Secretaria da Segurança Pública 

Departamento Estadual 

de Trânsito 
Itu, conforme filhos e à qual, nesta 

penso, foi plantada 
neste mundo por um 
jardineiro mui 
divino, que dela foi 
cuidando e a cobrin- 
do de carinhos, até 
transformá-la na 
querida cidade que 
conhecemos e da 
qual nos sentimos 

data feliz, rende- 
mos, bem como às 
suas autoridades, 
nosso pleito de gra- 
tidão e amor. 

DR. ANTONIO 
FERNANDES 

CUTER — O Dele- 
gado de Polícia. 
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Aqui o Museu da Convenção 
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Compositores de Itu 

Música sacra. 

Padre Jesuino do Monte Car- 
melo • Embora nascido em San- 
tos a 25 de Março de 1764, velo 
para Itu com 17 anos, para resi- 
dir com os Carmelitas, exercen- 
do os serviços de sacristão (en- 
feitar a Igreja e tocar órgào - 
aprendendo música e instru- 
mento, provavelmente com os 
frades). Ajudando o pintor José 
Patricio na pintura do forro da 
Capela Mór, mais tarde se tor- 
nou pintor. Casou-se aos 20 anos 
com Maria Francisca Godói. 
Ficou casado 9 anos e tiveram 5 
filhos. A 15 de Abril de 1793 per- 
de a esposa. Em 1797, viúvo, 

resolveu receber ordens meno- 
res se tornando Padre Jesuino 
do Monte Carmelo, pela 
devoção à N. Sa. do Carmo. O 
Cântico da Verônica que se can- 
ta na Procissão dos Passos é de 
sua autoria. Compôs: Jacula- 
tória para Novena de N. Sa. do, 
Carmo; Obras para serem can- 
tadas nas Festas de inaugu- 
ração da Igreja do Patrocínio 
que construiu e não pode assis- 
tir, pois a doença o levou na noi- 
te de 30 de Junho de 1819. 

Elias Alvares Lobo - Nasceu 

em Itu a 9 de Agosto de 1834. 
Com 15 anos já fantasiava na 
rabeca: quadrilhas, valsas, 
schotisc, várias músicas para 
banda (marchas, dobrados) e 
algumas de Igreja (Tantum 
Ergo, etc...). Compôs a ópera 
"A Noite de São João" (primei- 
ra cantada em português, com 
texto de José de Alencar, exe- 
cutada no Rio de Janeiro, dirigi- 
da por Carlos Gomes, com 
grande sucesso). Na música 
sacra começou em 1855 com a 
Missa n^1 1 executada pela pri- 
meira vez em Tietê. As de N' 2, 
3, 4, 5, 6, 7, e 8 e 10 de 1856 a 1876. 
A última missa, a Grande, dedi- 
cada a D. Pedro II, foi cantada 
em Itu em 1858 e depois na Capi- 
tal Imperial. Morou em Itatiba, 
Campinas e São Paulo, onde foi 
Professor de Música na Escola 
Normal da Praça da República. 
Residiu no bairro de Santa Ce- 
cília, próximo à Igreja, onde 
prestou relevantes serviços 
como diretor e organista, exe- 
cutando várias de suas compo- 
sições. Lecionou música no 
antigo Colégio S. Luís de 1867 a 
1886. Faleceu em S. Paulo a 15 
de Dezembro de 1901. 

Tristào Mariano da Costa - 
Nasceu em Itu a 6 de Junho de 
1846. Substituiu seu irmào mais 
velho Joaquim Mariano da Cos- 
ta, na direção do Internato e 
Externato iniciando aos 20 anos 
e pouco, a sua carreira no 
magistério particular, no qual 
prestou ótimos serviços no ensi- 
no e educação da mocldade 
ituana, se distinguindo na socie- 
dade, na política, nas ciências e 
nas letras. Perfeito conhecedor 
da técnica da música foi exímio 
compositor de músicas sacras, 
principalmente. Criou e regeu 
esplêndida orquestra que exe- 
cutava Aberturas de Operas, 
sendo apreciadas até por direto- 
res de Companhias que nos visi- 
tavam naquele tempo. Católico 
sincero, fervoroso, dedicou à 
Igreja as mais preciosas jóias 
de seu gênio artístico. Também 
foi Professor de Música no Colé- 
gio S. Luís de 1877 a 1908. Com- 
pôs: Missa de Requiem (1874 - 
dedicada à sua màe) - Ofício de 
Domingos de Ramos — (1873) - 
Missa 1' (1872 - à N. Sa. das 
Dores) - Missa 4» - Missa 5' (1881 

à S. Benedito) - Missa 6' 
(1891 - à S. José) - Missa 7» (1899 
- à Santo Antônio) - Missa 8' 
(1901 - ao Espírito Santo); Mati- 
nas de 4' Felra-Santa (1876); 
Matinas de 5' Feira-Santa; 
Matinas do Espírito Santo 
(1877). Veio a falecer no dia 6 de 
Abril de 1908. 

José Mariano da Costa Lobo - 
Deveria ter nascido mais ou 
menos em 1852. Sobrinho e dile- 
to discípulo de Elias Lobo. Aos 
18 anos compôs um lindo "TE 
DEUM" que foi executado na 
Igreja Matriz na noite de 31 de 
Dezembro de 1870, em açào de 
graças pelo fim de ano, partitu- 
ra que orquestrou e fez execu- 
tar sob sua regência. Um ano 
antes regeu uma grande Missa 
cantada com aplauso e admi- 
ração do seu tio e mestre. 

Temos somente conhecimento 
das seguintes composições 
suas, encontradas no acervo, 
hoje em nosso poder, de nosso 
querido avô Tristào Mariano da 
Costa, que adquiriu dele. Sào: 
Missa 2» de 1881 - Missa 3' de 
1882; Matinas de 5' Felra-Santa 
de 1884, cópia e recopllaçâo do 

% JP 

nosso avô; Partitura do Notur- 
no 3': responsórlos 7?, 8' e 9», có- 
pia do nosso avô (1876). Tam- 
bém lecionou música no Colégio 
S. Luís de 1877 a 1892. Veio a 
falecer na primeira epidemia 
de febre amarela (1893) que 
assolou a nossa Itu, provàvel- 
mente, com 41 anos de idade. 

Seresteiros de Itu - Na falta 
de uma documentação adequa- 
da para o momento, podemos 
relatar o seguinte: Lá pelos 
anos de 1923 em diante, vamos 
dizer 1924 a 1925, anos em que 
começamos a estudar séria- 
mente a música em S. Paulo, 
com professores de nomeada, 
quando vínhamos passar as 
férias aqui na nossa Itu, chega- 
mos a participar de serenatas 
bem organizadas. Lembramos 
bem que uma serenata começa- 
va com uma boa ceia no restau- 
rante do Relmào Stipp, à noite, 
depois da sessão de cinema do Ci- 
nema Parque... Depois de um sucu- 
lento "vatapá" à baiana, 

então, saiamos de caminhão, 
onde colocavam um pequeno 
harmônlo, que era executado às 
vezes pelo nosso querido orga- 
nista Raul Galvào, contrabaixo, 
violões, violinos, flauta, clarine- 
te, piston, trombone, cantores e 
"sapos" de serenatas... O 
repertório era o máximo de 
popular: composições de Zequi- 
nha de Abreu, Erotldes de Cam- 
pos e de nosso querido e sempre 
lembrado Tristào Júnior. 
Então, eram executadas as val- 
sas: Ausência Cruel, Divagan- 
do, Viver de Esperança, Olhar 
que Mata, etc... Os Cantores 
que me lembro: Jarbas Falca- 
to, Pedro de Melo, Déclo Geri- 
belo, e outros mais... O nossoô 
Tristào (Tristào Mariano da 
Costa Júnior) também no outro 
gênero de música mais séria, 
chegou a ser professor de músi- 
ca no Colégio São Luís de 1909 a 
1917. 
Prof. Luiz Gonzaga da Costa Jú- 
nior 
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Subsídios para uma biblioteca de Itu 

Roberto Machado Carvalho 

Andrade, Mário de - Pe. Jesuino 
do Monte Carmelo, Livr. Martins, 
São Paulo. 1963 (pinturas em diver- 
sas Igrejas de Itu); Tetos e Pintores 
de Itu, in "O Estado de São Paulo", 
seleta da colaboração mensal, n' 3, 
nov.- dez, 1938, p. 32. 

- Almeida, Braz Bicudo - Uma 
injustiça a reparar, o primeiro Gru- 
po Escolar no Estado de São Paulo 
(histórico da fundação e organização 
do Grupo Escolar "Dr. Queiroz 
Teles" de Itu). 1931, 22 págs. 

- Assis, José Eugênio de Paula - 
Prudente de Morais, sua vida e sua 
obra, São Paulo, 1976 (ref. a Itu: O 
Museu Republicano Convenção de 
Itu, p. 55-66) 

- Brenno Ferraz - Companhia 
Iluana, in "O Estado de São Paulo" 
- seleta da colaboração mensal, n' 
12, ag.- set., 1939, p. 28. 

- Barros, José de Paula Leite de - 
Homenagem ao máximo benfeitor 
de Itu: Joaquim Bernardo Borges, 
Rev. do Inst. Hist. e Geog. de São 
Paulo, vol. XXV, 1927, p. 93-118; 
Algumas Notas genealógicas da 
familia Paula Leite (ramo localizado 
cm Itu), Rev. do I.H.G.S.P., vol. 
XXV, 1927, p. 343-444. 

- Camargo, Mons. Paulo Florên- 
cio da Silveira - A Igreja na História 
de São Paulo (1851-1861), biografia 
de D. Antonio Joaquim de Melo, 
São Paulo, 1953; Padre Bartolomeu 
Tadei. 1937; Os 350 anos de Itu (re- 
cordações históricas), s/ data; Auto- 
biografia e Recordações Paroquiais, 
São Paulo, 1971. 

- Camargo, José Benedito de - 
Bandas de Música Civis em Comuni- 
dades Interioranas, 1873-1977, tes- 
te na USP., 1978. 

- César, Joaquim Leme de Oliveira 
- Notas históricas de Itu, Rev. do 
I.H.G.S.P. vol. XXV, 1927, p, 43-90. 

- Convenção de Itu, 1873 (ver 
bibliografia especial in carvalho, 
Roberto Machado, O Primeiro Cen- 
tenário da Convenção Republicana 
de Itu, 1973). 

- Cruz, Augusto César de Barros - 
"O Paulista", romance histórico 
ituano (o autor usa o pseudônimo de 
Austo Rasec), Tip. do Apostolado 
de Itu, 1895. 

- Castro, Fernando Pedreira de - 
O Padre José de Campos Lara, S.J. 
no ambiente em que viveu (1733- 
1820), 1963 (ref. a Itu, p. 35-52), 

- Costa, Tristâo Mariano - Notas 
manuscritas, s/data. 

- Carvalho, Roberto Machado - O 
Primeiro Centenário da Convenção 
Republicana de Itu (subsídios his- 
tóricos e bibliografia especial). Itu, 
1973,; A cidade de Itu, sede do Pri- 
meiro Congresso Republicano da 
Província de São Paulo, separata 
dos Anais do VII Simpósio Nacio- 
nal dos Professores Universitários de 
História (Belo Horizonte, 2 a 8 de 

set. de 1973), São Paulo, 1974; João 
Tibiriçá Piratininga: o ideal republi- 
cano e os primordios da propagan- 
da em São Paulo, separatas 
dos Anais do II Encontro do Nú- 
cleo Regional de São Paulo da 
Ass. Nac. dos Professores Universi- 
tários de História (Itu, 26-28 de 
julho de 1973), n9 LII da coleção da 
Rev. de História, USP, 1974: Cente- 
nário da Convenção de Itu, ed. da 
Prefeitura Municipal de Itu, 1973; 
Itu e as visitas Imperiais, Rev. Noti- 
cia Bibliográfica e Histórica, Campi- 
nas, n9 71, p. 326-334; A Causa de 
Beatificação de Madre Maria Theo- 
dora Voiron, ed. da Congregação de 
São José, 1970. 

- Cintra, Francelino - Almanack 
de Itu, 1910. 

- Conheça seu Município - vol. IV, 
t. H, 1974, região de Sorocaba. 

- Capri, Roberto - O Estado de 
São Paulo e seus municípios, vol. 11, 
1913. 

- Diário de Viagem de D. Pedro II 
em 1875 à província de São Paulo 
(visita a Itu em 23 e 24 de julho), 
encontra-se no Museu Imperial de 
Petrópolis. 

- D'01iveira, Brigadeiro José Joa- 
quim Machado - Quadro Histórico 
da Província de São Paulo até o ano 
de 1822, São Paulo, 1897 (ref. à par- 
ticipação de Itu no episódio da ber- 
narda de Francisco Inácio, p. 265). 

- Debes, Célio - O Partido 
Republicano na Propaganda (1872- 
1889), São Paulo, 1975 (cap. I, item 3 
- A Convenção de Itu e os Congres- 
sos Provinciais do Partido), 

- Dean, Warren - A Fabrica São 
Luis de Itu: um estudo de arqueolo- 
gia industrial, in Anais de História, 
ano VIU, Assis, 1976. 

- Daunt, Ricardo Glumbeton - 
Diário da Princesa Isabel, Ed. 
Anhembi. São Paulo, 1957 (cap. da 
visita à Itu, p. 32-33 - dia 13 de nov, 
de 1884), 

- Dantas, Arruda - Pe. Bento, São 
Paulo, 1977. 

- Excursão do Exm9 Sr. Conselhei- 
ro Francisco Xavier Pinto Lima, 
presidente da Província de São 
Paulo às cidades de Itu, Sorocaba e 
fabrica de ferro de S. João de Ipane- 
ma, São Paulo, 1872. 46 pags, 

- Enciclopédia dos Municípios - 
IBGE - vol. XX. 

- Egas, Eugênio - Os Municípios 
Paulistas, vol. 11, município de Itu. 

- Filho, Luis Lisanti - O Brasil e a 
Europa entre o fim do século XVIII 
e o início do século XIX. O exem- 
plo de três vilas paulistas - Campi- 
nas, Itu e Porto Feliz (1798-1829) - 
tese de doutoramento (USP) - 
mimeografado. 

- Filho, Francisco Nardy - A 
Cidade de Itu, l9 vol.. Histórico de 
sua fundação e dos seus principais 
monumentos, São Paulo, Escolas 
Profissionais Salesianas, 1928; A 

Cidade de Itu, II9 vol. , Da acla- 
mação de D. João VI à proclamaçâo 
da República. A cooperação ituana 
nos fatos políticos desse período , 
Esc. Prof. Salesianas, 1930; A Cida- 
de de Itu, III9 vol.. Crônicas Históri- 
cas, São Paulo, 1950; A Cidade de 
Itu, IV9 vol... Cronologia Ituana, 
São Paulo, 1951; Notas Históricas 
do Convento do Carmo de Itu, tip. 
Canton, São Paulo, 1919, 52 págs.. 
O Padre Bento Dias Pacheco, 
Edição da Sociedade de Assistência 
aos Lázaros e Defesa contra a 
Lepra (São Paulo), 1931, 83 págs., O 
Vigário Pe. Miguel Corrêa Pacheco, 
Oficinas gráficas da "Ave Maria", 
São Paulo, 1933, 1 17 págs., A 
Irmandade da Santa Casa de Miseri- 
córdia de Itu, primeiro Centenário 
de sua fundação, 1840-1940, Emprê- 
sa Gráfica da "Revista dos Tribu- 
nais", São Paulo, 1940; A Fabrica 
de Tecidos São Luiz de Itu, São 
Paulo, 1949; O Padre Antonio 
Pacheco da Silva, primeiro Apóstolo 
dos Lázaros no Brasil. São Paulo, 
1950. 

- Faria, Carlos Coelho de - Vida e 
Obra de Madre Teodora, São 
Paulo, 1977. 

- Greve, Padre Aristides - Subsí- 
dios para a História da Restauração 
da Companhia de Jesus no Brasil, 
São Paulo, 1942 (vários capítulos 
referentes a Itu); Fundação do Colé- 
gio São Luís, seu centenário (1867- 
1967), Rev. ASIA, São Paulo, jan. de 
1967, n9 26, p. 41- 58. 

- lanni, Octávio - O samba de 
terreiro de Itu - Rev. de História 
(USP), 1956,, XII, n9 26,p. 403 (exis- 
te separata). 

- Imprensa Oficial - edição come- 
morativa do 3689 aniversário da 
Fundação de Itu, 2 de fevereiro de 
1978, n9 13. 

- Silva. Olivia Sebastiana - Madre 
Maria Teodora Voiron, Ed. Ave 
Maria, 1948, São Paulo. 

Sylos, Honório de - Mogi-Mirim 
e a Convenção de Itu, separata da 
Rev. do I.H. G.S.P., vol. LXXL São 
Paulo, 1974. 

- Santos, José Maria - Os 
Republicanos Paulistas e a 
Abolição, Liv. Martins, São Paulo, 
1942 (ref. à Itu, titulo 29, capítulos 
IV e VI). 

- Solenização do Cincoenlenário 
da Convenção de Itu, São Paulo, 
1923. 

- SainfHilaire, August de - Via- 
gem à Província de São Paulo, Liv. 
Martins Ed. da USP, 1972 (cap. 
VIII - viagem de São Paulo à cidade 
de Itu, p. 195-207). 

- Sousa, Otávio Tarquinio de - 
Diogo Antonio Feijó, vol. VI da 
Hist. dos Fundadores do Império 
do Brasil,, Livr. José Olympio Ed., 
Rio de Janeiro, 1972 (ref. à Itu: capí- 
tulos I, II e IV). 

- Taunay, Afonso D'E - História 

Geral das Bandeiras Paulistas, São 
Paulo, Tip. Ideal, Imp. Oficial do 
Estado, tomo VIM, Quarta parle, 
Cap. III: A progressão do povoa- 
mento para o lado de oeste. Parnai- 
ba, Itu, Sorocaba, Jundiaí, Atibaia, 
Araçariguama, p. 535-543; Guia do 
Museu Republicano "Convenção de 
Itu", São Paulo, Departamento Esl. 
de Informações, 1946; Painéis do 
Museu de Itu, separata da Rev. da 
Administração Publica, ano 3, n9 I, 
março de 1945, São Paulo. 

- Vidigal, Cassio da Costa - A 
Cidade de Itu, Rev. do Ateneu 
Paulista de História, set. de 1968, n1 

5, p. 25-36 (separata mimeografada). 
- Viotti, Pe. Hélio Abranches - A 

Aldeia de Maniçoba e a fun- 
dação de Itu, São Paulo, 1974. 

- Zaluar, Augusto Emilio - Pere- 
grinação pela Província de São 
Paulo (1860-61), edição do IV9 Cen- 
tenário de São Paulo, cap. "A cida- 

de de Itu", p. 181-188. 
- Incluir, em ordem alfabética de 

autor: 
- I - Antonio, Jorge Luiz. Tempo, 

Vida, Obra, Morte e Glória de 
Almeida Júnior: 1850-1899, mono- 
grafia premiada e inédita, 1978; Pin- 
gos d"Agua, revista Ah! Bebê! Cultu- 
ral, 1977; O homem do Sorriso de 
Vidro, teatro, idem, 1977; O Executi- 
vo. tradução, idem 1976; Você Pode 
ter Uma Vida Maravilhosa, tra- 
dução, idem, 1976; Essa Estátua/Es- 
pelho que Somos, com Essa Amarga 
Solidão de Perseguidos, contos, 
idem, 1975; O Lado Vivo das Coisas, 
poemas, idem, 1976; Melhores Ama- 
nhãs para Você, tradução, idem, 
1975; Memórias do Teto Verde, tea- 
tro, idem, 1974. 

- 2 - Lepsch, inaldo Cassiano da 
Silveira. Folhas ao Vento, poesias, 
revista Ah! Bebê! Cultural, 1976. 

- 3 - Oliveira, prof. José Luiz de - 
Enquanto a noite não chega..., rev. 
Ah! Bebê Cultural, AABB- Itu-SP, 
1977. 

- 4 - Mormo, Felicio - Memórias 
de um Mestre Escola, São Paulo: 
Ind. Gráfica Bentivegna Editora 
Ltda, 1974, pág. 73-137., 

- Itu, Berço da República - Guia 
da cidade, publ. da New Post. do 
Brasil, Av. Barão de Mauá, 497, São 
Paulo. 

- Itu, Departamento Municipal de 
Turismo, 1972. 

- Itu - monografia n9 586 do 
IBGE. 

Itu - Secretaria de Economia e 
Planejamento - Coordenadoria de 
Análise de Dados. 

- Isto é Itu - publ. da Prefeitura 
Municipgl de Itu, 1977. 

- Júnior, Novelli - Feijó, Paulista 
Velho, Edições GRD, Rio de Janei- 
ro, 1963 (referências à Congregação 
dos Padres do Patrocinio de Itu e à 
participação da Câmara Municipal 

Continua na pág. 6 
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A grandeza de ITU e 

da arte do Simplício 

Já ouvi muitas pessoas dize- 
rem que tudo é grande em Itu. 
Mostram fóforos e outros obje- 
tos fora do comum, enormes. 
Acham graça e dão até garga- 
lhadas. Eu ainda nào consegui 
rir mesmo, nem para ser agra- 
dável. Por razões óbvias, dei a 
minha colher de chá, com o 
sorriso concessivo. Fui insince- 
ro, confesso, porque me tomou 
mais o conteúdo do que o conti- 
nente da bela e eficiente mensa- 
gem de Francisco Flaviano de 
Almeida, nome do festejado 
artista Simplício. Nào achei 
engraçado o objeto, mas fui 
além, porque as graças que me 
envolviam eram outras. Iria 
muito longe para contá-las. 
Contudo,, no limite desta crôni- 
ca, tentarei explicar um aspec- 
to da minha embaraçosa 
situação. 

Tudo é grande em Itu. Para 
comunicar essa real grandeza, 
Simplício criou uma forma ori- 
ginal de promoção e que não 
poderá nunca ser imitada. E 
ainda ela concentra uma soma 
de valores. 

Nào sei, se todos alcançam a 
amplitude da mensagem, como 
quer ver este mortal, que fala 
com Você, meu caro leitor. Eu 
senti a referida grandeza, mas 
acho que não ganhei todas as 
suas áreas. E mesmo o estima- 
do artista, talves, nào saiba o 
quanto disse. Tudo é grande em 
Itu, mas a graça transcende os 
seus objetos. Ela sal da expres- 
são vulgar e alcança, entretan- 
to, a outra graça. Aquela de 
sentido metafísico e que os 
bem aventurados dos benefícios 
espirituais entendem melhor do 
que a gente. 

Fazendo um simples gracejo, 
o artista foi longe. Nào sei se a 
tanto pretendeu. É que os artis- 
tas, eruditos, ou ingênuos, 
quando tem talento, como é o 
caso do Simplício, podem 
entrar numa sensibilidade, que 
lhes dá várias freqüências no 
tempo e no espaço. Tocam até 
no intemporal, nas coisas eter- 
nas. Desengajam-se do estabe- 
lecido conceituai, comum. Ins- 
pirados, então, vivem e se 
comunicam em diversos pla- 
nos. Toda esta filosofia pode 
parecer multo para tão pouco. 
Mas não é. O contrário é que se 
pode verificar. O pensamento 
da gente é que se vê humilde, 
quando procura entender a 

grandeza das coisas simples. E 
não é para menos, pois aí 
começamos a sentir o jogo das 

realidades. Isto é, destacando a 
realidade real da realidade 
aparente. Uma é misteriosa, 
infinita e bela. A outra é limita- 
da, convencional. 

Com exemplos, continuarei 
tentando explicar toda cogi- 
tação a que fui levado pela 
graça do Simplício. Os objetos 
referidos são ainda mais 
amplos do que se mostram. 
Seus valores nào estão só sob a 
luz possível aos nossos olhos, 
porque, na arte dessa comuni- 
cação pode entender-se um con- 
cretismo do mundo espiritual 
ituano. Tanto é, como acontece 
nos pintores modernos, que cos- 
tumam mostrar aspectos 
ampliados, ou distorcidos de 
imagens para comunicar mais. 
Suas obras chegam a ser mons- 
truosidades, absurdas, para os 
subordinados somente à lógica 
cartesiana. Hoje, entendem-se 
as coisas mais do que são vistas 
ao olhar comum. A fotografia, 

que antes era parada, agora 
adquire força clnétlca, confor- 
me a lucidez do fotógrafo. As 
côres já nào são as mesmas. 
Elas se casam com mais liber- 
dade e, especialmete trabalha- 
das, falam, na sintaxe de novas 
luzes, a semântica da beleza. 

Assim, a graça de um ou de 
outro objeto de tamanho exage- 
rado, deu-me a graça de recom- 
por na imaginação a Itu, que 
nào vejo há muito tempo. Cami- 
nhei numa noosfera de espiri- 
tualidade e civismo de seu pas- 
sado, que tem projeção no futu- 
ro e vibra no presente. Cheguei 
lá. Revi seus casarões patriar- 
cais. Comunguei-me ao toque 
distante de sua poderosa e per- 
manente religiosidade. Sua gen- 
te, linha dura da honestidade e 
do trabalho. Os grandes homens 
do Brasil, que lá nasceram. 
Seus artistas e sua famosa ban- 
da de música. Sua linguagem 
característica e seus fatos fol- 
clóricos. Tudo isso, são os 
"iturs" que compõem a civili- 

zação do Tirtê. 
Oswaldo Mariano 

Vence o tempo essa grandeza 
tradicional, faz diálogos poéti- 
cos de mundos diferentes, mas 
comunicantes e concêntrlcos. E 
permita Deus que não se dilua 
no avanço do progresso poluen- 
te. Assim, Itu continuará dando 
sua nota, solando na História do 
Brasil. 

5) 

Simplício 

Subsídios para uma bibliografia de Itu 

Continuação da pág. 5 
de Itu na Independência); Padre 
Bento, Rio de Janeiro, 1948. 

- Júnior, Rodrigo Soares - Jorge 
Tibiriçá e sua época, 2 vols., Brasi- 
liana, Cotnp. Ed. Nac., São Paulo, 
1958 (ref. à Itu, capítulos I, II, III e 
VI). 

- Júnior, Antonio Pinto Marinho, 
Pe. Bento, o Apostolo da Caridade, 
São Paulo, 1958. 

- Leite, Roberto.de Paula - 
Washington Luis em Itu, Polian- 
téia: W. Luis, publ. do LH.G.S.P 

1969, p. 199-219. 

- Lepsch, Inaldo Cassiano Silveira 
- A Convenção de Itu e os Republi- 
canos- ontem e Hoje, Londrina, 
1977 (conferência pronunciada no 
Club dos 21 Irmãos Amigos). 

- Matos. Odilon Nogueira de - 
Afonso de Taunay, historiador de 
São Paulo e do Brasil - perfil biográ- 
fico e ensaio bibliográfico, Col. 
Museu Paulista, série Ensaios, vol, I, 
São Paulo. 1977 (refe. a Taunay e 
Itu, p. 38 e diversas notas biblio- 
gráficas sobre Itu). 

- Mulher, Daniel Pedro - Ensaio 
dum quadro estatístico da província 

de S. Paulo, São Paulo, 1838; ree- 
dição em 1923. 

- Marques, Azevedo - Aponta- 
mentos Hist., Geogr., Biogr., Estatís- 
ticos e Noticiosos da Província de 
São Paulo, publ. do IV' Centenário 
de São Paulo, tomo I, (verbete Itu, 
p. 358-362). 

- Marmo, Felicio - Memórias de 
um Mestre Escola, São Paulo (ref. 
Itu, p. 73-137) 

- Oliveira, João Gualberto de João 
Tibiriçá Piratininga, o chefe dos 
Convencionais de 1873, São Paulo, 
1973. 

- Petrone, Maria Thereza Schorer 
- A Lavoura Canavieira em São 
Paulo, Difusão Européia do Livro, 
1968 (ref. à Itu : II - As áreas produ- 
toras de cana de açúcar em São 
Paulo. 2-o quadrilátero do açúcar, 
a) Itu, p. 41-44). 

- Plyanthéia Comemorativa - - 
Homenagem á Madre Maria Theo- 
dora, Esc. Prof. do Lyceu Salesiano 
S. Coração de Jesus, São Paulo, 
1919. 

- Prado, Antonio de Almeida - 
Crônica de Outrora, Ed. Brasiliense, 
1963 (cap.Itu, p. I - 49). 

- Piza, Irmã Maria José de Toledo 
- Itu, Cidade Histórica in Rev. da 
Fac. de Fil. Ciências e Letras N.S. 
do Patrocínio, n' 1 Itu, 1958-1964 
(existe separata) 

- Rodrigues, Leda Maria Pereira - 
A Instrução Feminina em São 
Paulo, 1962 (ref. ao Colégio N.S. do 
Patrocínio). 

- Rodrigues, Luiz - Fabrica de 
Tecidos São Luiz; um século de tra- 
balho ininterrupto - I' Centenário, 
Itu, 1969. 

- Souza, Jonas Soares de - Notas 
sobre a Convenção de Itu, in Anais 
do Museu Paulista, tomo XXVII, 
São Paulo, 1976. 

Acrescentar na Bibliografia con- 
servando a ordem alfabética: 

- Damante, Hélio - Trilogia Itua- 
na: os Padres do Patrocínio, as 
Irmãs de São José e o Colégio São 
Luiz, Rev. do LH.G.S.P. vol. 62, p. 
159. 

- Fonseca, Antonio Augusto - 
Tipos Ituanos, Rev. do LH.G.S.P., 
vol. 1, p. 155 e 2, p. 253. 

- Zing, Paulo - A Convenção de 
Itu, História Política Brasileira, 
Rev. do LH.G.S.P., vol. 70, p. 327. 
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Asilo de Mendicidade Nossa 

Senhora da Candelaria 

Poderíamos comparar o 
Asilo com o Albergue, cada 
um em sua respectiva função: 
diariamente contribuem para 
o bem-estar social, quer 
abrigando itinerantes, quer 
asilando velhinhos desampa- 
rados. 

Ambos trazem algo em 
comum: quase não são 
comentados em jornais, nem 
se divulga sua ação meritória 
e eficaz. 

Mas como o idealismo é a 
força propusora dessas ins- 
tituições, o povo apoia, os 
seus diretores se desdobram e 
o trabalho aí está, como um 
monumento à beneficiência 
e à coragem, que os anos e a 
má vontade não consegui- 
ram derrubar. 

Falar do "Azylo de Men- 
dicidade Nossa Senhora da 
Candelária" sem citar o Padre 
Elisiário de Camargo Barros, 
seria falar de outra insti- 
tuição; assim como falar do 
Albergue, sem lembrar o 
Tenente José Gregório do 
Nascimento. 

Nascido em Campinas, a 
17 de outubro de 1868, filho 
dos ituanos Ignacio Xavier 
de Almeida Bueno e d. Ger- 
trudes de Almeida Leite, o 
PADRE ELISIÁRIO DE 
CAMARGO BARROS veio 
a Itu com dois anos de idade. 

Conforme depoimento do 
Sr. Waldomiro Corrêa 
Camargo, dinâmico cidadão 
ituano, que o conheceu pes- 
soalmente, o Padre Elisiário" 
fazia as coisas com segu- 
rança, e deixou duas grandes 
obras para Itu: o ASILO, em 
1903, e o jornal católico 
federação, em 1905". 

"Padre Elisiário começou 
o Asilo em sua própria resi- 
dência. Depois, alugou uma 
casa à rua da Palma, n' 74, hoje 
rua dos Andradas, mudando 
os pobres para lá. Seus ren- 
dimentos eram todos dedica- 
dos para o asilo. Viveu numa 
pobreza imensa". 

Relatou-nos o Sr. Waldo- 
miro, com sua calma carac- 
terística e sua simpatia de 
anfitrião, que "foi Padre 
Elisiário que o colocou 
como Irmão do Asilo, em 
1932, quando ainda era 
jovem". 

Padre Elisiário tinha voto 
de pobreza, imitava São 
Francisco de Assis. Isso 
ocorreu mesmo quando foi 
vigário, cargo que renunciou 
para dirigir e residir em um 
casebre à entrada do portão 
do Asilo. Era primo-irmão 
de D. José de Camargo 
Barros, bispo de Curitiba. A 
casa onde ele morou existe 
até hoje, graças aos esforços 
do Sr. Waldomiro e toda a 
Irmandade. 

Com 35 anos de idade, o 
Padre Elisiário funda o "Asi- 
lo de Mendicidade Nossa 
Senhora da Candelária". 
Narra o extinto jornal A 
CIDADE DE ITU que em 
24.12.1903, que ele "sahio a 
campo sosinho, tendo ape- 
nas por comanhia a gran- 
deza do seu ideal, viose den- 
tro em pouco, rodeado de 
alguns companheiros solícitos, 
e mais fádl talvez, com 
mais sofreguidão, conseguio 
ver em vinte dous defevereiro 
do corrente anno (1903), data 
grandiosa para Itu, inaugu- 
rado, um prédio doado tem- 
porariamente pela Exma. 
Sra. D. Marianna Kiehl, o 
Asylo de Mendicidade ". 

À fundação ocorreu em 20 
de fevereiro de 1903. Pensou 
o Padre Elisiário, em fundar 
uma Irmandade, para que 
administrasse o Asilo e com 
o apoio do Dr. Octaviano 
Pereira Mendes, em 26 de 
julho do mesmo ano, reuni- 
ram-se "no concistório da 
nossa Matriz, os cidadãos 
seguintes; Padre Elisiário de 
Camargo Barros. Francelino 
Martins de Lino e Cintra, 
Tenente-Coronel Lourenço 
Xavier de Almeida Bueno, 

dr. Graciano de Souza Geri- 
bello, Adolpho Magalhães, 
Francisco de Paula Leite 
Camargo, Dario Chagas, 
Coronel Antonio Almeida 
Sampaio, Dr. Luiz Gabriel 
de Souza Freitas, Joaquim 
Victorio, Evaristo Galvão de 
Almeida, André Toledo 
Lara, José Elias Corrêa 
Pacheco, Dr. Augusto de 
Barros Cruz, José Balduino 
do Amaral Gurgel, Irineu 
Augusto de Souza, Porcino 
Camargo Couto, Josino Car- 
neiro, e dr. Octaviano Pereira 
Mendes". 

Foi eleita, então, a primei- 
ra Mesa Administrativa, ten- 
do como provedor, Dr. 
Octaviano Pereira Mendes; 
vice-provedor, Padre Eli- 
siário Camargo Barros; 
tesoureiro, Tenente-Coronel 
Lourenço Xavier de Almeida 
Bueno; primeiro procurador, 
Dr. Augusto César de Barros 
Cruz; segundo procurador, 
Adolpho Magalhães; Secre- 
tário, Francelino Martins de 
Lino e Cintra; mordomos, 
Dr. Graciano de Souza Geri- 
bello, Francisco de Paula 
Leite Camargo, Coronel 
Antonio de Almeida Sam- 
paio, Dr. Luiz Gabriel de 
Freitas, José Maria Alves, 
Felipe Corrêa Leite, Porcino 
Camargo Couto, Irineu 
Augusto de Souza, Francisco 
de Paula Leite e Antonio 
Corrêa Pacheco. 

Restava, agora, ter seu 
prédio próprio. Estando à 
venda a chácara que perten- 
cera ao finado Dr. José Elias 
Pacheco Júnior, e num local 
apropriado para a cons- 
trução do Asilo, o Dr. Octa- 
viano entrou em contato 
com o procurador do pro- 
prietário. A compra foi feita 
por vinte contos, importân- 
cia essa arranjada pela Mesa 
Administrativa por meio de 
um empréstimo. 

A 25 de dezembro do mes- 
mo ano, após a construção, o 

Jorge Luiz Antonio 

Asilo era transferido para 
esse local. 

Em 8 e 15 de agosto de 
1909, a Irmandade do Asilo, 
com duas assembléias 
gerais, aprovou o compro- 
misso. Foi relator, na oca- 
sião, e revisor, o Dr. Braz 
Bicudo de Almeida. 

A Irmandade "é uma asso- 
ciação de caridade em serviço 
exclusivo de Deus e de sua 
Mãe Santíssima, advogada e 
Padroeira desta instituição, 
socorrendo os mendigos e a 
todo indivíduo necessitado e 
indigente, sem destinção de 
idade, crença religiosa ou 
nacionalidade". "Em tem- 
po algum, poderá perder o 
caráter religioso com que foi 
fundada", cuja "assistência 
dada é inteiramente gratui- 
ta, não podendo a título 
algum receber pessoas como 
pensionistas". "Além dos 
socorros temporais o Asilo 
fornecerá também socorros 
espirituais." 

"A Irmandade compõe-se 
de pessoas de ambos os 
sexos, de maior idade, admi- 
tida em seu grêmio na con- 
formidade deste compromis- 
so e que terão a denominação 

de Irmãos". Os Irmãos 
podem ser; efetivos, hono- 
rários, contribuintes, remi- 
dos, benfeitores, beneméri- 
tos, e grandes protetores. 
Para ser recebido na Irman- 
dade, é preciso ser "católico, 
apostólico, tomano; ser ds 
maior idade; saber ao menos 
escrever; ter meios de subsis- 
tência honesta". Poderá ser 
excluído, entre outros itens, o 
que "sendo admitidos na 
conformidade do presente 
compromisso, forem reco- 
nhecidos como pertencentes 
à sociedades reprovadas pela 
Igreja". 

Este Compromisso foi fei- 
to e moldado pela mentali- 
dade de 1909, talvez de antes, 
e segundo o artigo 66, "só 
poderá ser novamente refor- 

Continua na pág. 8 
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Asilo de Mendícidade Nossa 
('ontiniKM.'ão da pág. 7 
mado ou modificado, 
mediante representação e 
aprovação de dois terços dos 
Irmãos efetivos no gozo de 
seus direitos". O parágrafo 
único diz que "os artigos pri- 
meiro (associação de carida- 
de com caráter religioso), dez 
(ser católico, etc.), e quinze 
(motivos de exclusão) estarão 
sempre isentos de reforma.". 

Em setenta anos de exis- 
tência, sofreu duas reformas: 
o mandato da Mesa Admi- 
nistrativa, que passou de um 
para dois anos, e a inclusão 
do artigo 75, para que "em 
caso de eventual dissolução 
da Irmandade do Asilo de 
Mendicidade de N. S. da 
Candelária de Itu, seus bens, 
em sua totalidade, serão des- 
tinados à Associação de São 
Vicente de Paula, com sede 
na Vila Vicentina, nos altos 

da Vila Nova, nesta cidade". 
Em 29 de abril de 1923, foi 

dado início à construção do 
Asilo em sua totalidade, nos 
moldes que até hoje existe. O 
engenheiro foi Luiz Carlos 
Benini. Os ituanos contribuí- 
ram com 400 contos de réis. 

A inauguração ocorreu em 
20 de fevereiro de 1926. 
Graças a uma feliz coincidên- 
cia, pudemos assistir ao filme 
recuperado por Aldomir 
Lins de Souza Lima, o idea- 
lista "DODO", em sua resi- 
dência, e vivenciar, num rápi- 
do mergulho no passado, a 
cerimônia de inauguração do 
Asilo. 

A cerimônia começou ao 
meio-dia, com a presença de 
figuras eminentes: Dr. 
Carlos de Campos, presiden- 
te do Estado; Dr. José 
Manuel Lobo, secretário do 
interior; Múcio Tavares; 
secretário da Lazenda; 
Gabriel dos Santos, secre- 
tário da Agricultura; Dr. 
Washington Luiz, senador e 
candidato a presidente da 
República: e outros. 

Chegando, foram recebi- 
dos na casa do Dr. João 
Sampaio, atual Prefeitura. O 
primeiro carro que chegou 

tinha a chapa de número 27. 
O calor estava demais. 

A seguir, foram visitar as 
dependências do Asilo, que 
podia abrigar confortavel- 
mente 200 asilados. 

Houve um almoço, após o 
qual o Dr. Acacio Vasconce- 
los de Camargo, orador ofi- 
cial, saudou os visitantes. 

Muito claramente, pude- 
mos ver o Padre Elisiário, as 
primeiras irmãs, e os primei- 
ros asilados. O filme foi feito 
por "Rossi Actualidades", 
em I926, com breves comen- 
tários sobre o fato. 

O Asilo é uma das primei- 
ras instituições de caridade 
registradas no Serviço Social 
do Estado, sob número 36. E 
dirigido internamente pelas 
religiosas da Congregação de 
Irmãs de São Carlos, cuja 
diretora é Irmã Leonilda 
Marques; Irmã Mercedes 
Gasparini e Irmã Malta Dal- 
toé, que há 46 anos trabalha 
na repartição masculina, é 
natural do Rio Grande do 
Sul, e receberá o título de 
cidadã ituana. Segundo o Dr. 
Waldomiro, "é uma pessoa 

extraordinária, de muita 
dedicação ao Asilo." 

Atualmente, o Asilo abriga 
até 60 mendigos em regime 
de internato, com assistência 
médica gratuita do Dr. Célio 
Pires, e farmácia. Há empre- 
gados do Asilo para serviços 
gerais.. Está dividido em 
duas repartições: a masculina 
e a feminina, sendo que há 20 
homens e 40 mulheres. 

Na Secretaria da Pro- 
moção Social, o Asilo está 
registrado conforme proces- 
so 86/36. 

Desde a fundação, a 
Irmandade tem 167 Irmãos, 
dos quais 57 estão na ativa. 
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Padre Bento perante 

a consciência nacional 

Arruda Dantas 

Depois de haver escrito 
uma pequena monografia 
sôbre Padre Bento, sinto-me 
como todos os autores cha- 
mados a falar, ràpdamente, 
sôbre o que já trataram 
extensamente, um pouco ini- 
bido; — é mais fácil escrever 
um livro do que sintetizar 
uma obra. 

Os estudos sôbre Pe. Bento 
são, sempre, de pequeno 
volume, pois o heroico sacer- 
dote quase não tem biogra- 
fia; sua biografia, que daria 
milhares de páginas, seria a 
descrição do dia a dia, duran- 
te quarenta anos, dentro de 
um leprosário. E justamente 
por isso, não se tem nenhum 
elemento documental. Na 
observação feliz de um amigo 
meu, JOÃO CHIARINI, a 
respeito, justamente, desse 
meu trabalho, nada se guar- 
dou sobre Pe. Bento, porque 
ele lidava com leprosos; e 
quando se tratava de lepro- 
sos, tudo era incinerado rapi- 
damente, até o dinheiro, no 
terror da doença. 

Ainda recentemente li 
sôbre a perda de preciosa 
documentação histórica e 
artística de uma igreja minei- 
ra, se não me falha a 
memória, de Sabarà; — 
havendo um vigário contraí- 
do lepra, queimou-se tôda a 
papelada da igreja. 

Todavia, o pouco que se 
diz de Pe. Bento é suficiente 
para esclarecer e comover as 
inteligências e os corações 
humanos; e quis eu captar, 
através dos comentários e 
debates que minha monogra- 
fia suscitou entre pessoas de 
responsabilidade social e 
intelectual, a incidência 
radiosa de Pe. Bento na con- 
ciência nacional. 

Pareceu-me uma tônica 
bastante feliz para voltar a 

falar desse sacerdote, e em 
Itu, onde toda gente o conhe- 
ce melhor do que eu, e o 
venera de maneira profunda. 

Primeiramente, trago o 
depoimento de ALUÍSIO 
DE ALMEIDA, o historia- 
dor de Sorocaba, Mons. Luiz 
Castanho de Almeida; — 
antes, em carta, me observou 
ele, que a vida escrita de Pe. 
Bento era capaz de converter 
mais de um incrédulo. 
Depois, já em artigo de 
imprensa, reconheceu que o 
livro faz chorar ou, "pelo 
menos, meditar na grandeza 
de sentimentos e de obras de 
um sacerdote católico, de 
quem até mesmo alguns 
fugiam em sua vida". 

Reconhece, mais: — "E 
todos nós, que nos alegramos 
ao conhecer quanto pode, 
auxiliada por Deus, a triste 
condição humana, recebe- 
mos um impacto na vida do 
espírito com esta leitura tão 
comovente". 

O Prof. BENEDITO 
ORTIZ, de Campinas, pro- 
clamou: 

"... é um livro apaixonan- 
te. Retrato, de corpo e alma 
inteiros, de um herói da cari- 
dade, que o senhor inteligen- 
temente desmitifica com a 
autoridade dos arquivos e 
dos depoimentos, para no-lo 
apresentar na nudez crua da 
verdade. Interessante espan- 
toso mesmo: quanto mais o 
despoja do halo de lendas, 
que o cerca, mais se nos apre- 
senta, tão inconcebível e ini- 
mitável o seu heroísmo, um 
vulto lendário. Será devido à 
nossa incapacidade de prati- 
car a caridade como ele o fez? 

Conhecendo a vida do sacer- 
dote ituano, compreendo 
bem o fenômeno da mistifi- 

cação dos heróis. É um fenô- 
meno, a minhas apagadas 
luzes, de insuficiência popu- 
lar. Ao historiador, ao bió- 
grafo compete desmitifica-los 
para apresentá-los, no tempo 
e no espaço, como seres 
humanos, que não há biógra- 
fos de mitos, de deuses, de 
anjos. Ao povo, contudo, é- 
Ihe impossível concebê-los de 
uma outra forma, se não 
como heróis mitológicos, 
mesmo porque, na sua con- 
cepção de heroísmo, seres 
humanos e contingentes 
seriam incapazes de tanta 
grandeza". 

O velho folclorista poti- 
guar, LUIS DA CÂMARA 
CASCUDO, me saúda: 

"Deus o abençoe por esta 
Aula-Régia de bondade sere- 
na, ternura de alma, doce 
saudade do Paraíso". 

E conclui: 
"Deduza o interesse por 

seu ensaio, agil, sem folha 
rumorosa e campainha de 
prata. Esta é uma nobre mis- 
são de esperança, consolo, 
ensino sem cátedra". 

É mais ou menos o que me 
escrevia o Bispo de Propiá, 
SE, DOM JOSÉ BRAN- 
DÃO DE CASTRO. 

"... urgia que sua vida, 
vida exemplar, se populari- 
zasse, como incentivo a 
quantos acreditam, como 
nós, na possibilidade de levar 
as pessoas a se tornarem artí- 
fices de um mundo melhor". 

Idêntica comoção fez bra- 
dar o professor e acadêmico, 
falecido agora nestes dias, 
VICENTE DE PAULO 
VICENTE DE AZEVEDO: 

"Admirável! Um S. Fran- 
cisco de Assis, de nossos tem- 
pos. Não sei como as autori- 
dades religiosas não se 

lembraram de promover o 
processo de canonização!" 

Da Universidade Estadual 
de Feira de Santana, BA, 
comunicou-me MONS. 
RENATO DE ANDRADE 
GALVÃO que o livro foi tex- 
to para os alunos, no estudo 
de pessoa humana, dentro da 
Cadeira de Estudos de 
Problemas Brasileiros. 

Esse mesmo sacerdote já 
comentara: — "pouco se fala 
desses nossos valores tão 
nossos como as nossas minas 
e outras riquezas naturais". 

Houve, também, com altís- 
sima relevância bibliográfica, 
o artigo do Prof. Dr. 
CARLOS DA SILVA 
LACAZ, Diretor da Facul- 
dade de Medicina da Univer- 
sidade de São Paulo, e publi- 
cado na "FOLHA DE S. 
PAULO" e na Revista 
ATUALIDADES MÉDI- 

CAS", ressaltando o signifi- 
cado de Pe. Bento para a his- 
tória da Medicina no Brasil. 

Este é apenas um ligeiro 
apanhado de referências, jus- 
tamente aquelas que susci- 
tam discussões e definições. 
Não quis ater-me às simples 
apreciações literárias, à críti- 
ca propriamente dita do tra- 
balho; nem aos louvores e à 
exaltação a Pe. Bento. 

E, por fim, uma infor- 
mação bem eloqüente; — de 
todos os meus trabalhos 
publicados, o estudo sôbre 
Pe. Bento foi o de maior ven- 
dagem no mercado livreiro, 
— sintoma do interesse e da 
comoção que essa vida pro- 
voca. Inclusive, 50 exempla- 
res foram adquiridos em con- 
corrência para uma Universi- 
dade, cuja identidade o 
revendedor não quis dizer, 
dado o sigilo da concorrên- 
cia. 
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Santa Casa de Misericórdia de Itu 

Mantida pela irmandade do 
mesmo nome, tem por finalida- 
de a Santa Casa de Misericórdia 
de Itu prestar gratuitamente, 
socorros médicos e cirúrgicos 
aos enfermos necessitados, sem 
distinção de idade, crença e 
nacionalidade, recebendo em 
seus quartos particulares de 
acordo com o regulamento 
interno os enfermos que deseja- 
rem utilizar-se de seus ser- 
viços, seja com os médicos dos 
seus hospitais, seja com os clí- 
nicos estranhos - ao quadro. 
Mantendo uma seção de Mater- 
nidade, a já tradicional Mater- 
nidade de Borges, onde tantos 
ituanos ilustres vieram à vida, 
tem por objetivo, sempre, 
ampliar os serviços de atendi- 
mento médico em todos os seus 
ramos e especializações, sempre 
que os recursos da Irmandade o 
permitirem, além dos socorros 
médicos, fornecendo por Inter- 
medie de seu capelão, o socorro 
espiritual da religião Católica 
Apostólica Romana, quando 
solicitada pelos enfermos. 

Com sua pedra fundamental 
lançada em 1838 e inaugurada 
em 1867, a Santa Casa de Mise- 
ricórdia de Itu, afora suas ativi- 
dades humanitárias de socorro 
e prestação de serviços à saúde 
populacional de toda a região, 

acima de tudo, um monumento 
histórico da cidade Berço da 
República, construída que foi 
antes mesmo a própria 
República, em tempos do 
Império e localizada na Rua 
Joaquim Borges. 

Da sua fundação até idos de 
1960, o serviço econômico-admi- 
nistrativo, esteve a cargo das 
Irmãs de São José e dos funcio- 
nários da Irmandade designa- 
dos para os seus respectivos 
cargos. Após o Concilio Vatica- 
no II, motivado pela redução do 
número de irmãs, a Congre- 
gação de São José, muito a con- 
ta gosto, precisou deixar de 
prestar seus inestimáveis ser- 
viços às Santas Casas do Inte- 
rior, incluindo a de Itu. 

Atualmente, conta a Santa 
Casa de Itu com 166 leitos distri- 
buídos entre a Maternidade 
Borges, Pediatria, Enferma- 
rias Masculina e Feminina, 
assim aos quartos particulares. 
Conta o corpo clínico com apro- 
ximadamente 40 médicos, que 
exercem atividades profissio- 
nais das mais variadas e a 
qualquer hora do dia ou da noi- 
te, garantindo um atendimento 
médico ininterrupto durante as 
24 horas de cada dia. Convênios 
com todas as entidades do 
ramo existentes na cidade. 

Otto Mazzei Ciaccio Equipe "S" - Reportagem 

assim como atendimentos a 
casos isolados, atingem aproxi- 
madamente a casa dos 3.500 
pacientes por mês, isto sem se 
contar com o atendimento 
ambulatorial. 

A Santa Casa de Misericórdia 
de Itu sobrevive, pois grande 
parte das suas despesas são 
mantidas por recursos pró- 
prios, advindos do Patrimônio 
Borges da qual ela é adminis- 
tradora, assim como dos dona- 
tivos de particulares e dos 
Poderes Públicos. 

A Santa Casa de Itu, no 
momento, está empenhada na 
construção do novo hospital, o 
Hospital São João de Deus, que 
está localizado dentro da área 
ocupada pela atual Santa Casa, 
Maternidade Borges e Pedia- 
tria. O provedor e a mesa admi- 
nistrativa da Irmandade viu-se 
obrigada a tomar a iniciativa 
desse empreendimento, que irá 
majorar em mais 200 leitos 
para o atendimento das Inúme- 
ras pessoas que procuram os 
seus préstimos hospitalares e 
que, por falta de leitos, atual- 
mente, a Santa Casa é obrigada 
a deixar de assistir. Este novo 
prédio que irá terminar de vez 

com este se não, está pratica- 
mente construído e com a fase 
de acabamento já iniciada e já 
bastante adiantada.. 

A atual Mesa Administrativa 
da Irmandade da Santa Casa de 
Misericórdia de Itu está assim 
construída: Provedor- Dr. 
Antonio de Paula Leite Netto 
(licenciado temporariamente); 
Vice-Provedor em exercício, 
Sr. Antonio Marzolla, Secre- 
tário: Mansueto Santoro, 
Tesoureiro: Antonio de Toledo 
Aranha, Irmào-Mordomo: Vito- 
rio Bombana, 1' Procurador: 
Dr. Renê Paschoal Liberatore, 
2» Procurador: Luiz Guido. 
Irmãos da Mesa: Agenor Ber- 
nardini, João Batista Pereira 
Pinto, João Machado de Medei- 
ros Fonseca, Paulo Steíner Jr. e 
Mal. Waldemar Levy Cardoso. 
O Dlretor-Clínlco é o Dr. Herl- 
berto de Toledo Aranha. 

É padroeiro da Santa Casa de 
Itu, S. João de Deus, em cuja 
capela, dentro das dependên- 
cias da própria Santa Casa, são 
rezadas missas todos os sába- 
dos às 15 horas, Missas de Pre- 
ceito cuja capelania está a car- 
go dos reverendíssimos Fra- 
des Carmelitas. 

os capitAes-mores de rru 
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Exerceram o cargo de 
capitâo-mor de Itu; Cor- 
nélio Rodrigues Arzam; 
João de Anhaia de 
Almeida, o moço; Jacin- 
to Barbosa Lopes; Bento 
de Toledo Piza; Manoel 
de Sampaio Botelho; Sal- 
vador Jorge Velho; 
Vicente da Costa Taques 
Góes e Aranha; João de 
Almeida Prado e Bento 
Pais de Barros. 

Talvez esta relação 
esteja incompleta e que 
antes de Cornélio Arzam 
haja algum outro; porém 
pela documentação que 
até o presente nos foi 
dado pesquisar, foram 
esses os nomes dos capi- 
tães-mores de Itu que 
encontramos. 

Nem todos os capi- 
tães-mores de Itu foram 
ituanos; mas quase todos 
foram casados com 
senhoras ituanas, residi- 

ram por muitos anos em 
Itu e aí faleceram (...). 

Diversos capitães- 
mores, ituanos ou não, 
residiram em Itu, tais 
como João Anhaia de 
Almeida, o velho; Diogo 
de Lara e Morais; Xisto 
de Quadros e outros, os 
quais foram capitâes- 
mores de outras vilas, ou 
capitães-mores de entra- 
das e conquistas e não 
capitães-mores de Itu; 
daí a confusão, a dificul- 
dade de se organizar a 
relação completa, exata, 
dos capitães-mores de 
Itu, e assim aqui só men- 
cionamos esses, cujos 
nomes encontramos em 
documentação oficial 
dando-lhes esse título. 

(extraído de; Francis- 
co Nardy Filho, A Cida- 
de de Itu, São Paulo, 
1950, III volume - "Crô- 
nicas Históricas"). 
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Ano Internacional da Criança 

Carlos Prado 
Jamais, em tempo algum, a 

Criança foi tào citada, tào 
comentada, tào badalada, como 
nesta risonha madrugada de 
1979. 

O Ano Internacional da 
Criança... 

E o que adianta todo esse 
palavrório, se ela — a criança 
— há 4 séculos, sobretudo no 
Brasil, encontra-se completa- 
mente esquecida e desampara- 
da? Palavra, por mais bonita e 
mágica que seja, não resolve 
cousa alguma. Dlr-me-ào, tal- 
vez; "O senhor, também, está 
abusando das palavras; e, por 
acaso, as palavras valem algu- 
ma cousa? E eu responderei, 
com a consciência tranqüila 
"Em nosso caso, sim". 

Com efeito, só me utilizei do 
verbo para, Iniciar e manter 
viva — verdadeira pregação cí- 
vica —, uma cruzada do mais 
alto nivel patriótico e que, 
jamais, em parte alguma do 
planeta, foi ultrapassada: "A 
Campanha da Redenção Infan- 
til, liderada por esse cidadão do 
mundo — o jornalista Assis 
Chateaubriand e com nossa 
modesta e sincera colaboração, 
quando, em 8 anos, plantamos 
cerca de 600 Postos de Puericul- 
tura, por esse Brasil afora, com 
a precipua finalidade de assistir 
e proteger o sagrado binômio 
mãe e filho, com equipe de fun- 
cionários do mais elevado quila- 
te, e conselhos, exemplos, edu- 
cação e alimento e medicamen- 
to. 

Agora, ocorre, naturalmente, 
a pergunta: "Como nasceu a 
Campanha"? 

A história foi, mais ou menos, 
assim. Em 1947, na sessão de 
encerramento da 1» Jornada de 
Puericultura, realizada no Rio, 
pronunciei uma conferência 
subordinada ao titulo: "O Sécu- 
lo da Criança". Um dia, por 
intermédio de Tio Candinho — o 
industral Cândido Fontoura — 
Tio Chatô toma conhecimento 
do meu trabalho que ele leu, de 
cabo a rabo, com indiscutível 
interesse. Claro que os dados 
fornecidos por nós, baseados 
em estatísticas exatas, choca- 
vam profundamente aquele 
coração patriota. O Brasil, em 
suma era (e ainda é) um vasto 
cemitério de crianças! Urgia 
fazer qualquer cousa a favor 
dos pequeninos. 

Era preciso fazer e foi feito. 
Ao fim de um jantar presidido 

por Assis Chateaubriand, e ao 
qual estiveram presentes Tio 

Candinho, Dr. Milton Penna, 
Secretário da Saúde, um repre- 
sentante da Legião Brasileira 
de Assistência e, se não me 
falha a memória, o Dr. Wlade- 
mir Toledo Plza, estava assen- 
tada, em pedra e cal, a idéia de 
se promover uma campanha, 
de âmbito nacional, em benefi- 
cio das crianças. 

A semente era de nobre linha- 
gem e explosiva fecundidade, de 
sorte que, em pouco tempo, os 
Postos foram se instalando, 
aqui e acolá, com uma imensa e 
comovente receptividade por 
parte das autoridades e dos 
adultos e crianças. E, assim, 
tudo ia às mil maravilhas, 
quando, injustamente, clamoro- 
samente fui afastado do DEC 
por Jânio Quadros, através de 
uma simples carta anônima. 
Tio Chatô, então embaixador na 
Inglaterra, atravessa o Atlânti- 
co para me defender! O que ele 
disse, o que ele assacou, em ter- 
mos contundentes, naquela 
manhã, contra membros toga- 
dos da Comissão Inquisitorial, 
francamente, não está escrito. 
Foi uma oração magistral, dig- 
na de figurar na Câmara dos 
Comuns! 

Lavou o coração. Entre 
abraços calorosos, e lágrimas 
nos olhos, ele deixou o plenário; 
e desde esse dia, então, soli- 
dário comigo, encerrou a Cam- 
panha por Monumento a Mon- 
teiro Lobato. 

A criança brasileira acabava 
de ficar órfã de pai e mãe! 

Conhecida, agora, a origem 
da Campanha, voltemos à trági- 
ca situação dos pequeninos. 

Realmente, digo e repito, 
baseado em fatos iniludlvels e 
números acachapantes: não há 
instrumento mais fiel, mais idô- 
neo do que o coeficiente da 
mortalidade infantil, para se 
avaliar o grau de progresso e 
civilização de um povo. 

Ora, ficou comprovado, 
durante a benemérita Campa- 
nha, que o Posto de Puericultu- 
ra se recomenda como a mais 
eficiente arma para combater a 
Mortalidade Infatil. Claro que 
para alcançar tal deslderatum, 
a unidade assistenclal deve 
estar bem instalada, bem equi- 
pada, bem servida de funcio- 
nários de alto gabarito, e, final- 
mente, bem municiada de ali- 
mentos e medicamentos, desde 
a loção contra sarna até a herói- 
ca penicilina. O médico exami- 
nou direitinho o pequeno 
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paciente e faz a prescrição mé- 
dica, contendo este ou aquele 
remédio. Pois, o cliente nem vai 
à farmácia, porque, hoje, as 
drogas só para a bolsa dos 
milionários, e o pobre consulen- 
te não tem dinheiro nem para 
comprar nem vidro de Xarope 
São João! 

É indispensável, portanto, 
fornecer, na hora, o remédio e o 
alimento, se for o caso, alimen- 
to que mata a fome crônica, isto 
é, a desnutrição, e o fârmaco 
que cura as infecções. 

Por isso mesmo, achamos 
oportunísslma a campanha que 
vem sendo desenvolvida no Rá- 
dio e Televisão a favor do Ano 
Internacional da Criança. A 
ocasião é verdadeiramente 
excepcional para governantes e 
governados meditarem, refleti- 
rem um pouco para o quadro 
dantesco oferecido pelo morticí- 
nio das crianças. Morticínio, 
digo bem assim, de 4,5 milhões 
de crianças que vão nascer este 
ano que se inicia, 450 mil esta- 
rão mortas antes do seu primei- 
ro aniversário! São 450 mil em 

12 meses, isto é, 6 vezes a popu- 
lação de Itu! Esta estatística 
aterradora é da UNICEF — 
Fundo das Nações Unidas. A 
nossa cidade, também — quem 
o diria? — está fazendo indese- 
jável companhia à Uganda, 
Eritréa, Moçambique, pois — 
prestem atenção! — 124 anji- 
nhos batem as asas antes de 
completarem o 1' ano de exis- 
tência! 124 por mês a maior do 
Estado! 

Nestas condições, para vergo- 
nha nossa — cabe aqui, como 
uma luva, o refrão ufanlsta que 
anda de boca em boca, na maior 
metrópole da América Latina, 
isto é: "Em Itu, a mortalidade 
infantil, também é a maior do 
Estado". 

Entretanto, gente que mora 
em Itu ou que conhece Itu fica 
deveras intrigada com tama- 
nha hecatombe infantil. Com 
efeito, é uma cidade limpa, 
asseada, com 18% de analfabe- 
tos e 75% da população benefi- 
ciada pela rede de água e esgo- 
to. Então, como entender esta 

Continua na Pág. 12 
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ITU - HO JE 

Pela primeira vez na história 
do nosso Município, foi realiza- 
do um Censo Escolar, fato esse 
de vital importância para a 
Administração, pelas vanta- 
gens que advirão em decorrên- 
cia do mesmo. 

Itu, famosa pelo seu inco- 
mensurável passado histórico 
quis, pela iniciativa do seu dinâ- 
mico Prefeito Municipal, Dr 
Olavo Voipato, ser uma das pio- 
neiras no Estado na realização 
desse trabalho. Temos agora, 
em números, um retrato fiei da 
realidade atual em todos os 
aspectos, não apenas os escola- 
res, das condições de vida do 
município. 

Justificou-se a necessidade do 
Censo para atendimento, em 
primeiro lugar, do Art 20 da Lei 
Federal n' 5692/71 que torna 
obrigatório o levantamento 
anual da população escolar. O 
levantamento tem por fim que 
seja dado um adequado atendi- 
mento à demanda escolar, atra- 

vés de um planejamento da edu- 
cação municipal, a curto, médio 
e longo prazos, incluindo, além 
do primeiro grau, as áreas da 
pré-escola e ensino supletivo. 

A realização do Censo deu-se 
de 17 a 25 de abril do ano findo e 
a comunidade ituana está de 
parabéns pela receptividade 
dispensada aos recenseadores 
e monitores. 
A pequena poesia, incluída no 
cartaz de conscientização da 
população, foi uma realidade 
que se concretizou. Dizia ela: 
"Ituano, meu amigo! 
Ponha isto na cabeça: 
Quando um recenseador 
A sua porta bater, 
Responda corretamente, 
Sem de nada se esquecer". 

Custa a crer que tenha sido 
imaginação de um aluno de pri- 
meiro grau! 

Através de uma prova de 
Conhecimentos Gerais, foram 
selecionados 8 monitores e 72 
recenseadores, que trabalha- 
ram sob a coordenação de 2 pro- 
fessoras. 

Foram visitadas 15.716 unida- 
des assim distribuídas: 

domiciliares - 14.298, sendo 
11.399 na zona urbana;; 

não domiciliares - 1.418, sen- 
do 1.298 na zona urbana. As não 
domiciliares incluíram estabe- 
lecimentos comerciais, bancos, 
hospitais, quartel, asilos, esco- 
las etc.. 

Quanto à zona urbana, Itu 
está muito bem servida em 
relação a vários aspectos, como 
por exemplo: 

93'r das casas possuem água 
encanada 

96% - luz elétrica 
74% - esgoto 
99'// - são construções de alve- 

naria 
59% - são casas próprias. 
A zona Rural não é tão privi- 

legiada embora apresente 83% 
de rede elétrica e 90% de cons- 
truções de alvenaria. 

Foram recenseados 54.395 
indivíduos assim distribuídos: 

Zona Urbana - 51.881 
Zona Rural - 2.514 
Isto indica que 95% da popu- 
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laçào concentra-se na zona 
urbana. 

Como curiosidade, podemos 
dizer que 65% da população tem 
menos de 30 anos e mais ainda, 
41% tem menos de 18 anos 51% 
da população é de homens e 49% 
de mulheres. 

Dos maiores de 18 anos, 89% 
dos homens sabem ler e 83% das 
mulheres também. 

Quanto aos menores de 18 
anos, de um total de 21.786, 
10.061 freqüentam escolas e 
perto de 8.000 ainda não estão 
na faixa etária de escolaridade 
obrigatória. 

Encontramos 235 menores de 
18 anos que apresentam um ou 
outro tipo de deficiência, como: 
cegueira, surdez. deficiência 
mental, física, etc. 

Estas são apenas algumas 
curiosidades reveladas pelo 
Censo. Os resultados deste 
estão registrados em numero- 
sas tabelas que podem ser opor- 
tunamente consultadas pelos 
interessados na Prefeitura do 
Município de Itu. 

Ano Internacional da Criança 
Continuação da Pág. 11 
situação simplesmente parado- 
xal? Nem foi preciso consultar 
o cartório. O Q.G. da Mortalida- 
de Infantil está localizado numa 
área periférica da cidade, no 
Jardim Alberto Gomes (será 
mesmo um jardim ou será, 
antes, um cemitério?) onde se 
multiplicam como cogumelos, 
barracos e favelas da pior 
estrutura, habitados por minei- 
ros, baianos e nordestinos. 

Foi chocado, traumatizado 
com tal espetáculo doloroso, 
oferecido pela infância Ituana, 
que o Prefeito Dr. Olavo Voipa- 
to, certo dia, procurou-me em 
São Paulo, a fim de estabelecer 
um plano simples mas eficaz 
contra tão pungente evasão dos 
pequeninos. Aceitei o convite, 
sem pestanejar, pois amor há 
de sobra e a experiência não me 
falta, desde que, durante 19 
anos, dirigi o Departamento 
Estadual da Criança — o DEC 
— que dispunha, em 1966, 
(quando me aposentei) 770 pos- 
tos de Puericultura. Mas o 
governo, Inexplicavelmente, 
acabou com o DEC, que era, 
sem favor nenhum, o serviço 
mais sério, mais eficiente da 
Secretaria da Saúde! 

Mas eu sou teimoso, porque 
idealista; e assim, nasceu o 
Departamento Municipal da 
Infância — o DMAIn. 

De qualquer maneira, a cons- 
trução de um posto, a insta- 
lação, o equipamento, a despe- 
sa com o pessoal não consti- 
tuem encargo financeiro multo 
pesado; mas a manutenção, 
com alimentos e medicamen- 
tos, custa os olhos da cara. 
Nada disso, entretanto, assus- 
tou ou amendrontou o Dr. Ola- 
vo, e embora alertado sobre o 
vulto das despesas, revelou-se 
um administrador de escol, 
com este pronunciamento edifi- 
cante: "Ora, o dinheiro aplica- 
do hoje em defesa da Criança, 
rende, amanhã, juros fabulo- 
sos". E adiantou, ainda: "Para 
essa nobre tarefa assistêncial 
nada justificará da falta de ver- 
bas. Elas não faltarão, jamais, 
embora não tenha o menor 
parentesco com José Américo, 
— o homem sabia onde estava o 
dinheiro". 

E, assim, antecipando o "Ano 
Internacional da Criança", no 
dia 13 de outubro do ano passa- 
do, lançamos, com grandes fes- 
tejos, a pedra fundamental do 

primeiro fortim que vai truci- 
dar esse bicho papão da Morta- 
lidade Infantil. 

Esse é o primeiro de uma 
série de oficinas de recupe- 
ração infantil que a Prefeitura 
pretende instalar no Rancho 
Grande e na Vila Industrial. É 
preciso que tal fato seja conve- 
nientemente esclarecido peran- 
te a opinião pública. Este será o 
P Posto de Puericultura, genui- 
namente Municipal, em todo o 
Estado de São Paulo! Para 
defender esse rico patrimônio 
da Nação, que é a Criança de 
hoje e cidadão de amanhã, 
todos obstáculos serão enfren- 
tados e vencidos, galhardamente.. 

Itu mantem-se pioneira nessa 
obra assistêncial. O Ano da 
Criança... 
Vamos acordem, despertem 
senhores burgo-mestres do inte- 
rior para a grande jornada. Nos 
só desejamos que outros Olavos 
apareçam no cenário munici- 
pal, uma vez que os prefeitos, 
em 90% dos casos, continuam 
desinteressados, alheios ao 
gravíssimo problema da Morta- 
lidade Infantil. O Estado, tam- 
bém, cometeu uma falta gravís- 
sima depois que extinguiu — 
por que motivo? — o único ser- 

viço que cuidava seriamente de 
nossa infortunada criança: o 
Dep. Estadual da Criança — 
verdadeiro baluarte contra a 
Mortalidade Infatll. 

E o Governai Federal, que só 
cuida de obras faraônicas, ina- 
cabadas e superficiais, é, de 
certo, o maior culpado, respon- 
sável que é pela inflação incon- 
trolável e a asflxiante carestia 
da vida. 

Deste modo, a velha Itu, pio- 
neira das grandes iniciativas a 
favor da comunidade, está 
oferecendo, mais uma vez, este 
magnífico exemplo de civismo, 
erigindo a Assistência à Infân- 
cia como meta prioritária de 
sua administração. 

Consequentemente, nossa 
cidade está comemorando o 
Ano Internacional da Criança 
com fatos e não com palavras. 
Daqui a 5 meses (talvez antes) 
o 1' Posto estará funcionando a 
todo vapor, e, então, podemos 
garantir que, ao cabo de 1 ano, 
pelo menos 60 daquelas 124 con- 
denadas à morte, estarão, 
graças ao milagre da Pediatria, 
sorridentes e sadias, para a feli- 
cidade dos pais e ad majorem 
Del gloriam, para maior glória 
de Deus! 
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A Comarca 
Quando João VI, acossado de 

Portugal pelas tropas napoleonicas, 
pisou aos 24 de janeiro de 1808, 
terras do Brasil, esse ato foi mais um 
passo para a conquista de nossa 
Independência, a bandeira de luta 
que vinha empolgando os brasilei- 
ros, já com um sentimento de nacio- 
nalidade bem acentuado, atravéz das 
incursões das bandeiras e das 
monções, das lutas contra os invaso- 
res holandesses, franceses e ingleses, 
que queriam transformar o nosso 
país em colonia fornecedora de 
matérias primas e mão de obra, a 
revolta, em Minas, de Felipe dos 
Santos, em 1720, a Conspiração dos 
Alfaiates na Bahia, em 1787, e a 
Conjuração Mineira em 1792. 

O programa da Inconfidência 
Mineira — Tiradentes — era arroja- 
do para a época: a Indepedência do 
Brasil, a abolição da escravidão, a 
República, a siderurgia (industria do 
ferro) e uma Universidade. 

Aos 28 de janeiro de 1808, quatro 
dias após o seu desembarque na 
Bahia, ocorreu um acontecimento de 
grande significação para o movimen- 
to da Independência de nossa Pátria: 
— João VI, por influência do econo- 
mista José da Silva Lisboa, Visconde 
de Cayru, assinou a Carta Régia, 
abrindo os portos do Brasil, acaban- 
do com o domínio colonial de Portu- 
gal, que não permitia a fabricação, 
aqui, nem de um metro de pano. 

Itu festejou, com entusiasmo, o 
Decreto de João VI, de 16 de 
dezembro de 1815. Porque esse entu- 
siasmo? É que o Decreto "elevava o 
Brasil à categoria de Reino, colocan- 
do-o no mesmo plano de igualdade 
com Portugal" 

Em sessão extraordinária da Câ- 
mara de Vereadores, procedeu-se à 
leitura do Decreto de João VI, com a 
presença de autoridades e povo. 
Com grandes festas, que deviam ter 
marcado época no regime colonial, 
ITU festejou a aclamação de JOÃO 
VI como Rei do Reino Unido do 
Brasil a Portugal em 06 de fevereiro 
de 1818. Durante quatro dias se 
prolongaram essas festas. No dia 06 
houve um solene ato religioso na 
Igreja Matriz, e, nos dias 7, 8 e 9, 
cerimônias religiosas, espetáculos 
para o povo, danças e luminárias nas 
fachadas das casas, e, "para que essa 
festa fosse feita com a grandiosidade 
possivel, se fez uma contribuição 
geral". 

Dignos de nota eram o interesse e 
entusiasmo que demonstravam os 
ituanos, aquela época, pelos aconte- 
cimentos que se referiam à nossa 
soberania, as idéias liberais, ao 
governo constitucional e à Indepen- 
dência. As Câmaras de Vereadores e 
povo se manifestavam. Exemplo a 
ser seguido quando temos, diante de 
nós, tantos problemas nacionais e 
assistimos o domínio progressivo da 
nossa economia pelas multinacionais 
(empresas que tem sede em um pais e 
ramificações em outros), a depre- 
dação, sem dó nem piedade, de nos- 
sos recursos. 

Assim foi na elevação do Brasil a 
Reino, em igualdade com Portugal; 
assim foi no dia 17 de maio de 1820, 
quando ITU, então vila, foi a pri- 
meira na província de São Paulo, a 

de Itu — Fa 
prestar juramento à Constituição 
Portuguesa a vigorar em Portugual e 
no Brasil: daqui "partiu o movimen- 
to de adesão ao constitucionalismo e 
dai o desenvolvimento das idéias 
liberais, quanto à autonomia políti- 
ca, que nos levaram à Independên- 
cia"; assim foi em 1821 na luta con- 
tra a bernarda de Francisco Inácio e 
seus companheiros, que queriam a 
volta do regime absolututista contra 
as idéias constitucionalistas dos 
Andradas; assim foi no apoio a con- 
vocação da Assembléia Constituinte 
Brasileira, "que investida daquela 
porção de Soberania que essencial- 
mente reside no Povo deste grande e 
riquíssimo continente constitua as 
Bases sobre que poderão exigir a sua 
independência que a natureza mar- 
cara e de que já estava de posse", 
conforme Decreto de convocação, 
subscrito por José Bonifácio de 
Andrada e Silva, de 03 de junho de 
1822, lido, sob indiscritivel entusias- 
mo e regosijo dos ituanos", em ses- 
são extraordinária da Câmara de 
Vereadores de 30 de junho de 1822, 
sob a presidência do Ouvidor da 
Comarca, Medeiros Gomes. Foi 
eleito deputado a Constituinte, pelo 
Colégio Eleitoral de Itu, Francisco 
de Paula Souza e Mello, um dos 
grandes artífices da Independência 
do Brasil, acusado, depois, de, com o 
Senador Vergueiro, Diogo Antonio 
Feijó e outros ituanos, fundar, em 
Itu, no ano de 1824, "um partido 
republicano que espalhasse doutri- 
nas perniciosas". E também em 
1831, quando se insurgiram contra 
tentativas ou demonstrações de res- 
tauração do domínio português; em 
1842, quando assumiu posição decisiva 
ao lado do movimento liberal irrom- 
pido em Sorocaba; e assim durante a 
Guerra do Paraguai, quando Câma- 
ra e Povo festejavam os seus mais 
significativos episódios até a propa- 
ganda republicana, com a adesão ao 
Manifesto de 1870 (dos republicanos 
do Rio de Janeiro), a fundação do 
Clube Republicano local, a Con- 
venção de Itu e a proclamaçâo da 
República em 15 de novembro de 
1889. 

Antes, portanto, da Independên- 
cia do Brasil, ITU era sede de 
Comarca, criada por alvará de 02 de 
dezembro de 1811, cuja jurisdição se 
estendia desde Franca até Curitiba 
(Paraná), incluindo, entre outras, 
Sorocaba, São Carlos (Campinas), 
Piracicaba (Constituição), Itapeti- 
ninga, Itapeva (Faxina) Mogi- 
Mirim, e já participava das causas da 
nossa autonomia política, da eman- 
cipação do Brasil-Colonia, dentro da 
Unidade Nacional, tão de acordo 
com o espirito de suas expedições 
pelo Brasil afora, 

Afigura-se-nos que os ouvidores e 
juizes, tanto do regime colonial, 
como no imperial, eram extremados 
conservadores, adeptos da escravi- 
dão, e nada afeitos às idéias liberais, 
salvo o Desembargador Medeiros 
Gomes, ouvidor de Itu, à época da 
Independência, que participou do 
movimento de adesão ao constitu- 
cionalismo em 1821 e da convocação 
da Assembléia Constituinte em 1822, 
e, como destaque, o primeiro Juiz 
Ouvidor da Comarca de Itu, Miguel 
Antonio Azevedo Veiga, que comba- 
tia o tráfico e o cativeiro dos Índios, 

os de ontem 

contrariando, por isto. os interesses 
dos grupos dominantes e, para tan- 
to, era preciso ter peito e coragem, 
dadas as condições da época. 

Depois de extinto o cargo de Juiz 
ordinário, ou Juiz da terra, assim 
chamado porque era escolhido pelos 
moradores da localidade, o primeiro 
Juiz. de Direito da Comarca de Itu 
nomeado foi o Dr. Fernando Pache- 
co Jordão, aqui nascido, e empossa- 
do aos 25 de abril de 1933, que pre- 
sidiu a primeira sessão do Juri, de 
fatídica lembrança, realizada em 
dependências do antigo Convento 
Franciscano, onde também se insta- 
lou. provisoriamente, o Colégio São 
Luiz. O juri julgou e condenou à 
morte o preto Estevão, enforcado 
em abril de 1834, sob a acusação de 
haver chefiado uma revolta de escra- 
vos e assassinado o proprietário. 
Esse era um dos tantos episódios que 
ocorriam em nosso país. Essa his- 
tória, que ainda se ensina sob o rótu- 
lo de oficial, enaltece a Princeza Isa- 
bel, como a Redentora, por ter assi- 
nado a lei que extinguia a escravi- 
dão, quando a abolição de regime 
escravocrata foi conseqüência tam- 
bém de um longo processo, em que 
participaram os escravos, que 
fugiam das fazendas, incendiavam 
lavouras, formavam redutos (qui- 
lombos), se rebelavam, suicidavam, 
assassinavam os senhores, levantes 
na Bahia e Palmares (Zumbi). E 
quarenta e cinco anos após a morte 
do escravo Estevão, o preto Nazario 
exterminava, aos 08 de fevereiro de 
1879, a golpes de machado, o médico 
Dr. João Dias Ferraz da Luz e sua 
família, constituída de três filhas e 
um filho, e mais duas mulheres ido- 
sas, que residiam na mesma casa, 
sendo ele linchado no dia onze desse 
mês. O escravo era considerado co- 
mo coisa e mercadoria; não tinha direi- 
to algum, senão trabalhar e trabalhar 
duramente anos a fio; era o esteio do 
Brasil colonial e continuou a se-lo no 
Império, sua base econômica que 
era. Nada se fez no Império pela sua 
instrução. Inobslante a Independên- 
cia, em 7 de setembro de 1822. ainda 
ficamos atrelados, durante trezentos 
e treze anos, a alvarás, instruções, 
portarias e ordenações, manoelinas, 
afonsinas ou philipinas, conforme o 
nome do rei, sob cuja regência eram 
elaboradas, Afonso, Manoel ou 
Phipllipe. Naquele tempo (e ainda o 
é hoje em muitas regiões) era o 
Poder do Senhor Rural que detinha 
vastas extensões de terras, ocupadas 
a sua vontade, e que, via de regra, 
dava cartas na política; era o corone- 
lismo, abalado com a vitória do 
grande movimento popular de 1930, 
ainda não bem estudado, e cuja 
sobrevivência, sob outras formas, 
ainda persiste em determinadas 
regiões do pais "Essa aristocracia ou 
patriarcado rural, quando não fazia 
justiça por si mesma, influenciava a 
justiça oficial, quer direta ou indire- 
tamente pelo seu poder e prestigio, 
depois continuado pelo coronelis- 
mo, quer pelo fornecimento de seus 
filhos e parentes bacharéis ao exercí- 
cio da magistratura, para o qual 
eram convocados" e também "elei- 
tos" a bico de pena, antecipadamen- 
te. 

Atualmente a Comarca de Itu 
compreende a sede, o município de 

e de hoje 
Cabreuva e o distrito de Pírapitin- 
gui, e é sede de circunscriçâo judi- 
ciária, que abrange as de Salto. 
Indaiatuba e Porto Feliz. Funcio- 
nam duas varas, sendo titular da pri- 
meira Dr. Eleutério Dutra Filho e 
Promotor de Justiça Dr. Paulo 
Cirillo Pereira, e da segunda, instala- 
da aos 19 de maio de 1978, o Dr. 
Bento Mascarenhas Filho, recente- 
mente promovido, e Promotor de 
Justiça Dr. Agenor Nakazone. É 
sede da Junta de Conciliação e Jul- 
gamento, órgão da Justiça do Traba- 
Iho, agora instalada no dia I' de 
fevereiro de 1979, compreendendo a 
sua jurisdição, entre outras, as 
Comarcas de Salto e de Indaiatuba, 
e da 53» Sub-Secção da Ordem dos 
Advogados do Brasil. 

Projeta-se a organização de um 
Museu Jurídico, que deverá reunir e 
conservar processos antigos e toda 
documentação judicial, que 
ofereçam interesse histórico ou sub- 
sídios para pesquisas de finalidade 
social ou cultural. 

O cartório do I' oficio conta com 
um arquivo que data do século 
dezoito, e muita coisa poderá haver 
de aproveitável. Para tanto, cogita- 
se de ampliar o edifício do Fórum 
local para acomodar novas insta- 
lações, sobressaindo-se, eventual- 
mente, a organização de um Depar- 
tamento Profissional e Cultural que 
terá, por fim, a promoção de iniciati- 
vas que visem o aperfeiçoamento do 
Direito e da Justiça, a serviço do 
desenvolvimento social. 

Se meditar que, durante trezentos 
e treze anos, ainda vigoraram, no Bra- 
sil, até depois da proclamaçâo da 
República, leis feitas em Portugal 
para um regime colonial, pode-se 
concluir quanto atraso ocorreu em 
nosso desenvolvimento jurídico. 

Mas outras exigências reclamam 
nossa atenção, para se ajustar o 
compasso as transformações sociais, 
principalmente no regime de pro- 
priedade, sucessório e de empresa, 
em correspondência com o interesse 
da sociedade. 

Um povo, que ainda nos albores 
de nossa história, demonstrou tanto 
vigor nos seus pronunciamentos e 
reivindicações de soberania, que 
soube manter o sentimento de nacio- 
nalidade e unido um território, que 
tem as dimensões de um continente, 
através de mais de quatro séculos de 
história, é capaz de realizar grandes 
conquistas e iniciativas. Grandes 
tarefas estão à nossa frente. Procla- 
mada a República, pouco mudou no 
campo da instrução popular. O ensi- 
no superior consome setenta por 
cento do orçamento, segundo notícia 
a imprensa, em prejuízo do ensino 
primário e do técnico profissional, 
ou profissionalizante, porque tudo é 
questão de terminologia. Inobslante 
as contradições e curso tão desigual 
na sua evolução, a nossa história é 
admirável: o sentimento de naciona- 
lidade, tão vivo, nas lutas contra o 
invasor, as lutas populares, as lutas 
pela Independência; as campanhas 
do sul e do Paraguai; a defesa da 
nossa soberania em mais de um episó- 
dio, no Império e na República; as 
campanhas da Siderurgia e daPe- 
trobrás; a construção de Brasília, polo 
de desenvolvimento do Brasil Cen- 
tral. a) Ermelindo Maffei 
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Contribuição à História de Itu 

Está na hora de surgir um lidimo 
conlinuador de tarefa magnânima de 
Francisco Nardy Filho. Chega o 
momento de se reformular os estu- 
dos feitos por ele, complementá-los, 
e continuar o registro histórico de 
Itu. antes que ele pereça nas páginas 
dos jornais, onde a vida é efêmera. 

Dai, a razão de nossa crônica, 
conquanto não tenhamos a preten- 
são de sermos historiador. 

Nossas notas são variadas e talvez 
sem ligações temáticas. Nosso obje- 
tivo foi divulgar e enfocar fatos 
novos, ou pouco comentados antes, 
por ocasião do aniversário da cidade 
de Itu e um mês antes do centenário 
de nascimento de Francisco Nardy 
Filho. Obedecemos, tão-somente, 
uma ordem cronológica. Nosso tra- 
balho visou algumas instituições e 
algumas personalidades. 
ALBERGUE NOTURNO DE 
ITU 

Fm II.05.I974, quando éramos 
redator-chefe do jornal católico A 
FEDERAÇÃO, publicamos o artigo 
"Não Tenho Onde Dormir", enfo- 
cando o problema da mendicância e 
mostrando o trabalho do Albergue 
Noturno de Itu. Foi bem aceito, pois 
no dia 13, o então prefeito Lázaro 
José Piunti elogiava, por oficio nos- 
so artigo, além dos comentários que 
ouvimos. 

Passados quase quatro anos, rele- 
mos o artigo, consultamos a direto- 
ria da entidade, fizemos novas ano- 
tações e publicamos nossa pesquisa. 

Embora o Albergue Noturno de 
Itu tenha sido fundado em 7 de agos- 
to de 1952, fomos o primeiro, em 
1974, a tecer comentários sobre suas 
atividades. Isso ocorreu após vinte e 
três anos de funcionamento ininter- 
rupto. 

Mas vamos à sua história. 
O ALBERGUE NOTURNO DE 

ITU é uma entidade do Centro 
Espírita de Itu, fundado em 20 de 
fevereiro de 1937, pelo Tenente José 
Gregório do Nascimento (1898- 
1969). 

Consultando as atas do Centro 
Espírita, e depois do Albergue, veri- 
ficamos que, desde o inicio, o Tenen- 
te José Gregório tinha por meta a 
formação de um albergue e um asilo, 
quando fundou o Centro Espírita, 
para isso desdobrando seus fins em 
doutrinários e sociais. A data de I' 
de junho de 1950 mostra que o "snr. 
Presidente esclareceu aos presentes, 
da necessidade de ser concedida 
ordem expressa aos snrs. Presidente 
e Tesoureiro para poderem, conjun- 
tamente, passar recibos ou dar plena 
e geral quitação a quem de direito, 
por recebimento de toda e qualquer 
importância, referentes a subvenções 
ou doações de qualquer natureza, a 
favor deste Albergue Noturno". 
Esta ata foi lavrada por Elisa Ruiz 
Zaparoli, e a propositura aprovada 
por unanimidade. A partir dai, o 
Albergue Noturno de itu começava 
a existir efetivamente, como des- 
membramento social do Centro 
Espírita de Itu. 

Essa ata histórica, datada de 1' de 
junho de 1950, contou com trinta e 
duas assinaturas: José Gregório do 

Nascimento, Sofia Nicolau, Maria 
Kiriacula Nicolau, Abílio Savi. Ovi- 
dio Rodrigues, Antonio Munhoz, 
Frederico Hidalgo, Maria Steiner 
Ferraz, Capitão Victorino Borges de 
Carvalho, Plinio Savi, Modesto 
Bonin, Angelina M. Agarussi, Elisa 
Ruiz Zaparoli, Benedito Zenaro, 
Gerda Carlini dos Santos, Irene 
Bonatlo, Luiz dei Grossi, Maria 
Matilde Bonatti, Antonio Sérgio de 
Souza Ferraz. Alberto Amorim San- 
tana, Faustino Aranda, e Luiz José 
Bernardes. 

Seu primeiro presidente e funda- 
dor, JOSÉ GREGÓRIO DO NAS- 
CIMENTO (1898-1969), natural de 
Remanso, Bahia, veio a Itu, como 
militar e veterinário, logo que pas- 
sou a funcionar, no prédio do Colé- 
gio São Luiz. em Itu, o 4' RAM - 
Regimento de Artilharia Montada, 
depois 2' RO 105, hoje 2' GACAP. 
Sua bondade e dedicação às causas 
filantrópicas, fez com que o tenente 
Gregório granjeasse a simpatia de 
pessoas de todos os níveis, e ser 
conhecido e respeitado até hoje. 

Começou a atender os pobres, recei 
tando homeopatias e dando consolo 
espiritual, desvinculado de credo, 
raça ou facção política, à rua Benja- 
min Constant, Depois, passou a 
atender no porão de sua casa, à rua 
Domingos Fernandes, indo em 
seguida, para a rua Santa Rita. Por 
volta de 1949, comprou o prédio da 
antiga rua Piraí, hoje Maestro José 
Vitorio, onde, a partir de 1950, 
começou a funcionar o Centro 
Espírita e Albergue. Criou e educou 
crianças desamparadas. Não teve 
filhos. Casou-se, pela primeira vez, 
com Daguimar da Silva do Nasci- 
mento, e, pela segunda vez, com 
Sophia Nicolau do Nascimento, que 
se tornou, após seu falecimento em 
1969, a segunda e atual presidente do 
Albergue. 

Em maio de 1950, o livro de regis- 
tro de intinerantes apresentou o 
nome dos quatro primeiros pernoita- 
dores do Albergue Noturno de Itu, 
todos procedentes de Taubaté, casa- 
dos, seguindo para a cidade de São 
Roque. Lourival Leite, 29 anos; 
Maria Aparecida Pimplo, 22 anos; 
José Catarino Leite, 21 anos e meio; 
e Roberto Leite, 21 anos e dois 
meses. 

O tempo foi comprovando a impor- 
tância da fundação e seu trabalho 
social e a 11 de junho de 1963 a Pre- 
feitura do Município de Itu. pela Lei 
726, declarava o Albergue de utilida- 
de pública. Pela Lei 944 de 31.12.75, 
o Governo do Estado de São Paulo 
confirmava a Lei 726. O Deputado 
Federal Gióia Júnior está apresen- 
tando a declaração de utilidade 
pública pelo Governo Federal. 

Atualmente. O ALBERGUE 
NOTURNO DE ITU funciona à rua 
Maestro José Vitorio, n' 70, aten- 
dendo, em média, 30 pessoas por 
dia. Em 1978, atendeu 7902 pessoas. 

O pernoite é permitido por três 
vezes consecutivas, e consiste de um 
banho quente, sopa, e, pela manhã 
do dia seguinte, café com leite e pão. 
O asseio dos quartos e dependências 
são admiráveis, competindo com 
muitos hotéis por esse Brasil afora. 

Além do pernoite, o Albergue 
encaminha itinirantes à Prefeitura 
para emprego, ou aquisição de pas- 
sagens. Desde 1952, durante todo o 
ano, há uma coleta, junto às pessoas 
de boa vontade, roupas, brinquedos 
e alimentos, para ser distribuído no 
Natal. Uma campanha de cobertores 
é realizada anualmente. 

A atual diretoria é assim constituí- 
da: Sophia Nicolau do Nascimento, 
presidente; Leon Ramires Nicolau, 
vice-presidente; Plínio Savi. 1' secre- 
tário: Edite Zenaro Toledo, 2' secre- 
tário; Abílio Savi, tesoureiro; Maria 
Kiriacula Nicolau, diretora adminis- 
trativa: Benedito Carmine dei Gros- 
so, Miguel Nabas Sanches, Mário 
Sistore, e Antonio Perez, conselhei- 
ros fiscais. Conta com os trabalhos, 
há 4 anos. de assistente social Maris- 
tela Simionato Perez. O zelador é 
Acâcio Gimenes e a cozinheira 
Marina Gimenes. 

A primeira diretoria do Albergue 
foi assim constituída; Tenente José 
Gregório do Nascimento, presiden- 
te; Capitão Victorino Borges de Car- 
valho, l9 secretário; Elvira Bergamo, 
29 secretário; Abílio Savi, tesoureiro: 
Sophia Nicolau do Nascimento, 
Maria Steiner Ferraz. Sérgio Ferraz, 
conselheiros fiscais; Benedito Zena- 
ro. zelador. 

O Albergue é filiado à FIAS - 
Fundação Ituana de Assistência 
Social, e registrado no Conselho 
Estadual de Auxílios e Subvenções 
do Estado de São Paulo, sob n9 2240 
de 04.07.1968. Recebe ajuda munici- 
pai e do povo ituano, que contribui 
regularmente. 

Em seus estatutos, consta que o 
Albergue Noturno tem a finalidade 
de dar "assistência aos necessitados, 
com distribuição gratuita de medica- 
mentos homeopáticos, de alimentos, 
e de peças de vestuário", e "promo- 
ver, durante o ano, a distribuição 
gratuita de cobertores aos socorri- 
dos". 

Seus objetivos têm sido cumpridos 
até os dias de hoje, nos seus quase 
vinte e nove anos de existência inin- 
terrupta, graças aos esforços de 
abnegados, principalmente da D. 
Sophia que se desdobra para manter 
e dar uma assistência à mendicância. 
LOJA MAÇÔNICA 
"BENEFICÊNCIA YTUANA" 

É interessante notar como a men- 
talidade influi no registro de dados 
históricos. A ojeriza que os séculos 
passados cultivaram contra a Maço- 
naria é notada, e, muitas vezes, des- 
cabida. 

Por exemplo, Francisco Nardy 
Filho, apesar dos seus prolixos onze 
volumes, nada falou sobre a Loja 
Maçònica "Beneficência Ytuana", 
embora houvesse profusão de dados. 

Quando coletávamos dados para a 
monografia "Tempo, Vida, Obra, 
Morte e Glória de Almeida Júnior: 
1850-1899", consultamos IMPREN- 
SA YTUANA, O YTUANO, e a 
CIDADE DE YTU. Até 1879, os 
jornais estão repletos de informações 
sobre a BENEFICÊNCIA ITUA- 
NA. 

Colhemos material e enviamos a 
KURT PROBER, membro funda- 

& 

& 

dor da cadeira n9 4 da Academia 
Maçònica de Letras, do Rio de 
Janeiro, historiador sério e profundo 
de vários assuntos, que esboçou uma 
excelente história da BENEFICÊN- 
CIA, e que será publicado em O 
APRENDIZ. Como depois disso, 
conseguimos outros dados, embora 
de co-autoria, publicamos este arti 
go- 

Portanto, a autoria deste trabalho 
apresenta um agradecimento ao ilus- 
tre KURT PROBER. que nos tem 
ajudado continuamente. 

Para clareza, iremos distinguir a 
Loja Maçònica "Beneficência Ytua 
na", e o Sublime Capitulo "Benefi- 
cência Ytuana". Na verdade, a ques- 
tão é de ordem cronológica, pois a 
Loja foi fundada antes do Capitulo. 

Comecemos com a Loja Maçònica 
"Beneficência Ytuana". 

Foi fundada em 1833 por Bernar- 
dino Motta, Bento de Andrade, 
Tenente-Coronel Cândido Motta 
Corrêa e Mesquita, trabalhando no 
Rito Escocês Antigo e Aceito. 
Filiou-se ao Grande Oriente Brasi- 
leiro, do Passeio. Foi citada em 
vários documentos da época. Segun- 
do Kurt Prober, "em face das cons- 
tantes fofocas maçõnicas feitas pela 
Loja "Amizade", de São Paulo, 
criando o primeiro cisma paulista, 
os seus componentes por certo 
algum tempo depois se desencanta- 
ram, desaparecendo o quadro sem 
deixar o menor vestígio". 

Bem depois, em 1865, exatamente 
a 13 de dezembro, chegaram a Itu os 
cinco primeiros jesuítas que vieram 
fundar o Colégio São Luiz. Tenta- 
ram apoderar-se da Loja, e "neste 
momento os poucos maçons, então 
existentes na cidade, resolveram 
agrupar-se tratando de levantar a 
antiga bandeira de 1833". 

O Dr, Cesário Nazianzeno de 
Azevedo Motta Magalhães era um 
dos descendentes dos fundadores 
antigos e conservara quase tudo 
intacto tudo quanto pertencera à 
antiga Loja. Nascido em Itu em 
1817, tornou-se médico e foi casado 
duas vezes. Residiu muitos anos em 
Porto Feliz, e militou no Partido 
Republicano. Relata Francisco 
Nardy que "foi" adepto (o grifo é 
nosso, porque a expressão é errônea) 
da Maçonaria, foi um dos fundado- 
res das lojas de Itu (mas não cita o 
nome). Porto Feliz e Capivari". 
Faleceu em São Paulo, a 26 de 
novembro de 1895. 

Juntaram-se ao Dr. Cesário: 
Ângelo Custódio de Moraes, Dr. 
Joaquim de Paula e Souza, Dr. 
Manoel Firmino Pereira Jorge, José 
Antonio Apparicio de Almeida 
Garrett, Dr. Antonio Augusto Bit- 
tencourt, redator de O YTUANO, 
José Maximino de Sampaio, José da 
Costa Almeida Nogueira, José 
Antonio da Silva Pinheiro, Francis- 
co Celestino de Miranda Russo, e 
outros. 

Em 20 de abril de 1873, a tradicio- 
nal BENEFICÊNCIA YTUANA 
voltava a funcionar, Joaquim Salda- 
nha Marinho, Grão Mestre do 
Grande Oriente Unido, em 11 de 

Continua na pág. 15 
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junho do mesmo ano, forneceu-lhe 
Carta Constitutiva, e em 7 de 
dezembro, houve a regularização no 
Rito Escocês. 

Dr. Joaquim de Paula e Souza foi 
o primeiro presidente, e o primeiro 
secretário foi José Antonio Appari- 
cio de Almeida Garrett. 

A Loja funcionou regularmente, e 
festejou condignamente o seu l' ani- 
versário de fundação em 20 de abril 
de I874, no Templo primitivo, em 
uma das ruas mais freqüentadas da 
cidade. Em edição de 26 de abril de 
1874, O YTUANO apresenta, em 
"Ineditoriaes", um poema dedicado 
a "Augusta e Respeitável Loja Bene- 
ficência Ytuana em seo primeiro ani- 
versário O.D.C.", assinada por 
Caning: "Em recinto secreto se ajun- 
tâo,/ E ao som da mais grata harmo- 
nia/ A fecunda semente replantâo,/ 
Reproduzem a Maçonaria". 

A parte exterior do edifício da 
Loja foi iluminada, e no vestlbulo 
ficou uma banda de música, que exe- 
cutou escolhidas peças durante a ses- 
são. "O interior do templo esteve 
ornado com esmero, mostrando do 
profusão de luzes, flores e enfeites", 
conforme noticia O YTUANO, em 
26 de abril de 1874. Compareceram 
grande parte dos membros da Loja, 
e muitos visitantes, maçons de 
outras cidades, 

A sessão foi presidida pelo Dr. 
Cesário Nazianzeno Motta Maga- 
lhães, a quem o presidente, Dr. Joa- 
quim de Paula e Souza, cedeu a 
direção dos trabalhos, como home- 
nagem aos seus esforços. Houve 
vários discursos. Antes do encerra- 
mento, o Orador ofereceu um retra- 
to de José Maximino de Sampaio, 
que "tinhão feito photographar 
reservadamente, para ser collocado 
n'uma das paredes do templo, em 
demonstração do apreço de que tor- 
nou-se credor esse "digno" maçom". 

Depois da sessão, houve uma ceia 
na casa de Ângelo Custório de 
Moraes. 

Nas noites de 21 a 22, o templo foi 
franqueado à visitação pública. A 
banda de música tocou, houve quei- 
ma de foguetes, como no dia 20. 
Houve afluência de pessoas, ao tem- 
plo. 

Não demorou muito, para que o 
clero local começasse a difamação 
costumeira. Isso levou a Loja a 
publicar, em 11.06.1874, um vee- 
mente PROTESTO: "exigindo medi- 
das adequadas à cessão do flagelo". 
Este protesto fora elaborado por 
uma Comissão nomeada pela loja sob 
a coordenação do próprio Presiden- 
te. Conforme decreto n' 13 de 
15.10.1874, foi expulso o maçom 
Carlos Augusto de Vasconcello 
Tavares. 

Já em 1875, graças aos esforços de 
seus membros, a Loja adquiria "em 
uma das principaes ruas de Itu e tra- 
ta da construção interna do novo 
templo". Segundo informações 
orais, situava-se à rua do Commer- 
cio, hoje Floriano Peixoto, n' 604. O 
encarregado da construção foi João 
Ignácio dos Santos, ajudado pelos 
demais. 

A 24 de junho de 1876, ocorreu a 
inauguração do novo templo, nela 
comparecendo representantes de 
várias localidades: Santos, Jundiai, 
Bragança Paulista, Capivari, Soro- 
caba, Campinas, São Paulo, etc. 

Os trabalhos da festa foram con- 
duzidos pelo novo presidente, Dr. 
Manoel Firmino Pereira Jorge, e 
pelo ex-presidente Dr. Joaquim de 
Paula e Souza. O novo templo não 
era grande, mas tinha acomodações 
suficientes para grande número de 
membros, e fora construído com 
gosto e decorado com esmero. 

"A sessão correu regularmente, 
com simplicidade e boa ordem", 
conforme noticia A PROVÍNCIA 
DE S. PAULO, "notando expansão 
de júbilo e a mais perfeita cordialida- 
de". 

Em seguida, uma comissão de 
membros ofereceu ao presidente, seu 
retrato a óleo, "trabalho magnífico 
do talentoso artista José Ferraz de 
Almeida Júnior". Outra comissão 
tinha oferecido um retrato, tirado 
em São Paulo, ao presidente, mas 
eles "faziam gosto em offerecer o 
trabalho de um artista ituano, 
membro da Loja". 

Terminada a cerimônia, falou 
Francisco Antonio Nardy de Vas- 
concelos, que proferiu brilhante dis- 
curso; em seguida falou o vereador 
Francisco Celestino de Miranda 
Russo, e, finalmente, Dr. Joaquim 
de Paula e Souza. 

O jantar, em seguida, foi servido 
na casa de Ângelo Custódio de 
Moraes. 

Depois das 11 horas, o presidente 
retirou-se do banquete, acompanha- 
do por todos os presentes, e precedi- 
dos de uma banda de música, até a 
porta da casa de sua residência, onde 
mais uma vez, ao despedir-se, foi ele 
saudado com todo entusiasmo pelos 
seus numerosos amigos. 

No dia 25 de junho de 1876, o 
templo foi franqueado novamente 
ao público. Lá podiam ser vistos, 
logo na Sala de entrada mais três 
quadros do artista ituano José 
Ferraz de ALMEIDA JÚNIOR, 
representando as figuras de "FÉ", 
"ESPERANÇA" e "CARIDADE". 
As colunas da Loja, agora com mais 
de quarenta anos, tinham sido reto- 
cadas por Almeida Júnior, e o tem- 
plo decorado por ele. 

A noite realizou-se um jantar na 
mesma casa de Ângelo Custódio de 
Moraes, "offerecido aos pobres pela 
loja, dando-se nessa ocasião a notá- 
vel coincidência de comparecerem 33 
pobres, número esse correspondente 
ao mais elevado grão maçônico: esse 
jantar foi servido pelos membros de 
uma comissão para esse fim nomea- 
da; além do jantar derâo esmolas". 
O templo esteve em exposição, no 
átrio uma banda saudava os visitan- 
tes, cujo avultado número enchia as 
salas do edifício, "sendo muito para 
notar-se o avultado número de 
Senhoras distintas que comparece- 
rão". 

Em IMPRENSA YTUANA, des- 
ses dias, há uma sátira às senhoras 
que foram ao templo maçônica, e 
depois correram à igreja para benze- 
rem-se, visto que julgaram participar 
de "coisas do diabo". 

Nessa ocasião, usou da palavra o 

Dr. João Ludovice, discursando 
sobre instrução, moralidade, e cari- 
dade. A loja esteve aberta até às 10 
horas da noite. Depois, houve a ses- 
são de iniciação de João Ludovice, 
excelente orador, e poeta. 

Pouco tempo depois, em 23 de 
outubro, ocorreu a sessão magna de 
iniciação, distinguindo-se, entre os 
novos membros, o advogado Dr. 
Ignácio Soares de Bulhões Jardim. O 
orador interino "fallou ainda sobre a 
tolerância religiosa, que é uma das 
mais bellas conquistas da moderna 
civilização, obtida à custa de 
esforços e sacrifícios enormes, que 
banhão com muito sangue e muita 
lágrima as páginas da história". 

Em 17 de outubro de 1876, a 
IMPRENSA YTUAANA publica 
que haverá eleição no dia 22 e 
pede que "todos os membros activos 
do quadro, comparecerem sem fal- 
ta". 

Já em 7 de julho, há anúncio de 
convocação para eleição, sendo que 
em 23 de outubro do mesmo ano, a 
Loja doou 132IOOO réis para a Seca 
do Nordeste. 

Pouco tempo depois, o Dr. 
Cesário Nazianzeno de Azevedo 
Motta Magalhães mudou-se para a 
cidade de São João de Capivari, hoje 
Capivari, onde em principio de 1877, 
foi eleito presidente da Loja "Inte- 
gridade", cargo que tomou posse em 
30 de julho do mesmo ano. 

Nesse Ínterim, a IMPRENSA 
YTUANA traz anúncios da Loja, 
mostrando sua atividade regular. 

Para KURT PROBER, "de 
29.10.1877 data a última notícia que 
temos da Loja BENEFICÊNCIA 
YTUANA, de uma carta escrita pela 
Loja "Independência", de Campi- 
nas, ao presidente Manoel Firmino 
Pereira Jorge, congratulando-o pelo 
retorno de sua viagem ao Rio de 
Janeiro, e dizendo textualmente, 
num determinado trecho, e que 
bem explica as lutas que naquela 
época teve com a "santa" (sic) Igre- 
ja: "pois além do mais, muito se 
inquietavam os sagrados interesses 
da Ordem pela vossa ausência, 
lembrando-nos que nesse valle loca- 
lizam-se infelizmente os únicos ele- 
mentos de força e de sucesso a favor 
da negra propaganda ultramonlana 
em nossa querida e altiva província 
de São Paulo. (...) Cumprimentan- 
do-vos, com a maior effusâo de júbi- 
lo, pelo vosso feliz regresso a augusla 
loja INDEPENDÊNCIA faz os 
mais ardentes votos para que conti- 
nueis, com a mesma dedicação a 
dirigir os obreiros da officina 
BENEFICÊNCIA YTUANA na 
obra da luz e da regeneração que nos 
foi legada de remotos tempos, e cujo 
desideratum só poderá ser irrevoga- 
velmente conquistado quando a 
liberdade de consciência estiver con- 
sagrada desde o regimento local de 
nossa organização social até a práti- 
ca dos costumes de nossa estremeci- 
da pátria". Está assinada por Fran- 
cisco Quirino dos Santos, presiden- 
te? e Francisco Glycério, I' vice-pre- 
sidente. 

No fim de 1877, o Grande Oriente 
Unido parou a edição de seus Bole- 
tins Anuais e Periódicos. 

Acompanhando os anúncios da 

IMPRENSA YTUANA, podemos 
afirmar que a Loja continuou traba- 
lhando até 1879, cobrando os 
membros, realizando eleição de 
Grão Mestre Geral, elegendo a 
administração da Loja. A última 
notícia, é um anúncio de 20 de 
dezembro de 1879, convocando os 
membros para as eleições da admi- 
nistração da Loja. 

Informa Kurt Prober que em 18 
de janeiro de 1883, quando o Grande 
Oriente Unido foi incorporado pelo 
Grande Oriente do Brasil, a Loja 
BENEFICÊNCIA ITUANA não 
mais existia. Inutilmente, foi lhe 
dado o número de cadastro 246. 

Contam alguns antigos que ela 
funcionou até 1920, à rua Floriano 
Peixoto, n' 604. Tal afirmação mere- 
ce pesquisas. 

A AUGUSTA E RESPEITÁVEL 
OFFICINA CAPITULAR BENE- 
FICÊNCIA YTUANA, conquanto 
exista até os dias de hoje, agora com 
o nome de SUBLIME CAPÍTULO 
BENEFICÊNCIA YTUANA, apre- 
senta menos informações. 

A primeira que saiu em IMPREN- 
SA YTUANA foi em 15 de setembro 
de 1876, em seu número de 
17.09.1876, no seguinte teor; 
Aug: e Resp;. Off:. Cap:. 
Beneficência Ytuana 
Sess:. econ:. para preenchimento 
de vagas, quinta feira 21 do corrente, 
às horas do costume. Pede-se ocom- 
parecimento de todos os Ir:, do 
Quad:. 

Itú, 15 de setembro de 1876 
a) WASHINGTON — O Secr:, 

Adj:. 
Recebeu a Carta Capitular datada 

de 19 de outubro de 1876, que é con- 
siderada a data de fundação. Rece- 
beu o número 117.484. 

Conforme anúncio, a sessão mag- 
na de inauguração do Sublime Capi- 
tulo ocorreu em 21 de maio de 1877, 
às 7 horas em ponto. 

O presidente fundador foi Dr. 
Manoel Firmino Pereira Jorge, e o 
secretário, José Antonio da Silva 
Pinheiro. O primeiro a ser elevado 
ao grau dezoito foi Zeferino Manoel 
Vieira. 

Com a perda de documentos e a 
falta de continuidade, o SUBLIME 
CAPÍTULO BENEFICÊNCIA 
YTUANA foi reinstalada em 8 de 
agosto de 1970, funcionando regu- 
larmente até os dias de hoje, nas 
dependências da Loja Maçônica 
"Regente Feijó III". 

Na edição de 18.03.1877, na 
IMPRENSA YTUANA foi impres- 
so um símbolo da Loja, ao mesmo 
tempo que os membros eram convi- 
dados para a sessão magna de posse 
da administração eleita. 

A jovem LÚCIA APARECIDA 
PICKARDT, gerente da Agência 
Postal e Telegráfica de Itu, dedicada 
à arte pictórica, reproduziu o símbo- 
lo. 

Resta-nos, evidentemente, conti- 
nuar a pesquisa, como disse nosso 
amigo Kurt Prober, "em ITU mes- 
moj para um dia poder escrever a 
história mais completa". Para isso, 
contamos com a ajuda costumeira 
daqueles que podem nos fornecer 
dados. 
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J. C. Higel 

A Cutura e o Trabalho são os 
dois braços fortes de um 

povo sadio. 

Escola - O esteio da cul- 
tura. Não podemos falar em 
cultura sem citar as diversas 
casas de ensino que constituí- 
ram a base da nossa cultura. 

Até o início do século 
XIX, pelo menos no que nos 
foi possível pesquisar, não 
conhecemos nenhuma mani- 
festação cultural em Itu. Por 
volta de 1820 o Pe. Jesuíno 
do Monte Carmelo, ao ini- 
ciar as obras da Igreja do 
Patrocínio, tinha em mente 
fundar uma ordem religiosa 
que cuidasse da educação das 
meninas ituanas. Após a sua 
morte Pe. Elias fez funcionar 
um educandário para moças. 
Havia por essa época tam- 
bém o Colégio Ituano para 
meninos, que sucedera o 
Seminário do Pe. Campos. 

Em 1858 surgiu o Colégio 
N.S. do Patrocínio. O pri- 
meiro estabelecimento parti- 
cular de ensino do Estado de 
educação feminina. Fundado 
por D. Antonio de Mello, 
sendo sua primeira superiora 
a Madre Maria Theodora, 
que ficou no cargo por mais 
de 60 anos. 

O Colégio São Luiz, fun- 
dado em 1867, dirigido pelos 
Rev.mos Padres Jesuítas, 
constituiu importante peça 
cultural de nossa história. 

Em 1921, o Convento do 
Carmo passou por amplas 
reformas onde passou a fun- 
cionar o Seminário N.S. do 
Carmo, por onde passaram 
muitos ituanos sendo que 
alguns ainda militam na nos- 
sa sociedade atual. 

O grupo Escolar Cesário 
Motta, fundado à 15 de 
outubro de 1895, possui entre 
outras glórias a de ter sido o 
primeiro Grupo Escolar a 
funcionar no Estado. 

Em 1925 foi criado o Gru- 
po Convenção de Itu. 
Somente na segunda metade 
do século é que se criou inú- 
meros novos grupos escola- 
res, hoje escola de 1' grau. 

O Instituto Borges de 
Artes e Ofícios, hoje Ginásio 

Industrial, surgiu de um lega- 
do que Joaquim Bernardo 
Borges fez a Irmandade da 
Santa Casa com a finalidade 
de se construir uma Materni- 
dade e um Instituto de Artes 
e Ofícios. O Liceu de Artes e 
Ofícios, como também foi 
conhecido teve em suas cáte- 
dras verdadeiros artistas tais 
como Pery Guarany Blacky- 
man, Rafael Nacaratti e 
Lourenço Carmignani. 

Morro do Theatro - 
Uma saudade que está se 
apagando. Na Rua dos 
Andradas, esquina com a Pe. 
Tadei, por muitos conhecida 
como morro do teatro, atrás 
da Igreja do Bom Jesus, onde 
hoje se faz presépio, funcio- 
nou o Teatro São Domingos, 
sob controle acionário de 
José Correia Pacheco. Rece- 
bia o São Domingos, Cias. 
Líricas Internacionais e as 
melhores do país. Essas, as 
internacionais, comumente 
faziam o itinerário, Rio - S. 
Paulo - Itu, e daqui iam para 
a Argentina. — Itu foi, na 
época, importante centro cul- 
tural. 

Durante determinado tem- 
po, Itu conheceu também o 
Grêmio Beneficiente Dramá- 
tico Ituano que contava com 
a participação ativa de 
Riolando de Arruda Carnei- 
ro (Quindü) e outros 
membros da sua família, 
inclusive o pai. Certa vez 
declarou "Quindú" a um jor- 
nal da Cidade. "Das muitas 
peças que levamos em cena, 
recordo-me de N. Sra. dos 
Navegantes, O Louco da 
Aldeia. Recordo também de 
uma notável apresentação 
"Manhãs de Sol"; foi um 
sucesso, os ensaios desta peça 
foram feitos por Anísio Bel- 
cufiné (maestro) e Lourenço 
Carmignani (professor) um 
dos valores do nosso teatro 
naquela ocasião era o 
"Mobrice". 

Outro Grupo teatral que 
existiu em Itu foi o do Ciclo 
Operário. As peças na época 
eram apresentadas no Salão 
Pe. Tadei e mais tarde no 
prédio da Sociedade Italiana, 
onde durante muito tempo 
funcionou a Rádio Con- 
venção, hoje na eminência de 

ser transformado em Teatro 
Municipal. O Salão Paro- 
quial (ao lado da Igreja 
Matriz) também serviu de 
palco para inúmeras peças do 
passado. 

Atualmente funcionam 
quase que sistemàticamente 
em Itu, o TEI-Teatro Experi- 
mental Ituano, dirigido pelo 
entusiasta Luizinho Gazolla. 
E, o GUTI - Grupo Unido 
Teatral Independente, manti- 
do pelo apaixonado Celesti- 
no Cremasco. 

Bandas - Emoções de 
todas as épocas. A Banda 
José Vitorio existiu durante 
51 anos. (1898 a 1949) O 
Maestro José Vitorio foi o 
seu fundador, proprietário e 
regente durante todo o seu 
tempo de existência. Os 
ensaios eram realizados em 
sua residência à Rua dos 
Andradas. 

A Corporação Musical 
União dos Artistas foi funda- 
da em 1912. Só isso já consti- 
tui uma proesa pois a mesma 
continua mais ativa do que 

Continua na pág. 17 
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Continuação da pág. 16 
nunca. Uma prova são as 
inúmeras apresentações em 
eventos cívicos e religiosos, 
concertos e gravações de dis- 
cos. Mais do que isso; Está 
formando uma nova geração 
de músicos em Itu, através da 
Escola que funciona em sua 
sede, com considerado núme- 
ro de alunos, todos jovens, 
que aos poucos vão passando 
a integrar a corporação. 

A Corporação Musical 
N.S. do Carmo, (Banda do 
Carmo) fundada em 1952, 
teve duas figuras de desta- 
ques na sua fundação, o Frei 
Eustáquio O. C. e o Maestro 
Rodrigues da Silveira (Toni- 
nho) que regeu a corporação 
até 1964, quando faleceu. 
Assumiu então a batuta o seu 
filho Carlos Mesquita Silvei- 
ra. (Carlito) 

Atualmente a Corporação 
é regida pelo Maestro Cyro 
Rocha. 

No dia sete de setembro úl- 
timo Itu viu desfilar a sua 
mais nova Banda. A Corpo- 
ração Musical Infanto Juven- 
til São Pedro, fundada à 9 de 
março do ano passado, tendo 
como músicos meninos e 
meninas de 8 a 15 anos. Uma 
obra de inestimável valor do 
Maestro Silvestre Pereira de 
Oliveira. Talves uma tentati- 
va de reviver a Corporação 
Musical São Pedro que 
durante muito tempo fez 
sucesso em nossa Terra. 

Serenata - Uma Mensa- 
gem que fica. "Os Serestei- 
ros do Passado", organizado 
por Gumercindo Barranquei- 
ros e Sabino Constâncio, nos 
primórdios da Rádio Con- 
venção, tem como figurantes 
os inseparáveis Henrique 
Moretti, Nego Majó, Mano- 
lo Santoro, Henrique Sam- 
paio, e o Araújo, que ainda 
hoje se apresentam com 
grande sucesso em um res- 
taurante da cidade. 

Arte, fé e civismo. O 
Coral Vozes de Itu, um alto 
patrimônio cultural da Cida- 
de, além de inúmeras apre- 
sentações promove quase que 
anualmente, concorridos 

encontros de corais em nossa 
cidade. 

Anualmente vem sendo 
realizado, com grande suces- 

so e interesse, o SAPI — 
Salão de Artes Plásticas de 
Itu, uma realização do 
Departamento de Cultura da 
Faculdade de F. C. e Letras 
N.S. do Patrocínio, Prefeitu- 
ra Municipal de Itu, através 
do seu Conselho Municipal 
de Cultura e da SACI - Socie- 
dade Amigos da Cidade de 
Itu. 

Orquestra Sinfônica - 
Na década de quarenta Itu 
possuiu uma magnífica 
Orquestra Sinfônica fundada 
pelo Prof. Antonio Berreta, e 
tendo como regente o Sr. 
Luiz Baldi. Nos anos 60, sob 
iniciativa do conhecido 
Tabajara, uma nova Orques- 
tra fez várias apresentações 
mas apesar do sucesso não 
conseguiu se firmar. 

Sob a regencia de Francis- 
co Belcunfiné (Chiquito) Itu 
possui hoje uma excelente 
orquestra de danças, cuja 
fama vai além fronteiras. — 
A Sambrasil - Internacional. 

O Conservatório Musical 
Elias Lobo é outro importan- 
te patrimônio cultural da 
Cidade. 

Assistência Social - Um 
Serviço Prioritário. 
Falando de entidades de ser- 
viços, indiscutivelmente 
temos que começar pela San- 
ta Casa. Em Sessão da Câ- 
mara de 13/7/1837, o verea- 
dor Salvador Nardi de Vas- 
concelos, apresentou uma 
indicação propondo a insta- 
lação de uma Irmandade de 
Misericórdia. A idéia encon- 
trou boa acolhida e a 15 de 
março de 1840 era eleita a 1' 
Diretoria. Em 1903 foi fun- 
dado pelo Pe. Elisário o 
Asilo de Mendicidade N.S. 
da Candelária. Hoje existem 
em Itu inúmeras entidades 
assistenciais, tais como; 
Sociedade São Vicente de 
Paula, Lar e Creche Mâezi- 
nha, Lar Escola Santo Iná- 
cio, Ambulatório N. S. do 
Carmo, Lar dos Meninos, 
Solar Ituano de Menores, 

Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais, e diversas 
obras mantidas pelo abnega- 
do Tenente Amantéia. Quase 
todas as entidades são filia- 
das a Fundação Ituana de 
Assistência, e ainda partici- 
pam de uma organização 
conhecida como "Feira da 
Amizade". 

Trabalhando Pela 
Comunidade - Em 1962, 
reuniram-se nas dependên- 
cias da Associação Comer- 
cial, naquela época num 
sobradão da Rua Paula Sou- 
za, inúmeros ituanos para 
fundarem a SACI - Socieda- 
de Amigos da Cidade de Itu, 
entidade que tinha por finali- 
dade defender os interesses 
culturais, sociais, artísticos, 
históricos e progressivos da 
Cidade. 

A Cidade cresceu e surgi- 
ram as SABs - Sociedades 
Amigo de Bairros. - As 
SABs, como a SACI, chegam 
a contituirem verdadeiras 
acessórias da Administração 
Pública. São pessoas que 
sacrificando, muitas vezes, 
horas de descanso, se reúnem 
para resolverem e opinarem 
sobre problemas de interesse 
da comunidade. 

A SOMEBA - Sociedade 
Pro Melhoramento dos Bair- 
ros da Zona Leste, hoje Bair- 
ro Brasil, fundada em 1967, 
goza do previlégio de ser a 
pioneira das SABs em Itu, e 
colaborou na fundação de 
outras SABs. Hoje existe em 
Itu, a SAZO- Sociedade 
Amigos da Zona Oeste. (Vila 

São José e adjacências) 
SARG - Sociedade Amigos 
do Rancho Grande, SASE- 
NO - Sociedade Amigos do 
Setor Noroeste. (Alberto 
Gomes e N.S. Aparecida) 
SALUIZ - Sociedade Amigos 
do Bairro São Luiz, e em fase 
de fundação a Sociedade da 
Vila Roma Brasileira. 

Há em Itu ainda os seguin- 
tes Clubes de Serviços: Lions 
Club de Itu, Rotary Club de 
Itu e o Rotary Club Con- 
venção de Itu, entidades que 
desenvolvem grandes ativida- 
des de interesse comuni 
tário na Cidade. 

Podemos ainda citar como 
clubes de serviços, o Aero 
Clube de Itu, o Cine Foto 
Clube Itu, e o IPE - "Itu, Pai- 
sagem e Ecologia", entidade 
fundada em julho do ano 
passado que se destina a 
defender a ecologia e o embe- 
lezamento da Cidade. 

Não pretendemos neste 
modesto apanhado esgotar o 
assunto e nem tempo para tal 
tivemos. É bem possível que 
muitos dados importantes 
tenham escapados, no entan- 
to, ficam inúmeras pistas 
para que algum pesquisador 
mais sagaz se aprofunde no 
tema. 

Para terminar, queremos 
congratular com o Conselho 
Municipal de Cultura que 
nesses dois últimos anos fez 
Itu assitir um verdadeiro fes- 
tival de cultura, com inúme- 
ras e seguidas promoções de 
vulto, dando considerável 
apoio às entidades culturais 
de nossa querida Itu. 
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Novas perspectivas 

para o Museu Republicano 
Depois de um longo período de espera e 

muitas lutas, finalmente serão iniciadas as 
obras para a restauração do edifício que 
abriga o Museu Republicano "Convenção 
de Itu", pertencente ao Museu Paulista da 
Universidade de São Paulo. 

Construído no inicio da segunda metade 
do século XIX (na platibanda está inscrita a 
data de 1867) por José Vasconcelos de 
Almeida Prado, o sobradão foi adquirido 
pelo Estado no Governo de Washington 
Luís, autorizado pela Lei número 1856 de 
29 de dezembro de 1921, "dfslinando-o a 
guardar os objetos e documentos que se 
relacionem com a propaganda e procla- 
mação da República" (Art. I'). 

A instalação do Museu requereu uma 
série de adaptações no edifício. Em 1922, o 
Departamento de Obras Públicas encarre- 
gou os engenheiros Carlos Quirino Simões e 
Aquiles Nacarato para a elaboração do 
projeto de reforma, executado no ano 
seguinte com as verbas liberadas pelo 
Decreto número 3579, de 12 de fevereiro de 
1923, "Dentro do espírito da época, esta 
reforma, levada a cabo por Afonso de Tau- 
nay, como Diretor do Museu Paulista, 
preocupou-se em seguir o Código de Obras 
nas suas determinações sanitárias de ilumi- 
nação e ventilação, procurando então liqui- 
dar com as alcovas, em número de 7 (sete). 
Quatro destas alcovas ou camarinhas, 
sobrepostas duas a duas, transformaram-se 
em poços de iluminação" (Bernardo Cas- 
tello Branco. 1975). As dependências utili- 
zadas na célebre Convenção Republicana de 
18 de abril de 1873 não sofreram nenhuma 
intervenção. 

Organizado com a orientação do histo- 
riador Afonso de Taunay, o Museu foi 
inaugurado no cinqüentenário da Con- 
venção, a 18 de abril de 1923, sendo, por- 
tanto, um dos mais antigos do Estado de 
São Paulo. 

A partir de 1940 começou o assentamen- 
to dos painéis de azulejos, nas paredes do 
saguão do Museu, de autoria de Antônio 
Luís Gagni. Esse trabalho prolongou-se até 
1953. 

Como anexo do Museu Paulista (Museu 
do Ipiranga), o Museu Republicano esteve 
vinculado primeiro à Secretaria dos Negó- 
cios do Interior. Depois passou para a órbi- 
ta da Secretaria da Educação e, pela Lei nú- 
mero 7843 de 11 de março de 1963, foi inte- 

grado à Universidade de São Paulo. Já em 
1965 a USP patrocinava um programa de 
reformas (concorrência pública 14/65, 
publicado no Diário Oficial dos dias 27, 28 
e 31 de agosto de 1965), encerrado em janei- 
ro de 1967. 

Nessa época já estava em andamento a 
construção, ao lado do Museu, de um gran- 
de edifício (Novo Itu), que provocou o 
aparecimento de grandes rachaduras nas 
paredes do velho sobradão, danificando 
principalmente a "Sala da Convenção". 

Mário Neme e Antônio Rocha Penteado, 
diretores do Museu Paulista, não pouparam 
esforços na tentativa de salvar o Museu 
Republicano, tombado pelo IPHAN (Insti- 
tuto do Patrimônio Histórico e Artistico 
Nacional) em 1967 e pelo CONDEPHAAT 
(Conselho de Defesa do Patrimônio His- 
tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 
do Estado) em 1973. 

Ao assumir a direção do Museu Paulista 
no inicio de 1978, Setembrino Petri reto- 
mou a luta pela restauração da Casa da 
Convenção, contando com o apoio do Rei- 
tor da USP Waldyr Muniz Oliva. Em 
novembro, o FUNDUSP (Fundo de Cons- 
trução da Universidade de São Paulo), com 
a colaboração do IPT (Instituto de Pesqui- 
sas Tecnológicas), realizou um minuncioso 
levantamento das condições físicas do edifí- 
cio e estabeleceu uma escala de prioridades 
para a primeira etapa de trabalho. A 29 de 
dezembro celebrou o contrato 115/78 (D.O. 
de 9 de janeiro de 1979) com a firma Salva- 
dor A. Bolanho & Cia, Ltda. para a exe- 
cução dessa primeira fase, que será iniciada 
logo que receba a aprovação do CON- 
DEPHAAT. 

Nesse período de espera o Museu 
Republicano recebeu a valiosa colaboração 
do Prefeito do Município, Olavo Volpato, 
que sempre procurou atender às necessida- 
des mais urgentes com relação a pessoal, 
transporte de peças do acervo e material 
para exposições temporárias e reparos no 
próprio edifício. 

Com a concretização da restauração, sur- 
gem para o Museu Republicano novas pers- 
pectivas para a elaboração de proposições 
museológicas e museográficas que o trans- 
forme em intitulo dinâmico, em instrumen- 
to de assimilação dinâmica de conhecimen- 
tos. 

Posturas ituanas 

antigas 

Maria Lúcia A. de Marins e Dias Caseili 
Curiosamente tenho em 

mãos um exemplar do "Código 
de Posturas da Câmara Muni- 
cipal de Ytu", aprovado na ses- 
são de I' de dezembro de 1907 e 
editado em I' de junho de 1908, 
quando Prefeito o sr. Hermóge- 
nes Brenha Ribeiro. 

As posturas, de um modo 
geral, são normas de âmbito 
local, originárias do direito rei- 
nícola e que, por resultarem do 
exercício do poder de policia, 
impõem ao particular uma 
obrigação de não fazer. 

Com o advento da Consti- 
tuição do Império, em 1824, as 
Câmaras, às quais competia o 
governo econômico e munici- 
pal das cidades e vilas, passa- 
ram a editar suas "posturas 
policiais", que se tornaram 
mais expressivas com o munici- 
palismo emergente na Repúbli- 
ca. 

Porém, o que realmente me 
fascina quando analiso uma 
velha legislação é o processo de 
evolução do direito, acolhendo 
sempre as mudanças sociais e 
fazendo com que o ordenamen- 
to jurídico seja o reflexo de 
uma época com seus costumes, 
sua maneira de ser e de viver. 

Quem pretenda formar uma 
imagem da cidade de Itu do 
começo do século, que vascu- 
lhe suas posturas antigas. Nelas 
encontrará disposições sobre o 
traçado das ruas, o desenho das 
edificações, o rumo dos cami- 
nhos vicinais, os conceitos de 
higiene e salubridade, o exercí- 
cio das profissões em geral e os 
preceitos da ordem pública e da 
moralidade. 

Estes últimos são dos mais 
interessantes. Eles nos contam 
que a Itu dos anos oito era uma 
cidade pacata e silenciosa pois, 
sob pena de se pagar uma mul- 
ta de dez mil réis era proibido 
"fazer algazarras, vozerias, 
ajuntamentos tumultuârios 
pelas ruas, praças, largos e em 
todo o lugar onde pudesse per- 
turbar os vizinhos e o sossego 
público". 

Por outro lado as conotações 
morais da gente ituana não per- 
mitiam o uso do palavrão, hoje 
tão propalado: assim é que 
palavras obcenas levariam seu 
incontrolado pronunciante a 
ser punido pecuniàriamente. 
Da mesma maneira eram ape- 
nados com multa e apreensão 
do objeto delituoso, os que 
apresentassem ou vendessem 
quadros ofensivos à moral 
pública. 

As messalinas, que se conser- 

vassem discretas no exercício 
da profissão, das mais antigas 
que a história conhece, uma vez 
que era proibido às mulheres 
da vida airada, sob pena de pri- 
são de oito dias, "afetarem 
publicamente sua prostituição 
pelo trajar, gestos, gargalhadas 
ou qualquer outro modo que 
ofendesse o decoro público". 

Os patrões que tratassem 
com humanidade seus empre- 
gados, os pais e tutores que 
zelassem da aparência dos 
filhos e tutelados, pois que se 
transitassem estes nas ruas 
andrajosos ou repugnantemen- 

te vestidos, aqueles pagariam 
cinco mil réis de multa. 

Os fazedores de Judas (e os 
de itu são famosos e tradicio- 
nais) que não os fizessem "ale- 
góricos a pessoas residentes 
dentro ou fora do município", 
nem os queimassem em lugares 
públicos, sob pena de multa de 
dez mil réis. 

Muita coisa mudou hoje em 
dia e numerosas posturas dos 
municípios brasileiros se enga- 
jaram em artigos gerais de cri- 
mes e de contravenções. Toda- 
via fica a memória daqueles 
tempos, a respeito dos quais já 
se tem dito que o homem não 
gozava de liberdade. Não se 
trata disso porém. É que a 
liberdade do cidadão apresen- 
tava outrora contornos e 
dimensões diferentes dos dias 
atuais. Aliás, um velho adágio 
jurídico sabiamente nos ensina 
que a liberdade consiste em 
fazer aquilo que a lei permite. 

Por isso os ituanos dos anos 
oito eram livres. Livres e felizes 
dentro de sua cidade tranqüila, 
ordeira e bem disciplinada. 
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A nossa arte Folclórica 
Maria Célia B. Bumbana 

É objeto de muitas ponde- 
rações hoje em dia o termo "ar- 
te popular" em contraposição 
ao conceito de "arte erudita" 

A arte folclórica, assim como 
a arte popular tem como base a 
arte erudita. 

Gustavo Barroso diz: "o povo 
usa valores eruditos rebaixa- 
dos". Realmente, recebe uma 
carga de informações e as 
transforma. 

Julgam os psicólogos que o 
Folclore seria uma ciência psi- 
cológica já que busca revelar a 
alma coletiva dos povos. Estu- 
da a mentalidade coletiva, 
seguindo os princípios, da psico- 
logia social. 

João Ribeiro interpreta o Fol- 
clore como uma Psicologia Ét- 
nica, uma pesquisa no incons- 
ciente coletivo, feita e refeita 
secularmente. 

Folclore só existe socialmen- 
te, dai ser a aceitação coletiva 
uma de suas características. 
Além da entrosagem cientifica, 
são evidentes as ligações do fol- 
clore com a arte da qual é uma 
semente de acentuada fecundi- 
dade emotiva e sensorial. 

Hoje, a arte popular, devido 
as mudanças sociais, a expan- 
são de veículos de comunicação 
de massa e diversos outros fato- 
res, tende a descaracterizar-se 
rapidamente. 

Em todas as regiões do Brasil 
encontramos obras de arte do 
povo. Elas são fruto de ativida- 
des que geralmente passam de 
pais para filhos, formando o que 
chamamos tradição. Objetos de 
cerâmica e de couro, músicas e 
versos e até mesmo pratos típi- 
cos de uma região, constituem 
prova de imaginação e arte do 
povo. 

Mas precisamos esforçar-nos 
para olhar as artes populares 
do ponto de vista das comunida- 
des ou dos indivíduos que as 
produzem, aprender a vê-las 
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"por dentro" considerando as 
características do artista fol- 
clórico: 

- não tenta libertar-se dos 
modelos, talvez por questão de 
egocentrismo, estilo pessoal. 

- não ambiciona ser original 
- não teme a concorrência 

- não necessita de publicida- 
de 

- não tem consciência de 
estar "fazendo arte", faz por- 
que gosta, por satisfação pes- 
soal. 

Influencia-se pelas 
mudanças e eventualidades his- 
tóricas - abrangência total, qual- 
quer fato é usado. 

Segundo Lélia Coelho Frota, a 
convergência de nossos interes- 
ses sobre a realidade brasileira 
possibilitou a revelação da obra 
de artistas ditos "primitivos" a 
partir da década de 30. São indi- 
víduos cuja criatividade espe- 
lha um viver assumido e natu- 
ral, onde a imaginação reinte- 
gra e reinventa os objetos do 
existir modificando-os e modlfl- 
cando-se. Homens e mulheres 
em que não há distinção entre o 
ser e o fazer, que não dissociam 
a arte da vida. O produto de 
seus trabalhos nada tem de rús- 
tico ou tosco, constituem produ- 
tos de culturas com valo- 
res próprios, critérios de gosto e 
aperfeiçoamento que lhes são 
próprios e que demonstram ter 
sido elaborados por artífices de 
invensào formal, mestrla técni- 
ca e fruição estética. 

Dentre nossos artistas, ituanos, 
de coraçàp e por opção, destaca- 
mos: 

Francisco Genésio Ferreira - 
Grande Medalha de Prata do III 
Salão de Artes Plásticas de Itu. 
Natural de Aparecida do Norte, 
cresceu frulndo a arte do famoso 
Chico Santeiro, seu pai. 

Genésio funcionário querido 
da Escola Estadual de Segundo 
Grau "Dr. Martlnho Dl Clero", 
transforma rústicas raízes em 
leves e ágeis esculturas. Na 
verdade, ele não as transforma 
as apresenta, completa e acima 
de tudo ele as descobre. Seu 
olhar atendo de artista vê suas 
esculturas entre os destroços de 
uma "destocagem" de terreno, 
boiando nas corredeiras de um 
rio ou até na boca do forno onde 
já ia como lenha queimar. 

E dal? o que acontece? 
Uma sereia que surge de um 

rodopio de água, um macaqui- 
nho que passeia em seu ombro. 
A lindissima Nerfetlte ou as 
vigorosas e impressionantes 
figuras dos quatro cavaleiros do 
Apocalipse: a Peste, a Guerra, 
a Fome e a Morte. Sem falar no 
Sapo Cancioneiro, frente ao 
qual não se precisa nem fechar 

os olhos para ouvir o romântico 
trovar. 

José Maria Rodrigues Vieira - 
Espirro 

Residente na Av. Tiradentes 
n" 2452, onde possue sua casa 
comercial (Antigüidades) e 
atelier. Ê ituano de nascimento. 

Trabalha com argila criando 
santos de rara beleza e força. 
Faz também entalhes e móveis 
rústicos, para isto tem empre- 
gados que o ajudam. 

Aprendeu sozinho, com o tem- 
po, com a vida e atualmente sua 
arte transformou-se em profis- 
são, que vem exercendo a mais 
ou menos 20 anos. 

Amélia Franco de Carvalho 
Leite de Barros - Um anjinho 
com véu e olhar cândido ou uma 
santa coroada que lê um salmo 
na bíblia que sustenta em mãos 
envolvidas em esvoaçantes 
mangas de mantos balouçantes 
traduzem a presença de D. 
Amelinha. 

Nascida em Santos, reside a 
Rua 24 de fevereiro n^1 45. Tra- 
balha com argila mais ou 
menos a 10 anos. Sempre gostou 
de trabalhos manuais e modela- 
gem, até que vendo o Espirro 
trabalhar, viu-se tentada a 
aprender. Desenvolveu sua pró- 
pria forma de trabalho. Não há 
mais ninguém na família que 
trabalha com isto. 

Ela diz que lidar com barro é 
um serviço muito fácil e qual- 
quer criança pode fazer, é só ter 
um pedaço de barro de olaria e 
se a pessoa tiver jeito, o traba- 
lho desenvolvido trará uma 
grande satisfação. 

Faz de preferência imagens 
barrocas paulistanas, numa 
forma que lembra peça antiga. 

Prefere dar seus trabalhos a 
vende-los, pois são de venda- 
gem difícil. Tem feito expor- 
tações em outros países suas 
peças são muito aceitas. 

Para ela é um maravilhoso 
hobby, pois quando trabalha 
com barro fica calma e distral- 
se. Usa dois tipos de pintura: 
primitiva e moderna, sendo 
esta última mais fácil, dada a 
aquisição de tintas prontas. A 
primitiva que é a de sua prefe- 
rência exige o preparo da tinta 
usando leite, cola coqueiro e pó 
xadrez. 

Tem participado de várias 
exposições inclusive a convite 
da Secretaria da Cultura, Ciên- 
cia e Tecnologia do Governo do 
Estado de São Paulo, através do 
Conselho Estadual de Cultura, 
realizada no Paço das Artes em 
São Paulo, em setembro de 
1978, sob o tema: "Santeiros e 
Imaginários", e que reuniu os 
principais representantes de 
todo o país. 

Pronto - Socorro 

Municipal 
Otto Mazzei Ciaccio (Equipe 
"S" - Reportagem) 

Aberto Dia - e - Noite, as 
necessidades da população itua- 
na. o Pronto-Socorro Municipal 
de Itu "Dr. Felipe Nagib Che- 
bel", existe graças ao Decreto n? 

864/76 de 2() de outubro de 1976. 
Situado desde a sua inaugu- 

ração a Rua João Tibiriçá, é seu 
atual Diretor o Sr. Benedito R. 
V. Camargo e Sub - Chefe o Sr 
Edson Campos. 

Cerca de 7 médicos, 2 enfer- 
meiros, 4 enfermeiras c mais 2 
funcionários para serviços diver- 
sos é. sem dúvida alguma, o 
Pronto Socorro Municipal um 
fator de tranqüilidade a toda a 
população com suas 4 ambulân- 
cias alertas, desde casos locais a 
acidentes diversos e locais longi- 
quos. 

Graças a nova codificação 
TELESP, basta discar o n9 192 
para ser prontamente atendido, 
quem auxilio necessitar em pou- 
cos instantes. 

A média de atendimentos pes- 
soa diária oscila entre 74,5 e 78,9. 
Dezembro de 1978 contou com o 
record de 125. Um exemplo típi- 
co, um exemplo apenas da utili- 
dade do Pronto Socorro Munici- 
pal: dia 15 de janeiro de 1979, 
foram atendidos 106 casos. 

Em média geral, quase 1.000 
pessoas são atendidas mensal- 
mente, adultos segurados do 
IN PS. De 700 a 800 crianças 
dependentes de segurados do 
INPS são atendidas. De 200 a 
250 do FUNRURAL de 400 a 
500 não contribuintes média de 
25 do IAM PS, 10 Cruz. Azul e 15 
UNIMED. Uma média global de 
quase 3.000 atendimentos/mês. 

As causas de atendimento/pes- 
soa, pequenas cirurgias de 130 a 
135, curativos oscilando entre 
200 a 300, inalações entre 50 a 70, 
injeções intramusculares 40/1IQ, 
endovenosas 30/5^ internações 
no PS na casa de meia dúzia men- 
sais, simples consultas médicas 
entre 1.500 a 1.900 mensais. 

Sendo Itu, uma cidade com 
pouco mais de 60 mil habitantes 
não há dúvidas com os estabele- 
cimentos e equipamentos já exis- 
tentes e os em construção e por 
advir, Fica esta cidade encabeçan- 
do a relação das mais bem servi- 
das no que tange ao atendimento 
hospitalar e de emergência, tanto 
aos seus habitantes como aos 
que, por motivos diversos, como 
os acidentados em estradas da 
região, necessitem de socorros 
médicos de carater urgente, o que 
sem dúvida alguma, é um fator 
de segurança e tranqüilidade 
para todos. 
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Ituanos ilustres 

Neste ensaio, intentamos 
relacionar nomes Ilustres, 
filhos de Itu, porém esta apre- 
ciação tem muito de objetivo, 
como de subjetivo; e o subjeti- 
vismo, não raro, nos conduz a 
erros e omissões. Então, caro 
leitor, se-lhe-deparar uma 
falha, comunique-nos para In 
futurum podermos corrigir. 
Procuramos apenas os nascidos 
em Itu, em que pesem os gran- 
des ituanos de coração, pelo tra- 
balho ou pelo sentimento, que 
realizaram obra digna de 
menção. Outrossim, poucos são 
enfocados, porque não haveria 
espaço para tanta gente ilustre 
e importante. Vamos a alguns 
desses dignos filhos de Itu, e 
começo fazendo uma exceção 
para os ancestrais: Domingos 
Fernandes e Cristóvão Dlniz, 
parnaibanos, que em 1604 
lançaram a semente prolifera, 
que gerou a florescente, ontem, 
hoje e amanhã, de nossa Itu, 
comemorando seus 369 anos de 
vida. 

Pedro Leme, bandeirante que 
expulsou os espanhóis dos cam- 
pos de Vacaria no R.G.S. João e 
Lourenço Leme, sertanlstas e 
bandeirantes, e seu filho Antão 
Leme,este além de sertanlsta e 
bandeirante, foi Juiz em Cuia- 
bá, mas deixou suas marcas em 
Goiás, Mato Grosso e Minas 
Gerais. Dr. Antonio da Veiga 
Ponce, o primeiro a colar grau 
de Doutor, pela Universidade 
de Coimbra, Antonio Vieira 
Tavares e sua mulher, Maria 
Leite Tavares, fundadores de 
Salto; Sargento-Mor, Domingos 
Jorge da Silva, comandante da 
Tropa Ituana que lutou contra 
os franceses; Padre Felipe de 
Campos, primeiro Vigário de 
Itu, Antonio Machado dos Pas- 
sos, músico e organizador da 
primeira banda do planalto; 
Antonio Carlos Plmentel, fun- 
dador de Porto Feliz e povoa- 
dor; Padre Antonio Pacheco da 
Silva, fundador do hospital dos 
lázaros, conciliador para aber- 
tura da estrada Itu-Salto e cons- 
trutor do primeiro condutor de 
água para a cidade; Padre José 
de Campos Lara, primeiro 
exilado de Itu, pela lei do Mar- 
ques de Pombal, porque o 
segundo foi Arnaldo Pacheco t 
Silva, paulista lutador, exilado 
por sua participação ativa no 
movimento de 1932; Dr. Fran- 
cisco de Paula Souza e Mello, 
Conselheiro do Império, Depu- 
tado, Constituinte, Senador, foi 
quem apresentou a emenda 
criando a Faculdade de Direito 
de S. Francisco, e pediu poderes 
aos Constituintes brasileiros, 
em Lisboa, para trataram da 
independência do Brasil, tam- 
bém representando Itu na 
coroaçào de D. Pedro; Dr. 
Antonio Francisco de Paula 

Ulysses de Moraes 

Souza, engenheiro, foi professor 
e diretor da Escola Politécnica 
de São Paulo, considerado cien- 
tista, mas também político, 
exercendo o cargo de Ministro 
da Agricultura, e restando ain- 
da uma de suas obras, a casa do 
Sr. Sebastião Gomes Caselll, no 
largo de São Francisco (Praça 
D. Pedro I), Joaquim Gonçal- 
ves Bicudo, povoador de Indala- 
tuba e introdutor do cilindro 
horizontal nos engenhos paulis- 
tas ; Frei Inácio de Santa Justl- 
na de Oliveira, professor de filo- 
sofia e teologia, orador fluente, 
que lecionou no Rio de Janeiro; 
Padre Joaquim Duarte Novaes, 
povoador de Araraquara; 
Padre Belchior Pontes do 
Amaral, advogado e culto 
sacerdote, representou Itu na 
chegada de D. Pedro I a S. 
Paulo, em 1822, a encarregado 
pela Câmara Municipal para 
apresentar emendas à Consti- 
tuição de 1824; José Corrêa 
Pacheco e Silva, Desembarga- 
dor à corte de apelação; Carlos 
Bartolomeu de Arruda Botelho, 
que comprou "três léguas em 
quadra de sesmarias" e onde 
nasceram as florescentes S. 
Carlos, Rio Claro, Araraquara e 
Descalvado; Bento Pais de 
Barros, Barão de Itu; Bento 
Dias Almeida Prado, Barão do 
Itahim; d. Leonarda Aguiar, 
Baronesa de Itu; D. José de 
Camargo Barros, Bispo de Curi- 
tiba; D. Manuel da Silveira 
D'Elbou, Bispo de Ribeirão 
Preto, depois Arcebispo de 
Curitiba; D. Antonio Joaquim 
de Mello, sacerdote, bispo e pri- 
meiro Arcebispo de São Paulo; 
Dr. José Tibiriçá Piratlnlnga, 
formado em química, mineralo- 
gia e geologia na França, foi o 
Presidente da Magna Con- 
venção Republicana, de 1873; 
Maestro Elias Alvares Lobo, 
músico, compositor e mestre, 
cujo nome transpôs fronteiras; 
Miguel Arcanjo Benácio Dutra, 
músico, escultor, pintor e ouri- 
ves; Tristào Marlano da Costa, 
compositor, músico professor e 
político, sendo de sua autoria o 
Hino do Instituto de Educação 
"Regente Feijó"; José Ferraz 
de Almeida Jr. pintor de 
nomeada, consagrado interna- 
cionalmente, glória da pintura 
ituana, e cujas obras se encon- 
tram, em parte em nossa cida- 
de; Manuel Martins de Mello, 
primeiro Prefeito de Itu, após a 
criação desse cargo em 1835; 
Joaquim Bonifácio do Amaral, 
Visconde de Indalatuba; Dr. 
Manuel de Moraes Barros, 
deputado provincial, republica- 
no e constituinte federal, irmão 
de Prudente de Moraes; Bento 
Paes de Barros, um dos cons- 
trutores e primeiro Provedor da 
Santa Casa; Irmão Joaquim 
Francisco, fundador da escola 

primária, depois pequeno Colé- 
gio, a semente de nossas Esco- 
las; Dr. José Vasconcelos de 
Almeida Prado, co-fundador do 
Clube Republicano (na época 
não havia partidos políticos, dai 
o clube); Dr. Prudente José de 
Moraes Barros, filho de Marce- 
lino de Barros e d. Catarina de 
Moraes, nasceu no Bairro de D. 
Catarina, em Itu, formou-se 
advogado com grande sacrifício 
e depois foi o primeiro Presi- 
dente Civil de nossa República, 
tendo montado seu Escritório 
de Advogado, em Piracicaba, e 
daí certa confusão com o local 
de seu nascimento para alguns 
ituanos menos cultos ou desinte- 
ressados do estudo; Dr. José 
Corrêa Pacheco e Silva, médi- 
co, formado pelo Medicai Cole- 
ge, de Filadélfia, além de políti- 
co, cidadão prestante, exerceu 
a medicina em sua plenitude, 
obtendo fama e respeito; Dr. 
Guilherme da Costa Aguiar, 
médico que prestou relevantes 
serviços, aqui e em Campinas, 
por ocasião da febre amarela, 
ainda hoje bem lembrado na 
Princeza d'Oeste;José de Paula 
Leite de Barros, que foi autor 
de vários volumes sobre a história 
e geneologia paulista Dr. Octa- 
viano Pereira Mendes, enge- 
nheiro pela Un. de Cornell, 
EE.UU, idealizador de uma 
indústria de papel, depois incor- 
porador da Fábrica de Tecido, 
em Salto movida pela água, 
através de um canal e, tam- 
bém, incorporador da Cia. de 
Força e Luz, de Itu, sendo seu 
primeiro Presidente, co-funda- 
dor do Asilo de Mendicidade, 
reformador do jardim da Praça 
Padre Miguel e político respei- 
tado; Dr. João Batista Pinto de 
Toledo, Juiz de Direito e Minis- 
tro no Tribunal de Justiça, hoje 
desembargador; Ângelo Custo- 
dio de Moraes, espírito caritati- 
vo, foi um dos primeiros a se 
apresentar e lutar na Guerra do 
Paraguai, ao lado de muitos 
ituanos, e fundou a primeira 
Loja Maçônlca de Itu "Benefi- 
cência", foi co-fundador da 
Indústria de Tecidos São Luiz. a 
primeira de S. Paulo movida a 
vapor; Dr. Joaquim de Paula 
Souza, médico que prestou rele- 
vantes serviços na Guerra do 
Paraguai: Dr. Silva Castro, 
cirurgião sendo realizador de 
intervenções cirúrgicas, 
somente muitos anos depois 
realizadas em S. Paulo; Dr. 
Graciano Gerlbelo, médico e 
espírito caritatlvo, homenagea- 
do pelo povo ituano; Padre Ben- 
to Dias Pacheco, apostolo da 
Caridade junto aos hansenla- 
nos, em estudos para a beatifi- 
cação e canonização; Dr. Ralfo 
Pacheco e Silva, vereador em 
Campinas, depois Deputado; 
Padre Simon Stok, filho do 
Padre Jesulno, construtor da 
Igreja depois o grande Colégio 
do Patrocínio; Dr. Jorge Tibi- 
riçá, Governador do Estado; 

Tenente Manoel José de Mes- 
quita, político e militar, que 
lutou na guerra cisplatina; Cel. 
Francisco de Assis Pacheco, 
Comandante da Guarda Nacio- 
nal; d. Izabel de Paula Leite, 
caritativa, construiu o atual 
prédio do Asilo de Mendicidade 
e muito fez pela pobreza; Padre 
Elisiário Camargo, Dr. Barros 
Cruz, e Luiz G. Novelli, que 
tiveram a glória de fundar a 
"Federação" jornal de maior 
existência entre a imprensa 
local, mais recentemente, Luiz 
Gazzola Filho, Antonio e Fran- 
cisco, fundadores da Rádio Con- 
venção de Itu, em 1946, e conti- 
nuadores da primeira indústria 
metalúrgica da cidade; Dr. 
Carlos Vasconcelos Prado, mé- 
dico, organizador do Departa- 
mento Estadual da Criança, e 
atualmente, presta serviços à 
Prefeitura de Itu; Dr. Luiz Gon- 
zaga Novelli Jr. deputado fede- 
ral por três legislaturas e Vlce- 
Governador do Estado de São 
Paulo, sendo genro do Mal. 
Eurico Gaspar Dutra, reside no 
Rio de Janeiro; Dr. João Gual- 
berto de Oliveira, advogado, 
escritor, jurista, membro do 
Instituto de Advogados e da 
Academia Paulista de Direito; 
Mosenhor José Maria Monteiro, 
Vigário Geral de São Paulo; 
Monsenhor Paulo Florêncio da 
Silveira, estudioso e escritor, 
autor de vários livros, inclusive 
da genealogia Palapolitana; 
Pedro Paula Leite de Barros, 
fundador da Indústria São 
Pedro e benemérito ituano; 
Joaquim Galvào de França 
Pacheco, como interventor 
lutou e obteve a instalação do 
primeiro ginásio estadual, em 
1932, depois Instituto de Edu- 
cação "Regente Feijó"; des- 
pontam, agora, Roberto Macha- 
do Carvalho, professor de geo- 
grafia, como membro do Institu- 
to de Geografia e História de 
Sào Paulo, estudioso das nossas 
coisas: Luiz Silveira Moraes, 
tendo publicado quatro livros, 
todos eles sobre Padre Bento, 
Itu, Porto Feliz e Capivari; Dr. 
Raul de Paula Leite, escritor e 
conferencista; já falecido, o Dr. 
Martlnho Di Clero, político, 
deputado à Assembléia Legisla- 
tiva por várias gestões; Dr. 
Antonio de Paula Leite, deputa- 
do à Assembléia e provedor da 
Santa Casa. tendo iniciado a 
construção do novo prédio para 
o hospital; entre outros, não 
nascidos em Itu, está a Dra. 
Maria Lúcia Caseli, co-fundado- 
ra da Faculdade de Direito; ex- 
deputado, Galileu Bicudo; 
deputado Athie Jorge Cury, que 
milita em Santos; há ainda a 
destacar o Mal. Ângelo Mendes 
de Moraes, ituano, que foi além 
de Militar, Prefeito do Distrito 
Federal; jornalista, Ednan 
Mariano Leme da Costa, reda- 
tor de revistas, colaborador de 
vários jornais e atuai responsá- 
vel pela redação do jornal da 
Imprensa Oficial, de Itu. 
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Imprensa Oficial do Município de Itu 

Vultos que Itu esqueceu 

Sob este tema geral, iniciamos um 
trabalho sobre algumas biografias 
que merecem destaque, mas que, por 
vários motivos, estão relegados ao 
esquecimento. 

É claro que nosso artigo não 
abrange todos os esquecidos, e nem 
segue ordem cronológica ou de 
importância, ou de assunto. 

Fato primordial, é a preocupação 
do registro histórico, e elaboração 
inicial de dados, que servirão poste- 
riormente às pesquisas históricas, 
pelos menos de subsídios. 

Nosso escopo também é lembrar 
que Francisco Nardy Filho não é o 
único e nem o mais correto historia- 
dor de Itu, e que, portanto, a pesqui- 
sa e a verificação devem continuar, 
para que não vejamos repetições 
enfadonhas, frivolas e vazias, quan- 
do não falsas e adjetivadas, de dados 
muitas vezes errôneos. Ressaltamos, 
contudo, que Francisco Nardy Filho 
trouxe contribuições valiosas à his- 
tória de Itu, registrando fatos impor- 
tantes, e que sua obra merece ser 
continuada e refeita. 

De uma coisa estamos certos: os 
personagens aqui apresentados desa- 
fiam qualquer "historiador" e mes- 
mo alguns historiadores, devido ao 
material raro, de difícil acesso, ou 
mesmo perdido. 

Quando ocorre o 369' aniversário 
de fundação da cidade de Itu, a 
recordação torna-se válida, e o mer- 
gulho na história se faz presente. 

É o que tentamos fazer. 

JOAQUIM BERNARDO 
BORGES 

Várias razões nos levam a esboçar 
uma biografia do comerciante portu- 
guês JOQUIM BERNARDO BOR- 
GES, radicado em Itu, por longos 
anos. 

A primeira delas, é por ele ter sido 
benemérito, e doado grande parte de 
sua fortuna, ã Santa Casa de Miseri- 
córdia de Itu, para que fossem fun- 
dados a Maternidade Borges e o Ins- 
tituto Borges de Artes e Ofícios. 

A segunda delas, é por ele ser nos- 
so parente: segundo os comentários 
de familia, ele foi primo-irmão de 
nosso bisavô materno, de nome Joa- 
quim Borges. É o que contava nosso 
avô, Luiz Borges, natural de Vila 
Mian, província de Beira Alta, nasci- 
do em 18 de dezembro de 1879, que 
veio ao Brasil em outubro de 1899, 
na embarcação "Danúvio", e faleci- 
do nesta cidade, em 24 de março de 
1954. Soubemos disso através de 
nossa mãe, Glória Borges, e de 
outros parentes. Nosso avô Luiz 
Borges nasceu próximo de Trás-os- 
Montes, e falava dos seus parentes 
que residiam naquela província. 

JOAQUIM BERNARDO BOR- 
GES nasceu em Villamarin, comarca 

de Mesãofrio, província de Trás-os- 
Montes, Portugal. Fizemos todos os 
esforços possíveis para localizar a 
data de seu nascimento, em vão; nem 
Francisco Nardy Filho, nem o dr. 
José de Paula Leite de Barros, nem 
as pessoas ligadas à história que 
entramos em contato, souberam nos 
informar. Permanece, portanto, a 
dúvida, pois ninguém cita sua idade, 
nem por ocasião de falecimento, 
Tudo nos leva a crer, e isso é um pal- 
pite, que ele nasceu entre 1840 a 
1850. 

Era filho de Antonio Borges e D. 
Anna Augusta. 

Veio ao Brasil com quinze anos de 
idade. Chegando a Santos, dirige-se 
a Itu, munido de uma carta de apre- 
sentação de um seu patrício, ende- 
raçada a um comerciante local. 
Nenhum dos autores consultados 
cila a data em que chegou. 

Seus primeiros patrões foram: 
Emygdio Baptista Bueno, natural de 
São Sebastião; e João Baptista de 
Macedo, natural de Portugal. Esta- 
vam estabelecidos em Itu, à antiga 
rua Direita, hoje Paula Souza, com 
uma loja de fazendas. Os jornais da 
época apresentam anúncios de suas 
atividades. 

Joaquim Bernardo Borges, logo 
depois, tornou-se caixeiro da casa 
comercial de Manoel Joaquim Antu- 
nes Russo. Dedicou-se ao comércio 
"com constância, energia e econo- 
mia", como disse Dr. José de Paula 
Leite de Barros, em seu livro "Notas 
Genealógicas da Familia Paula Lei- 
te". 

Por ocasião da guerra da secessão 
americana, houve o desenvolvimen- 
to da lavoura algodoeira. Manuel 
Joaquim Antunes Russo encarre- 
gou-o a efetuar negócios em Porto 
Feliz, Borges aproveitou o ensejo, e 
aplicou as economias que tinha feito 
durante todo esse tempo, e o negócio 
prosperou. Ambos tiveram bastante 
lucro. 

Até a morte de Joaquim Antunes 
Russo, Joaquim Bernardo Borges 
continuou como seu empregado, leal 
e amigo. 

Após seu falecimento, o português 
abriu uma casa de comissões e con- 
signações, à rua do Comércio, hoje, 
Floriano Peixoto, nos baixos do 
sobrado do Sr, Ferrugem, onde, até 
há pouco tempo, havia a Farmácia 
Geribello. Sua casa comercial dedi- 
cava-se à compra de algodão e chá, 
Com isso, acabou ficando rico. 

Há informações que citam Joa- 
quim Borges como responsável pela 
cessação do comércio de chá em Itu, 
pois dizem que costumava misturar 
outras folhas nas de chá que vendia. 
Isso carece, ainda, de confirmações. 

Para Francisco Nardy Filho, Ber- 
nardo Borges liquidou seus negócios 
em 1875. Para o Sr. José de Paula 
Leite de Barros, "pelos annos de 
1876 ou 1877". Algumas pesquisas 
em jornais antigos nada comprova- 

ram ou provaram ambas as afir- 
mações, pois Joaquim Borges foi um 
comerciante, talvez introvertido, não 
citado em jornais da época, o que 
dificulta sua biografia. 

Ou por erro de impressão, ou por 
contradição do próprio Nardy 
Filho, em "Cronologia Ituana", às 
páginas 178 e 179, relata que "a 
IMPRENSA YTUANA em seu nú- 
mero de 16 de julho, noticia que", 
em 1876, "um vulto, que todo enca- 
potado e chapéu desabado, lá pelas 
10 horas, percorria, em idas e vindas, 
a rua da Palma, entre o beco do 
Inferno e o do Padre Félix (que é o 
mesmo do Fernando Dias) trouxe 
alarmadas as famílias moradores 
nesse trecho dessa rua, às quais 
reclamaram providências à policia; o 
delegado de polícia, Dr. Vergilio de 
Araújo, deu ordem aos soldados que 
procurassem ver quem era esse vulto 
e quais as suas intenções; ficaram 
esses soldados escondidos no portão 
do quintal do coronel Anhaia e, ao 
chegar esse tal vulto a esse ponto, o 
fizeram parar, indagando quem ele 
era, e o que fazia a essas horas, assim 
todo encapotado por essa rua; res- 
pondeu-lhe o vulto, que não estava 
cometendo crime algum e que não 
tinha que dar satisfações à policia; 
levando os soldados esse fato ao Dr. 
Vergilio, que acordado em sua casa 
esperava o resultado dessa diligên- 
cia, deu esta ordem aos soldados que 
fossem à procura desse vulto, o pren- 
desse e o trouxessem à sua presença; 
assim fizeram os soldados, prende- 
ram o vulto e o conduziram à pre- 
sença do Dr. Vergilio que viu ser esse 
vulto Joaquim Bernardo Borges, 
conceituado negociante; dirigiu-lhe 
o Dr, Vergilio algumas palavras de 
censura, às quais Joaquim Bernardo 
Borges respondeu asperamente; esse 
fato deu origem a uma troca de qua- 
tro violentos artigos na sessão livre 
da 'Província de São Paulo' entre o 
Dr. Vergilio e Joaquim Borges". 

Este é um aspecto curioso de sua 
personalidade. Seria dificil afirmar 
ou supor a razão de seu encapuça- 
mento. 

Contam os mais antigos que Joa- 
quim Bernardo Borges eram simples 
e andava com roupas também 
humildes, enquanto seu capataz ou 
secretário trajava-se elegantemente. 
Isso quando já estava rico. Em uma 
das passagens por São Paulo, ao che- 
gar a um hotel, com seu secretário, 
que não nos citaram o nome. o hote- 
leiro dirigiu-se ao seu secretário, pen- 
sando ser o homem rico. Joaquim 
Borges, depois, comprou o hotel, à 
vista, e doou ao seu secretário. 

Conta Francisco Nardy Filho que 
ele era alegre, dedicou-se ao antigo 
Teatro São Domingos, de Itu, como 
amador e como assistente. Uma pes- 
quisa nos jornais antigos nada reve- 
lou, a principio, conquanto as noti- 
cias sobre o referido Teatro não con- 

tenham nomes dos atores participan- 
tes. 

Encerrando seus negócios em Itu. 
partiu para São Paulo, onde empre- 
gou duas terças partes de sua fortuna 
em prédios e títulos de segura renda. 

Nào demorou-se muito em São 
Paulo, seguindo para Portugal, e 
estabelecendo-se na cidade do Porto. 

Sua data de falecimento carece de 
confirmações. Para Francisco Nardy 
Filho, faleceu em 2 de janeiro de 
1921, o que é confirmado pelo Dr. 
José de Paula Leite de Barros, no 
livro já citado. Se levarmos em conta 
o testamento, que apresenta uma 
redação por vezes confusa, segundo 
o depoimento de um dos seus herdei- 
ros, Antonio Monteiro Santos, fale- 
ceu em 7 de janeiro de 1921, na cida- 
de do Porto. 

Seu testamento está datado, no 
Porto, de 10 de novembro de 1920, e. 
em São Paulo, de 5 de fevereiro de 
1921. Tudo indica que foi feito pou- 
co antes de sua morte. 

Dispôs seus bens que possuía em 
Sào Paulo às pessoas de sua estima e 
parentesco, à Cruz Vermelha de São 
Paulo, e à Irmandade da Santa Casa 
de Misericórdia de Itu. A maior 
soma de sua fortuna foi dedicada à 
Santa Casa, composta de três pré- 
dios e títulos de renda em 
4.455:024$000, com a condição de a 
Irmandade erigir e administrar per- 
petuamente um Instituto de Artes e 
Ofícios e uma Maternidade, que 
receberam o seu nome. 

Em outro testamento, dispôs dos 
bens que possuía em Portugal, na 
importância de várias centenas de 
contos de réis, às pessoas de sua ami- 
zade e parentes, em uso-fruto, mas 
que a propriedade pertenceria à 
sociedade de socorros mútuos de 
Lisboa. 

Joaquim Bernardo Borges foi um 
"self-Made man": com esforço, 
dedicação, inteligência e tenacidade, 
fêz-se rico, mas conservou a simplici- 
dade e o desejo de prestar auxilio a 
entidades assistenciais. 

Na sala da Maternidade Borges, 
há um seu retrato, que muitas pes- 
soas acreditam não ser correto. Não 
tem nome do pintor, nem data. É o 
que a Professora Maria Célia Bru- 
nello Bombana reproduziu. 

Na entrada do Instituto Borges de 
Artes e Ofícios, há um busto de 
bronze, cuja fisionomia difere bas- 
tante da do retrato, feita por R. de 
Minço, São Paulo, datado de 3 de 
outubro de 1951. Na verdade, apre- 
senta os seguintes dizeres: "R. de 
Minço — São Paulo — R.3.510- 
951". 

Muita coisa terá a ser pesquisada, 
para, pelos menos, solucionar alguns 
aspectos de sua biografia, principal- 
mente a data do seu nascimento. É o 
que esperamos com o nosso traba- 
lho, que poderá suscitar novas pes- 
O11'538- Jorge Luiz Antonio 
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Vultos que Itu esqueceu 

JonasdeBarros"^- - ■ — ■ ■ 
Ao mesmo tempo que 

começamos nossa pesquisa 
sobre Almeida Júnior, inicia- 
mos uma pesquisa paralela, a 
fim de descobrir os dados 
biográficos do pintor 
JONAS DE BARROS. Foi 
contrastante o resultado. 

Realmente, a pesquisa 
desafia "historiadores" e até 
historiadores. 

Nas edições de 26 e 29 de 
julho de 1978, em A FEDE- 
RAÇÃO e PER1SCÓPIO, 
publicamos o que sabíamos e 
pedimos ajuda a quem se 
dedica ao assunto. 

Uma pessoa de nome Ari, 
nos procurou e deu uma par- 
cela de informações, e dois 
nomes; Dr. Byron Gaspar e 
José Cornelsen. Graças à 
gentileza do último, e algu- 
mas descobertas casuais, é 
que pudemos esboçar a bio- 
grafia de Jonas de Barros. 
Mesmo assim, muita coisa 
carece de confirmação e 
maiores pesquisas. 

JONAS DE BARROS 
nasceu em Itu, em 23 de 
março de 1875. Para o histo- 
riador de arte José Cornel- 
sen, em 23 de julho. Pesqui- 
samos junto à Cúria Diocesa- 
na de Jundiaí, em sua Secção 
de Arquivo, de 1875 a 1880, 
sem nada encontrar. Não 
satisfeito, pesquisamos junto 
ao Cartório de Registro Civil 
das Pessoas Naturais, de Itu, 
de Janeiro de 1875 a 1891, 
sem nada encontrar também. 

Jonas fêz seus estudos 
artísticos com A. Alberani e 
Almeida Júnior. Foi aluno, 
segundo informações na 
IMPRENSA YTUANA da 
época, da Imperial Academia 
de Belas Artes e "dedicado 
cultor da arte pictórica". 

Era filho de Abrahão Lin- 
coln de Barros e D. Maria 
Clarinha de Barros. Quando 
pesquisávamos no arquivo 
da Prefeitura do Município 
de Itú, graças à gentileza de 
Milton Falcato, comprova- 
mos a residência e existência 
do seu pai, Abrahão Lincoln 
de Barros, em Itu, de 1886 a 
1895, através do "Imposto 

Municipal de 2% sobre os 
prédios para abastecimento 
d^gua". Até 1891, possuía 
ou residia no prédio n? 88, à 
rua do Comércio, atual 
Floriano Peixoto. A partir de 
1893, aparece, em seu nome, 
o prédio n? 59, à rua Direita, 
hoje Paula Souza 

Em 9 de janeiro de 1891, a 
IMPRENSA YTUANA 
noticia que ele teve alta no 
hospício de alienados, e tece 
elogios à sua arte pictórica. 

Em 1903, apresentou-se, 
pela primeira vez, no Salão 
Nacional de Belas Artes. 

Em ata de l9 de junho de 
1903, da 9' sessão ordinária 
da Câmara Municipal de Itu, 
em "Expediente, há a citação 
da carta de Jonas de Barros, 
"offerecendo a Câmara 
Municipal um quadro a óleo 
de costumes nacionaes intitu- 
lado "Caipira Fumando" 
em signal de estima e devota- 
mento a sua terra natal". A 
seguir, consta, em ata, uma 
nota lacônica: "Agradeça- 
se". Durante o transcorrer da 
ata, nem sequer um agradeci- 
mento de qualquer vereador. 

Em 4 de junho de 1903, a 
IMPRENSA YTUANA 
noticiou que o pintor ofere- 
ceu o quadro "Caipira Pitan- 
do", datado de 1900, à Câ- 
mara, cujas dimensões eram 
2,5 m de comprimento, por 
1,5 m de largura. É o quadro 
que encontra-se atualmente 
na sala de recepção da Prefei- 
tura Municipal de Itu. 

Participou, no Rio de 
Janeiro, da Exposição Nacio- 
nal em comemoração do 
Centenário de Abertura dos 
Portos no Brasil. Nessa mos- 
tra, obteve MEDALHA DE 
PRATA com o quadro "Os 
Foliões". 

A 24 de dezembro de 1911 
foi inaugurada a 1' Expo- 
sição Brasileira de Belas 
Artes em São Paulo, encer- 
rada em 31 de janeiro de 
1912, no Liceu de Artes e 
Ofícios de São Paulo, onde 
concorreu com "Sapateiro 
Remendâo" e "Retrato". 

Data de 1914, um retrato 
do Padre Bento Dias Pache- 

co, depois copiado pelo pin- 
tor Pery Guarany Blackamn. 
Arruda Dantas, em seu livro 
sobre Padre Bento, cita o 
pintor como "Barros". 
Acontece que, em sua assina- 
tura, o "J" está ligado ao 
"B" da palabra "Barros", 
como se vê claramente em 
"Caipira Fumando" e 
outros. 

Em 1921, Elisiário Casta- 
nho - CASTAN publicou 

"Scenas da Escravidão", cujo 
livro, editado pelas Escolas 
Profissionais do Liceu Sale- 
siano do Sagrado Coração de 
Jesus, foi ilustrado por Jonas 
de Barros e Belmonte. 

Pintou, em 1921, o quadro 
histórico "Convenção 
Republicana de Itu - 1873", 
que encontra-se no Museu 
Republicano "Convenção de 
Itu". Na opinião de Affonso 
de Escragnole Taunay, o 
quadro é fantasioso; "É tela 
de muito grandes dimensões 
em que o artista dispôs 
esquematicamente cento e 
trinta e três personagens na 
sua maioria sentados e colo- 
cados em renques de cadei- 
ras. O ambiente é totalmente 
falso, pois representa enorme 
salão com onze portas-jane- 
las de sacada, cujas dimen- 
sões excedem de muito qual- 
quer das salas do edifício 
onde se realizou a Con- 
venção. Os retratos dos con- 
vencionais são de parecença 
quase sempre a mais medío- 
cre mesmo quando se trata 
dos mais prestigiosos dentre 
eles. E muitos da mais duvi- 
dosa autenticidade. No dese- 
nho esquemático que acom- 
panha esta tela aparecem 
nomes de pessoas que não 
tomaram parte na assembléia 
de 18 abril de 1873. O único 
mérito desse trabalho realiza- 
do por modesto curioso (o 
grifo é do autor), é o da ini- 
ciativa do agrupamento dos 
membros da Convenção". 

No mesmo Museu 
Republicano, encontra-se 
outro quadro de Jonas de 
Barros, datado de 1925, inti- 
tulado "A Matriz de Itu e seu 

Largo na Época da Con- 
venção - 1873". 

Em 1928, participou da 
exposição "Muse Italiche", 
realizada em maio, no antigo 
Palácio das Indústrias de São 
Paulo, sob o patrocínio da 
Sociedade Italiana de Cultu- 
ra, com o quadro "Caipira 
Fumando". 

Em 1934, quando residia à 
Avenida Brigadeiro Luiz 
Antonio, n9 903, apresentou- 
se no l9 Salão Paulista de 
Belas Artes, que foi realizado 
em janeiro. Participou com 
os seguintes trabalhos: "Qua- 
dro Histórico", "Ponte 
Grande", e "Volta do Rio 
Pinheiros". 

Em 1935, figurou no 29 

Salão Paulista de Belas 
Artes. 

O Dr. Byron Gaspar, his- 
toriador de arte, possui uma 
aquarela de bom tamanho, 
de autoria de Jonas de 
Barros, e uma carta de pró- 
prio punho, dirigida ao ami- 
go de Jonas, o pintor Affon- 
so de Freitas Júnior. 

José Cornelsen, também 
historiador de arte, ignora a 
data de seu falecimento. 
Francisco Nardy Filho nem 
sequer registra a sua existên- 
cia. Graças à atenção dos 
funcionários Tristâo e Gal- 
vão, do Cemitério Munici- 
pal, procuramos o obituário 
de 1920 a 1940, em vão. Tudo 
leva a crer que faleceu após 
1935, em São Paulo. 

Segundo José Cornelsen, 
Jonas de Barros é citado em: 
'Artistas Pintores no Brasil", 

Teodoro Braga; "Guia do' 
Museu Republicano Con- 

venção de Itu", Affonso E. 
Taunay; "Guia da Seção His- 
tória do Museu Paulista", 
mesmo autor; "Dicionário 
Brasileiro de Artistas Plásti- 
cos" , MEC. Não há citação 
no livro "Dicionário de Artes 
Plásticas no Brasil", de 
Roberto Pontual. 

Foi o que pudemos consul- 
tar, após longas pesquisas, 
correspondências e apelos. 
Principalmente, graças a boa 
vontade de muitos historia- 
dores, que não mediram 
esforços para nos fornecer 
dados, como é o caso de José 
Cornelsen. 
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Examinando as denominações das 
Ruas e Praças de Itu, respiramos 
realmente o ar da História Pátria; 
com suas datas importantes, feitos 
marcantes e as pessoas que contri- 
buíram para o desenvolvimento e 
aprimoramento das liberdades. 
Notamos o reconhecimento aos 
filhos da terra que com seu trabalho, 
seu esforço, seu humanitarismo lega- 
ram exemplos dignificantes, lendo 
perpetuada a memória através da 
denominação de via pública. Muitos 
daqueles que aqui chegaram e se 
dedicaram de forma singular para a 
felicidade e harmonia da população 
ituana; assim como personalidades 
mundiais que por atitudes de apoio 
as liberdades democráticas e igual- 
dade entre os homens, receberam o 
respeito e o carinho de homenagens 
através do Legislativo e ou Executi- 
vo de nossa terra. 

O processamento necessário para 
se efetivar a nomenclatura de Rua 
até 1967 era dado por Lei: a partir de 
I968 a denominação se faz por 
Decreto do Executivo sem o referen- 
dum do Legislativo. Só há a partici- 
pação da Câmara quando da 
mudança de denominação caso em 
que se exige a aprovação de 2/3 dos 
vereadores. Em caso que a Câmara 
vote uma Lei dando a denominação 
a qualquer via Pública, haverá a 
necessidade da sanção (concordân- 
cia) do Prefeito. Pode ainda, o verea- 
dor, sugerir ao Chefe do Executivo 
através de Indicação a denominação 
para qualquer via Pública, funda- 
mentando as razões da homenagem. 
Já ocorreu também que por determi- 
nação de Lei-Federal, os municípios 
tinham que atribuir certos nomes 
(que fizeram parte do movimento 
Republicano) as ruas da cidade. 

De uma forma resumida justifica- 
mos aqui os nomes dados às ruas da 
cidade fundada por Domingos Fer- 
nandes e que tem por padroeira Nos- 
sa Senhora da Calendária; Itu; 

As datas de acontecimentos his- 
tóricos: 

21 de ABRIL - (Rua) Em 1.792 
Tiradentes é enforcado. 

7 de SETEMBRO - (Rua) Em 
1.822 Proclamaçâo da Independên- 
cia. (Essa rua era conhecida antiga- 
mente como beco do fuxico). 

7 de ABRIL - (Rua) Em 1831 

ocorria a abdicação de D. Pedro I 
em favor de seu filho, 

15 de NOVEMBRO (Rua) Em 1889 
era proclamada a República no Bra- 
sil. (Essa rua que serve apenas aos 
pedestres é conhecida ainda como 
becão). 

24 de FEVEREIRO — (Rua) Em 
1.891 era promulgada a I' Consti- 
tuição Republicana. 

1932 e 9 de JULHO (Ruas) Ano e 
Dia que aconteceu o Movimento 
constitucionalista liderado por São 
Paulo, que exigia do Governo uma 
Constituição: "São Paulo perdeu 
pela força mas ganhou pelo ideal". 

31 DE MARÇO - (Bairro) Em 
1964 acontecia o movimento demo- 
crático que culminou com a depo- 
sição do Presidente João Goulart. 

Os grandes Vultos da História do 
Brasil: 

TIRADENTES (Avenida) Joa- 
quim José da Silva Xavier o "mártir 
de nossa Independência" foi enfor- 
cado em 21 de abril de 1792. 

D. PEDRO I (Praça) - Proclama- 
dor da Independência e 1' Impera- 
dor, esteve em visita a Itu, alojando- 
se no casarão daquela Praça, antigo 
Largo de São Francisco, conferindo 
nesta ocasião o Título de "Fidelissi- 
ma" a nossa cidade. 

ANDRADAS - (Rua) Os irmãos 
Martim Francisco, Antonio Carlos e 
José Bonifácio participam com des- 
taque da História do Império. Essa 
Rua era conhecida como da PAL- 
MA, em virtude da tradicional pro- 
cissão que percorria através dela, e 
que ficava toda enfeitada de Ramos. 

REGENTE FEIJÕ (Praça) 
Regente Uno da época do Império, 
antigamente conhecido como Largo 
do Patrocínio. 

MARECHAL DEODORO DA 
FONSECA (Rua) Proclamou a 
República no Brasil e ficou sendo o 
I9 Presidente (1889 - 1891). Era 
conhecida anteriormente a Lei - 
Federal como Rua das Flores. 

FLORI ANO PEIXOTO (Rua) 
Vice-Presidente de Deodoro da Fon- 
seca assumiu a presidência em 
23.1 1.1891, governando até 1894. 
Ficou conhecido como "Marechal 
de Ferro".. Conhecida como Rua do 
Comércio, 

PRUDENTE DE MORAES 
(Avenida) l9 Presidente Civil do Bra- 
sil de 1894 a 1898. 

Figuras aqui nascidas e que nos 
deixaram algum patrimônio: 

DOM ANTONIO JOAQUIM 
DE MELLO (Rua) - 69 Bispo de São 
Paulo e o l9 Bispo Brasileiro (os 
outros eram portugueses). Fundador 
do Seminário Diocesano de São 
Paulo. 

PADRE JOSÉ DE CAMPOS 
LARA (Rua) Nasceu em Itu 1.735. 
Em meio aos Estudos foi exilado, 
ordenando-se em Roma. Trabalhou 
para a volta da Companhia de Jesus 
ao Brasil. Introduziu a devoção a 
N.Sra. do Bom Conselho no Brasil. 

PADRE ANTONIO PACHECO 
DA SILVA (Rua) Fundou o lepro- 
sário em 1808 iniciando movimento 
em favor dos lázaros no Brasil. Sua 
obra influiu muito naquele que seria 
seu heróico sucessor no Hospital que 
fundara. Padre Bento. 

PADRE BENTO (Rua e Praça) 
Dr. Magalhães, grande médico em 
visita a Itu em estudos profiláticos 
da lepra escreveu sobre ele em 1895 
"É deles o capelão, o confessor, o 
companheiro, o conforto, o anjo 
tutelar" Nunca em minha vida tive 
tanta veneração, senti o espirito tão 
edificado como na presença desse 
homem simples, humilde, admirá- 
vel". "A ele comparados como são 
íntimos os maiores da terra". 

MAESTRO JOÃO NARCIZO 
DO AMARAL (Rua) Viveu apenas 
40 anos deixando inúmeras compo- 
sições. Fundou e regeu a Banda 13 
de Março. Foi ilustre mestre da mú- 
sica em seu tempo. 

DR. SILVA CASTRO (Rua) 
Antonio Constantino da Silva Cas- 
tro, médico ituano. que muito aju- 
dou a classe pobre e desprotegida. 

DR. GRACIANO GERIBELLO 
(Rua) Foi médico por muitos anos 
dos operários da Fábrica São Pedro, 
deixando também uma projeção 
social de médico humanitário. 

PAULA SOUZA (Rua) Dotado 
de talento notável, eloqüência bri- 
lhante na defesa das idéias liberais. 
Com ele nasceu, segundo atos ofi- 
ciais, o ideal da emancipação políti- 
ca do Brasil, sendo que as palavras 
"Independência do Brasil", estão 
fixadas nos Anais da Câmara de Itu, 
antes mesmo do movimento se alas- 
trar Brasil afora. Essa Rua ficou 
conhecida em seu tempo, pelo seu 
traçado, como Rua Direita. 

DR. BENJAMIM SIMON - exer- 
ceu a profissão de médico em Itu 
por muitos anos. Foi Prefeito 
Municipal e vereador por diversas 
legislaturas. 

JOSÉ DE PAULA LEITE DE 
BARROS (Rua) Foi Provedor da 
Santa Casa de Misericórdia de Itu, 
ocasião em que se achava em litígio 
o legado de Joaquim Bernardo Bor- 
ges: iniciara a construção do IBAO 
as suas expensas para que não pres- 
crevesse o ato de doação e assim per- 
desse a nossa Terra essa magnífica 
obra. Está ligado ao progresso e cul- 
tura de Itu. 

São enfim, muitos os ituanos que 
receberam homenagens pelo esforço, 
dedicação a terra que os viu nascer 

Itu reverencia também aqueles 
filhos de outras, terras, mas que aqui 
aportaram e que esta terra adotaram: 

MADRE MARIA THEODORA 
(Rua) Madre Marie Theodore Voiron, 
que esta sepultada no Colégio do Patrocí- 
nio, foi a fundadora do Colégio em 1858, 
sendo a primeira Provincial das Irmãs de 
São José de Chambéry no Brasil. 

PADRE JESUINO DO MON- 

TE CARMELO (Rua) Francisco de 
Paula Gusmão, seu nome. sendo 
natural de Santos. Após enviuvar-se 
dedica-se a vida religiosa. Iniciou a 
construção da Igreja do Patrocínio, 
falecendo em 2 de junho de 1819 
Seu filho. Padre Simão Slock con- 
cluiu a obra que iniciara. 

MADRE MARIA BA SI LIA 
(Rua) Superiora da Santa Casa de 
Misericórdia de Itu, por aproxima 
damente 40 anos. dedicando toda 
sua vida aos necessitados de assistên 
cia médico-hospitalar e espiritual. 

LUIS GAZZOLA (Rua) - Chegou 
a Itu, com 9 anos, juntamente com 
seus pais. Nasceu em São Martigno 
de Lúpare - Província de Pádua em 
14 de maio 1878. Chegando em Itu 
estabeleceu-se na Rua Domingos 
Fernandes em 3 agosto de 1900 com 
oficina de ferreiro. Passou em 1903 
com atividades no Pateo do colégio 
São Luiz, oficina Mecânica Fun- 
dição. Foi grande Industrial, funda- 
dor das Indústrias "Gazzola". Seus 
filhos seus netos continuam colabo- 
rando no desenvolvimento da cida- 
de. 

JOAQUIM BORGES (Rua) Joa- 
quim Bernardo Borges, nascido em 
Vila Marin, Província Trás Montes 
em Portugal chegou à Itu com 15 
anos, com apenas a roupa do corpo, 
e muita esperança em fazer fortuna. 
Foi um correto e ativo caixeiro, len- 
do muito sucesso no comércio do 
algodão, que tinha nossa vizinha 
Porto Feliz como grande produtora. 

1 Foi considerado um dos maiores 
filantropos da América Latina doan- 
do parte de sua fortuna a Santa Casa 
de Itu e outra parte a Cruz Verme- 
lha. Assistiu ao ato de inauguração 
da Santa Casa de Itu, dai ter sentido 
o nobre objetivo daquela entidade, 
colaborando com decisão para a efe- 
tivação do empreendimento. 

Personalidades que fizeram parte 
da História Universal, também 
mereceram reverência da cidade: 

GARCIA MORENO (Gabriel Gar- 
cia Moreno) - (Rua( - Grande Presidente 
do Equador, e grande cultura da Améri- 
ca foi o propulsor do Progresso do Equa- 
dor. 

PRESIDENTE KENNEDY 
(Rua) John Filsgerald Kennedy, foi 
um grande vulto da democracia. 
Estadista americano barbaramente 
assassinado. 

ITU 
A Roma Brasileira - pelo culto 

afetivo a DEUS e elevado espirito 
religioso, fé cristã; 

A Fidelissima - pelo espirito 
patriótico de seus filhos que nega- 
ram-se seguir a insurreição conheci- 
da como "bernarda"; 

A Terra da Convenção - foi na 
casa (sobradão) de Carlos Vascon- 
cellos (hoje Museu Republicano) 
que aconteceu a célebre reunião dos 
convencionais - 18 de abril de 1873, 
tendo como Presidente da mesma 
João Tibiriçá. 

Perpétua a memória dessas pes- 
soas e outras tantas que pela falta de 
espaço não estão constando, mas 
que todo cidadão deve procurar 
conhecer, pois foram pessoas que 
ajudaram a construir de uma forma 
ou de outra esta Cidade, nosso Esta- 
do, nosso País, ou mesmo um mun- 
do melhor. 
Benedito Amauri Christofoletti 
Com a colaboração do Secretário da 
Camara Municipal de Itu o Sr. Val- 
demar Domingues. 
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Nossa Senhora da Candelária 
losó Clemvntido de Oliveira (Juquinha) 

A devoção do povo brasi- 
leiro para com Nossa 
Senhora da Candelária, é a 
segunda invocação em todo 
o Brasil. Em 1580, já se 
achava no Rio de Janeiro o 
Bacharel Padre Bartolo- 
meu Simões Pereira, pri- 
meiro administrador da 
Prclásia do Rio de Janeiro. 
E lá formou a primeira 
Ermida no Bairro da Tiju- 
ca e esta devoção começou 
a se espalhar por toda par- 
te. 

Em Itu, tem sua origem 
em 1610, quando o sertanis- 
ta paulista Domingos Fer- 
nandes e seu genro Cristó- 
vão Diniz, levantaram uma 
Capela em louvor a Nossa 
Senhora da Candelária. 
Era feita de paus, revesti- 
da com barro e coberta 
com palhas, dando, deste 
modo, o inicio do povoado 
com famílias que trouxera 
de Santana de Parnaíba e 
com muitos índios que cou- 
bera em partilha, nos cam- 
pos do PirapitinguI, na 
famosa Aldeia de Maniço- 
ba, hoje Largo do Bom 
Jesus. 

Maniçoba e Jupiuba são 
aldeias indígenas localiza- 
das por Gentil de Moura. 
Itu, sendo a boca do sertão, 
pela frente da Capela pas- 
savam as bandeiras paulis- 
tas, rumo ao porto de 
Araritaguaba. A Capela 
fora provisada pelo Prela- 
do do Rio de Janeiro, Pe. 
Dr. Mateus da Costa 
Aborin. Este Prelado 
governou a Prelasia de 1607 
a 1629. Sua jurisdição era 
Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, São Paulo e todo o 
sul do Brasil. Todas as Pro- 
visões dessa época tinham 
a sua assinatura. Com o 
aumento do Povoado, a pri- 
mitiva Capela fora mais 
tarde ampliada. Notando o 
fundador o desejo dos 
moradores, que tinham 
recursos espirituais, 
requereu novamente ao 
Prelado do Rio de Janeiro, 
Padre Dr. Antonio Marins 
Loureiro, que elevou a títu- 
lo de Capela Curada com 
direito a Capelão. Foi 
nomeado o Padre Bernardo 
de Quadros, vindo de San- 
tana de Parnaíba, e que 
começou a residir no 
povoado. Domingos Fer- 
nandes não alcançou sua 
querida Capela transfor- 
mada em Paróquia, pois 
falecera em janeiro de 
1664, Em 1653 era elevada a 
categoria de Paróquia por 
Provisão do Prelado do Rio 

de Janeiro, Pe. Dr. Fran- 
cisco da Silveira Dias. Na 
mesma Provisão, nomeava 
o Pe. Bernardo de Quadros 
e na extensão do seu cargo 
de Capelão, e Vigário enco- 
mendado. 

Muito trabalhou esse 
sacerdote a serviço da nos- 
sa Itu. Fêz construir a Pri- 
meira Igreja Matriz, com a 
preciosa ajuda de D. Isabel 
da Costa Diniz, viúva de 
Cristóvão Diniz. O municí- 
pio, elevado a freguezia, 
constantemente a Distrito 
em 1653 ou 1657, fora criado 
por Ordem Régia em 18 de 
abril de 1654 ou 1657, des- 
membrado do termo de 
Santana de Parnaíba. Era 
o primeiro passo que Itu 
dava para sua vida ativa e 
civilizada. 

Domingos Fernandes 
escolheu a antiga Aldeia de 
Maniçoba, porque ali se 
achava mais seguro dos 
ataques dos índios. Por ali 
já existia várias tribos já 
catequisadas, pelos ensi- 
nos que receberam dos 
Missionários jesuítas. 
Aponta-nos o cronista do 
Pátio do Colégio, em São 
Paulo, o seguinte: "Nave- 
gando pelo rio Tietê, em 
1551, o Padre Leonardo 
Nunes da Companhia de 
Jesus, atingiu a Aldeia de 
Maniçoba e lá edificou uma 
Ermida, feita de paus e 
coberta com palhas, dando 
início à catequese dos ín- 
dios dessa região". E a 
escola do Irmão Gregório 
Serrào e outros jesuítas 
que tinham escola de gra- 
mática, ensinando os tupis- 
guaranis. Não consta em 
nenhum documento como 
Domingos Fernandes pos- 
suiu esta gleba de terra. Em 
Santana de Parnaíba, sua 
mãe, D. Suzana Dias, jun- 
tamente com seu filho 
André Fernandes, doou à 
Santana do Parnaíba, por 
escritura pública. Em Itu, 
doou verbalmente porque 
fazia parte da sesmaria de 
terra, herança que recebeu 
dos seus antepassados. 
Quanto à imagem de Nossa 
Senhora da Candelária, a 
mesma que se encontra na 
Igreja do Bom Jesus de Itu, 
ela doou também, para que 
fosse Padroeira do novo 
povoado. E o povoado cres- 
ceu e hoje está a nossa 
cidade de Itu. Graças aos 
esforços de sacerdotes e 
leigos que muito trabalha- 
ram para sua grandeza. É 
o que presenciamos hoje. 

Futebol "Association" 

O depoimento de um 

ituano ilustre. 
Paulíno Piotto 

"Todos os historiadores do nosso fute- 
bol são concordes em assinalar o ano de 
1894, como sendo o da introdução do 
futebol "association" e o seu introdutor 
Charles Miller" — assim coméça Tomaz 
Mazzoni (Olimpicus) a sua valiosa obra 
intitulada "História do Futebol Brasilei- 
ro", editada em 1950, pela Edições LEIA, 
da capital de São Paulo. 

Paulo Várzea, o mais hábil pesquisa- 
dor, trabalhou à fundo nessas pesquisas 
para saber se antes de 1894 tínhamos tido 
futebol no Brasil. Vários dados vagos 
obteu êle, Paulo Várzea, que, por fim, 
honestamente, foi o primeiro à reforçar a 
história da prioridade do ano de 1894 e de 
Charles Miller. 

UM POUCO DE HISTÓRIA No 
jornal especializado A GAZETA 
ESPORTIVA que éra bi-semanário e cir- 
culava aos sábados, (com a programação 
do final e do começo da semana, com 
todas as competições desportivas, princi- 
palmente o futebol do Brasil e de todo o 
mundo) e às segundas feiras (com todos os 
detalhes, resultados, curiosidades, foto- 
grafias etc.) Paulo Várzea publicou um 
trabalho, no dia 4 de maio de 1942, onde 
dizia, textualmente, o seguinte: "Relatam 
os contemporâneos de 1872-73 que as pri- 
meiras práticas do futebol, em São Paulo, 
procedem do Colégio São Luis de Itu (ho- 
je o prédio é um quartel do Exército) em 
cujo recreio um sacerdote do corpo 
docente, o teria introduzido, batendo o 
balão de encontro ao muro do colégio à 
maneira dos estudantes de Eton, tradicio- 
nal colégio britânico, onde, por falta de 
um campo apropriado, os acadêmicos se 
compraziam em bater a bola de encontro 
ao paredão da escola". 

Tomaz Mazzoni, (Olimpicus) outro 
grande estudioso do importante assunto, 
escreveu em sua coluna OPINIÃO, tam- 
bém na A GAZETA ESPORTIVA, 
edição de 8 de fevereiro de 1966, (A 
GAZETA ESPORTIVA passou a circular 
diariamente do dia 10 de outubro de 1947) 
que... "até o Padre Madureira, em seu 
livro de 1920, descobriu que no Colégio 
São Luis de Itu, não só se jogava futebol, 
como o bola ao cesto e, ainda se praticava 
o atletismo!" E acrescentou: "É uma bar- 
baridade!... O bola ao cesto foi inventado 
em 1892/93, nos Estados Unidos. Como 
pode, na óbra "A Companhia de Jesus", o 
padre José Manoel Madureira fazer essa 
afirmativa? DEPOIMENTO IMPOR- 
TANTE - Em 1966, este jornalista éra 
um dos colaboradores da revista A GAZETA 
ESPORTIVA ILUSTRADA, (deixou de 
circular em dezembro do mesmo ano) e 
um dos nossos trabalhos foi fazer uma 
entrevista com o dr. Pérsio Pereira Men- 
des, ilustre engenheiro que, no fim do sé- 
culo passado éra aluno do Colégio São 
Luis de Itu e que, por isso, um depoimen- 
to seu, seria algo extraordinário, ou como 
se diz na giria atual: seria JÓIA! E não 
nos enganamos... Para essa entrevista — 
depoimento, de caráter sério, contamos 
com o concurso do jovem Joitiro Abe, um 
moço culto e de valor, para as fotografias. 
E o dr. Pérsio Pereira Mendes, de pronto, 
atendeu-nos, ajudando assim, elucidar a 

decantada história que diz: a primeira 
partida de futebol realizada no Brasil, se 
deu em Itú, no Colégio São Luiz". Este é 
o depoimento do dr. Pérsio Pereira Men- 
des, e ele se constitui numa contribuição 
importantíssima para a história do futebol 
"association" no Brasil: 

— "Em 1897. eu era aluno daquele 
colégio dos jesuítas, onde não existia o 
menor sinal da prática do futebol. Naque- 
le tempo, o que se tinha como divertimen- 
to, éra o chamado jogo — balão, que con- 
sistia em saber quem chutava a bola (bexi- 
ga de boi) mais para o alto, assim mesmo, 
depois que ela já tivesse voltado ao solo, 
por duas vezes. Como na prática de outras 
modalidades desportivas, essa recreação, 
também, tinha o chamado antagonisla ou 
adversário, com um grupo em cada lado, 
todos exibindo-se com muito entusiasmo! 
Mas, dai, até chegarmos ao futebol "as- 
sociaton", tivemos que esperar muito... 

Esse jogo — balão, que éra uma das 
recreações mais desenvolvidas, naquele 
tempo, no Colégio São Luis, tinha os alu- 
nos (observam os leitores a riquesa de 
detalhes, neste depoimento do dr. Pérsio 
Pereira Mendes) divididos da seguinte for- 
ma: os pequenos, até 10 anos, também, 
chamados "crilas", os médios, até 14 
anos, e os maiores. Em nosso colégio, nes- 
se tempo, existiam, além do jogo — balão, 
o jogo da barra — manteiga, que éra uma 
variação do criket. O futebol verdadeiro, 
o "association", este eu vim a conhecer no 
Velódromo, cuja área pertencia à familia 
Silva Prado, em 1900, quando eu fui para 
São Paulo. E foi lá que eu assisti aos gran- 
des jogos de então, onde intervinham o 
Mackenzie, o Internacional e o Germania. 
No entanto, o desporto predominante era 
o ciclismo, com as bicicletas stander, o tri- 
ciclo, o quinto-ciclo e outros. 

O padre Madureira, à quem os historia- 
dores fazem referencias, chamava-se José 
Manoel Madureira. Foi o meu professor 
de português e lecionava aos crilas e aos 
médios, Foi êle, também, o 10» Reitor do Colé- 
gio São Luiz de Itu, em 1910". Agora, con- 
cluam os nossos leitores, sobre este remate do 
dr. Pérsio Pereira Mendes: "Em hipótse algu- 
ma, tenho a lembrança de que o Padre José 
Manoel Madureira, grande mestre e sacerdote, 
tivesse divulgado a prática do futebol, antes de 
Charles Miller, que, na verdade, trouxe de 
Southampton, na Inglaterra, onde estudou 
durante 10 anos (1884-1894), duas bolas de 
futebol". 

Sobre o emprego dessas bolas, na déca- 
da de 1941, mais no seu final, o seminário 
"Times of Brazil", cujo diretor éra o sr. 
H.S. Werford, e a empresa éra na rua Cô- 
nego Eugênio Leite, n» 700, em Pinheiros, 
São Paulo, (nós à servimos, como cartei- 
ro, no periodo de 1952-1954) em uma crô- 
nica dedicada à Charles Miller, publicou o 
seguinte: "Os primeiros embates tiveram 
lugar na Chácara Dulley, no bairro do 
Bom Retiro, parte de cujos terrenos e 
dependências, por nímia gentilezas da 
familia Dulley vinha sendo utilizado pelo 
São Paulo Atlétic Club (naturalmente 
para a prática de outros desportos). 
Outros prélios foram disputados na Vár- 
zea do Carmo, em terrenos da municipali- 
dade. Em tais jogos iniciais, foram utiliza- 
das as duas bolas trazidas por Charles 
Miller, em sua bagagem. 
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Um pintor brasileiro do século XIX 

Um pintor ilustre. Estu 
dante da Imperial Acade 
mia de Belas Artes do Rio 
de Janeiro, consegue às 
expensas do Imperial bolsi 
nho estudar na Franca. 
Volta de Paris premiado e 
consagrado. 

Enquanto continua sua 
obra, é reconhecido no Rio, 
Sào Paulo e em sua terra 
natal: Itu. Nas artes plásti- 
cas sua temática é renova- 
dora dentro do pais, na 
medida em que, com a téc- 
nica e formação adquiridas 
dentro de um movimento 
acadêmico de pintura, atin- 
ge e representa os tipos e 
costumes da época através 
de caipiras e cenas da roça, 
introduzindo um realismo 
que em suas telas é per- 
passado de toda uma poéti- 
ca. 

É interessante notarmos 
as relações entre a biogra- 
fia do pintor e sua produção 
artística. 

Conhecido em sua cidade 
natal sua carreira foi 
acompanhada pelos jornais 
"O Ytuano" e a "Imprensa 
Ytuana" a partir de 1874 e 
1876 respectivamente, ten- 
do esta última, após a mor- 
te do pintor, feito uma últi- 
ma publicação em 1' de 
janeiro de 1900. 

A partir daí, a imagem 
do artista e sua obra, por 
muitos desconhecida até 
hoje, foram enterradas, em 
virtude do assassinato do 
pintor em Piracicaba. 

O processo criminal, hoje 
um documento histórico, 
não consta dos arquivos do 
Tribunal de Justiça. Desa- 
pareceu como por encanto, 
assim como por encanto 
apagou-se da história, no 
local de seu nascimento, o 
artista e sua obra. 

Após sua morte, houve a 
dispersão de grande quan- 
tidade de suas telas, que 
passaram a pertencer a 
leiloeiros e colecionadores 
de arte. Uma parte delas, 
num total de 38 telas, per- 
tence atualmente ao acer- 
vo da Pinacoteca do Estado 
de Sào Paulo. 

O hiato histórico-artlstl- 
co de quase 50 anos aconte- 
cido em Itu acabou por 
transformar-se em verda- 
deiro tabu. 

Com exceção de algumas 
publicações no jornal "A 
Federação" de autoria de 
Francisco Nardy Filho em 
17-7-1921, parte de trans- 
crição da monografia de 
Tristào Mariano da Costa 
em 13-11-1926 e um artigo 

inteiro sobre o pintor de 9-6- 
1946, assinado por "J.", 
pouco ou quase nada mais 
se falou sobre o artista até 
a data do centenário de seu 
nascimento em 8-5-1950. 

No entanto, o mérito de 
tentar reviver o pintor e 
sua obra, incentivando as 
comemorações do cente- 
nário de nascimento do 
artista, é devido a Ednan 
Mariano Leme da Costa, 
jornalista que a partir de 
1948 começou uma campa- 
nha em prói do pintor atra- 
vés da imprensa ituana. 

Com as comemorações 
realizadas em 1950 não só 
em Itu, mas em Sào Paulo, 
Piracicaba, Araraquara e 
Marília, instaurou-se pos- 
teriormente a "Semana 
Almeida Júnior" onde o 
artista é o patrono do Salão 
de Artes Plásticas (SAPI) 
que se realiza anualmente, 
sob os auspícios da Facul- 
dade de Filosofia, Ciências 
e Letras N.S. do Patrocínio 
e da Prefeitura de Itu. 

Mesmo assim, o tabu 
tomou tanta força, que 77 
anos após a morte do pin- 
tor, encarregados que 
fomos pelo MEC - Instituto 
Nacional de Artes Plásti- 
cas - FUNARTE, de coletar 
dados sobre o artista itua- 
no, deparamo-nos com 
várias reticências que ain- 
da existiam na cidade com 
relação ao assunto, mesmo 
levando-se em conta a boa 
acolhida à nós dirigida. 

Muita dessa reserva pren- 
de-se propriamente à bio- 
grafia do artista que culmi- 
na com o seu assassinato. 

Necessário é notar-se uma 
importância maior dada à 
essa biografia do que pro- 
priamente à produção 
artística do pintor, ou seja, 
às suas telas. 

A medida que fomos 
observando e reunindo seus 
quadros, fomos paralela- 
mente comparando-os aos 
seus dados biográficos, 
conseguidos através das 
mais variadas entrevistas, 
documentação e bibliogra- 
fia existentes. Tal procedi- 
mento por várias vezes nos 
levou a diversos caminhos, 
alguns dos quais foram 
apontados quando da 
redação do trabalho de pes- 
quisa. Quanto à sua obra, 
sairão ilustradas no traba- 
lho cerca de 100 telas que 
conseguimos encontrar. 

O que se alcançou ao 
final em termos objetivos, 
foi o estabelecimento de 
uma trajetória que nos per- 
mitiu verificar não só a 
importância do artista 
enquanto homem, mas 
uma dialética entre o 
Almeida Júnior-Homem e o 
Almeida Jünior-Artista, 
onde evidenciou-se a 
importância de toda uma 
produção dentro do campo 
das artes plásticas no sécu- 
lo XIX. 

Essa dialética vem con- 
firmar de certa forma, 
uma dúvida se bem que não 
original mas talvez ainda 
não solucionada, sobre a 
verdadeira importância do 
homem-artista, sua obra, 
seu público, e o inter-rela- 
cionamento que dai advém. 

Marly Solanowski 
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Rua Madre Teodora 

CONGADA 

José P. Vaz Guimarães 

Lá pelos idos de 1918 ou 1919, entre ar 
festas de caráter popular, destacava-se a 
"Congada". Originária do Congo, era 
executada pelos pretos. Isto não impedia 
porém, que brancos dela participassem, 
com o mesmo entusiasmo daqueles. — 
Os preparativos (ensaios), se antecipa- 
vam alguns meses da data da apresen- 
tação. Vestiam-se "à caráter". Uma rou- 
pagem brilhante à guisa de armadura. 
Uma espécie de farda, não faltando nem 
mesmo "as espadas". O desfile ou mar- 
cha, em duas ou três filas, tinha um 
aspecto militar, incluindo uma rígida 
disciplina e ordem, o que lhe dava 
"grande imponência". E marchavam ao 
compasso de alguns instrumentos de 
percussão, pelas ruas da cidade. Apesar 
do tempo decorrido, guardo ainda na 
lembrança a singeleza da cantoria que 
era, mais ou menos assim: "Viémo de 
viage — Viémo de Campina — Pobre 
coitadinho — Como vem tão cansadi- 
nho" — e a seguir, o estribilho: "São 
João, São João, São João dá do artá — 
Óia lá como é bonito — São João lá no 
artá" — E continuava: "São Benedito, 
sua casa chêra Cravo e rosa, frô de 
laranjera" — e entrava o estribilho: São 
João, São João etc... — Lá, mais adian- 
te, numa espécie de palanque coberto de 
sapé, ficava o "trono" do Rei — Este, 
em vistosas roupas e "coroa" recebia o 
"arauto" que, vindo de outras terras, ali 
estava para apresentar a homenagem do 
seu Rei — Devagar, desenrolava um 
imenso "pergaminho" e lia, de forma 
solene, a mensagem nele contida. Encer- 
rava a leitura com estas palavras: Eu sou 
como a folha seca que o vendaval arras- 
ta... Nesse momento alguém gritava: 
"Não apoiado" — Era o momento cul- 
minante! — Desembainhando a "espa- 
da" o "arauto" gritava: "Quem foi que 
se "astreveu" a dizê "Não apoiado"? — 
Desenrolava-se então um "combate 
simulado", onde se ouviam, entre 
outros, os seguintes berros; "a cabeça do 
Rei eu lévo aqui" — Pouco depois a fés- 
ta terminava em meio a grande batucada 
e samba. Na vizinha Cabreuva havia e 
ainda hoje há, a famosa festa no bairro 
do Barreiro, em louvor à São Roque. Na 
"congada", homenageavam São Benedito 
mas, como o padroeiro da festa era São 
Roque, as cantigas eram executadas 
depois do devido pedido de licença, 
como podemos ver: "Pr'á lová São 
Benedito, licença eu péço primcro — 
PCá lová São Benedito, licença eu péço 
primêro"e outro grupo continuava "Li- 
cença péço primêro, p'rá São Roque do 
Barrêro" e então vinha a homenagem: 
— "São Benedito que Santo é. Padrinho 
de Congo de Boa Fé" — E a fésta pros- 
seguia com as homenagens a ambos os 
Santos, naturalmente estimuladas pela 
boa "cachacinha cabreuvana". 
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A festa de São Benedito em Itu 
A Irmandade de São 

Benedito, que tem como 
data de sua fundação o 
ano de 1693 é uma asso- 
ciação de fiéis devotos 
do Santo, que procuram 
por meio da prática reli- 
giosa, venerar o seu 
patrono e aperfeiçoar 
sua vida cristã, haurin- 
do na sua vida, os exem- 
plos a imitar. O seu 
escopo é a divulgação 
da devoção a São Bene- 
dito, sua vida humilde 
aos olhos do mundo e 
por isso mesmo exalta- 
da por Deus. 

É uma das confrarias 
mais numerosas. Rara 
a família ituana, aqui 
residente ou não, que 
não tenha pelo menos 
um dos seus membros 
nela inscrito. São 
comuns famílias intei- 
ras que fazem parte do 
quadro de irmãos. 

Antigamente havia 
predominância de pre- 
tos. Ainda os há em 
grande quantidade, 
especialmente daqueles 
descendentes de tradi- 
cionais famílias de cor. 
A raça que tanto contri- 
buiu para a formação de 
nossa nacionalidade, 
deu muito de si para que 
se agigantasse em nossa 
terra, a devoção ao san- 
to siciliano. 

A Irmandade é que 
patrocina a Festa de 
São Benedito. 

Seus membros com- 
parecem às solenidades 
com opas, fitas (as 
mulheres), ou distinti- 
vos. Também se incum- 
bem dos mais diferentes 
misteres na parte popu- 
lar da festa: nos leilões, 
nas barraquinhas de 
prendas e de comestí- 
veis, na cozinha, no res- 
taurante, na queima de 
fogos, nos repiques de 
sinos, na limpeza e 
ornamentação da igreja 
e no apresto do andor do 
santo. Na parte litúrgi- 
ca, sua presença è 
maciça e muitos são 

aqueles que se acercam 
da mesa eucarística nas 
missas dos dias da fes- 
ta. 

A devoção a São Bene- 
dito, em Itu, antigamen- 
te, mostrava um aspec- 
to curioso, onde se podia 
notar uma certa mistu- 
ra com o profano. A par 
da festa cristã, promo- 
viam-se no páteo da 
igreja, os famosos batu- 
ques ou sambas, ao lado 
de uma fogueira que 
varava a noite acesa, 
com vendedores de pas- 
téis e quentào, ao ritmo 
monótono e melancólico 
de bombos, chocalhos e 
instrumentos rudimen- 
tares, cantando às vezes 
um único refrão repeti- 
do até o alvorecer. Era 
uma reminiscência dos 
tempos da escravidão e 
com o que homenagea- 
vam o dia 13 de Maio. 

Um toque interessan- 
te que perdurou através 
dos tempos é o "levanta- 
mento do mastro", que 
é feito no domingo que 
precede ao da festa. O 
mastro, pintado com 
listras brancas e pretas, 
cores da irmandade, é 
trazido da Igreja 
Matriz, pelos irmãos 
que apoaim em peque- 
nos pedaços de corda 
cujas pontas atadas a 
toletes de pau roliço, são 
seguradas de cada lado 
por um irmão. Assim, 
formam-se aos pares, 
do pé ã ponta do mas- 
tro, à frente, segue o 
"Capitão do Mastro" e 
sua esposa. Logo atrás, 
a bandeira de São Bene- 
dito, que será colocada 
no mastro a ser içado, 
um quadro de sarrafos 
de madeira com um 
pano esticado em cada 
lado, trazendo num des- 
tes, pintada, a efígie do 
Santo e no outro, as 
letras S. B. Carregam- 
na o "Alferes da Ban- 
deira" e sua mulher. 
Encerrando o préstito, 
sob o espoucar de rojões 

Benedito Motta Navarro 

e o bimbalhar de sinos, 
vai a Banda de Música 
executando alegre 
dobrado. 

Chegando ao páteo da 
Igreja de São Benedito, 
a bandeira, é benzida 
por um sacerdote e 
depois colocada no topo 
do mastro que é levanta- 
do e fincado num buraco 
adrede preparado, sem- 
pre sob o mesmo ar de 
festividade. 

A colaboração do 
clero de nossa cidade 
bem como dos que são 
convidados especial- 
mente para os dias da 
festa é muito grande. 
Celebram a Santa Missa 
num tríduo preparatório 
com paratilurgia abrin- 
do a solenidade. Ser- 
mões primorosamente 
preparados rememo- 
ram fatos da vida do 
santo e suas virtudes. 
Muitos fiéis procuram 
fazer suas confissões 
durante esses dias. 

Atualmente a Igreja 
de São Benedito conta 
com um precioso reli- 
cário com um fragmen- 
to de osso do querido 
orago. Trata-se de um 
legado feito pelo saudo- 
so Monsenhor Paulo 
Floréncio da Silveira 
Camargo. A relíquia, 
nos dias da festa como 
no quarto domingo de 
cada mês, é oferecida 
aos devotos para que 
nela depositem o seu ós- 
culo reverenciai. 

A procissão de São 
Benedito, uma das mais 
concorridas da cidade, 
se destaca pela ordem e 
pelo esmero tanto na 
sua organização como 
no preparo dos mínimos 
detalhes; as opas dos 
irmãos são lavadas e 
passadas a ferro; o 
andor do santo é enfeita- 
do com carinho espe- 
cial; sua imagem, bem 
como a do Menino Jesus 
que traz em seus 

braços, recebem vestes 
novas. 

Devotos do santo 
acompanham a sua 
imagem (uma escultura 
em madeira muito anti- 
ga), muitos cumprindo 
exóticas promessas, pés 
descalços, pedras na 
cabeça, fitas atadas na 
testa, no pescoço ou nal- 
gum membro milagro- 
samente curado. Não 
faltam flores e folhas no 
trajeto, jogadas pelas 
famílias, para alcatifar 
o chão por onde passará 
o cortejo. Algumas 
erguem arcos triunfais 
com bambus, enfeitados 
com papel colorido, e 
que ao passar a imagem 
do santo, através de um 
dispositivo lançam péta- 
las de rosas sobre ela. 

O dia da Festa de São 
Benedito, é realmente 
um dia de festa! Desde 
os primeiros albores 
começam a chegar 
romeiros cantando e 
adentrando o singelo e 
bem cuidado templo, 
para participar das pri- 
meiras missas. 

Por todo o dia, e um 
azáfama, um corre- 
corre para providenciar 
isto e aquilo, para que a 
solene procissão encer- 
re a festa do ano, com 
brilho cada vez maior, 
pretendendo superar a 
do ano passado. E sem- 
pre o consegue. 

Mas com tudo isso, é 
uma festa simples. Da 
gente simples, de um 
santo que primou pela 
simplicidade, pela 
humildade, para um 
povo simples. Simplici- 
dade pura, agradável a 
Deus, que assim, atra- 
vés de uma devoção 
sem rebusques, sem 
complexidade, derrama 
suas bênçãos sobre um 
povo que termina a fes- 
ta pensando e progra- 
mando como vai ser a 
próxima festa de São 
Benedito. 
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O 

professor 

Felicio 

Marmo 

em 

Itu 

Um interessante livro, 
que revela uma parte da 
história de Itu, e que tem 
sido pouco divulgado, é 
MEMÓRIAS DE UM 
MESTRE ESCOLA, do 
Professor Felicio Mar- 
mo, agora residente em 
Sào Paulo, bairro Pinhei- 
ros. 

São 206 páginas, edita- 
das em Sào Paulo, pela 
Indústria Gráfica Benti- 
vegna Editora Ltda, em 
1974. Título: "Memórias 
de Um Mestre Escola; 
Outros Diriam: — Recor- 
dações, Reminiscên- 
cias". A capa e de Ricar- 
do L. F. S. Marchese e 
Vera de Amorim Macha- 
do, e há 12 fotos históri- 
cas. Relata a vida de um 
professor primário, 
naquele tempo mestre- 
escola, depois inspetor 
escolar, em Cosmópolis, 
Salto de Itu (naquela épo- 
ca), Itu, Santos, e outros 
lugares. 

Já dedicamos, em A 
FEDERAÇÃO, um artigo 
geral sobre o livro. Desta 

Jorge Luiz Antonio 

vez, enfocaremos o Pro- 
fessor Felicio Marmo em 
Itu, onde ele conviveu 
com várias personalida- 
des célebres de então, e 
teve cuidado de biografá- 
las. 

Exerceu o magistério 
em Itu, por 14 anos, de 
1912 a 1926, com sentido 
humanístico, vitalidade 
singular, exercendo com 
perícia o dom da difícil 
arte de ensinar, e com 
bastante honestidade, 
conforme artigo do Dr. 
Ermelindo Maffei, seu 
ex-aluno, sobre "Me- 
mórias de um Mestre 
Escola", na TRIBUNA 
ITU ANA, em 1974. 

O Professor Felicio 
Marmo é natural de Via- 
mão, nascido em 1866, e 
militou 33 anos no magis- 
tério, tendo-se formado 
em 1903. 

Por onde passou, dei- 
xou admiradores e ami- 
gos. Em "Preâmbulo", 
define bem seu trabalho e 
a humildade com que o 
exerceu: "Nesta estória, 

Xí 

i 

Prof. Marmo aos 
como professor e inspe- 
tor escolar, procurei assi- 
nalar algumas cenas que 
outras não foram senão 
as mesmas de milhares 
de professores que, 
tomando quais lapidários 
consciêntes: — diaman- 
tes brutos, souberam 
transformá-los em bri- 
lhante de aquilatado 
valor". 

Seus alunos são muitos 
ainda. Dos que pudemos 
entrar em contato, 
lembramos Victorio 
Bombana, João Bomba- 
na, o popular e simpático 
José Clementino de Oli- 
veira, o "Juquinha", e o 
Dr. Ermelindo Maffei. 

Juquinha foi seu aluno 
em 1920, no Grupo Esco- 
lar "Dr. Cesário Motta", 
no 3? ano primário. Conta 
que o Professor Marmo 
era bom, enérgico, e con- 
duzia os alunos a apren- 
derem. Tinha grandes 
dotes de oratória naquela 
época. Informa ele, tam- 
bém, que, no 2? ano pri- 
mário, a esposa do Pro- 

so anos 
fessor Marmo, D. Rita 
Goulart Marmo, foi sua 
professora. Olhando o 
livro, reconheceu, na 
capa, que, na segunda 
fileira, da esquerda para 
a direita, ele é o terceiro 
aluno. 

Foi um dos primeiros 
professores a dar aulas 
de educação física nas 
escolas, num período em 
que ainda nào era obriga- 
tório, conforme depoi- 
mento do Dr. Maffei. 

O Prof. Marmo foi ora- 
dor oficial em Itu, duran- 
te várias solenidades, 
inclusive na do Cincoen- 
tenário da "Convenção 
de Itu". 

No aniversário da 
República Argentina, 25 
de maio, o Prof. Marmo 
fez um ditado, cujo ven- 
cedor foi Ercilio Gliório, 
12, P ano médio, em 1923. 

Essa foi outra das 
características marcan- 
tes do Prof. Marmo, que 
lecionava sua matéria, e 
dada aulas de conheci- 
 Continua na pág. 28 
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O professor Felicio Marmo em Itu 

mentos gerais e atuais; 
além, é claro, do seu gos- 
to pelo halterofilismo e 
atletismo. 

Em carta a nós dirigi- 
da em 13 de janeiro de 
1979, escreveu: "Distan- 
te quasi 70 anos desse 
tempo feliz, ver o grupo 
fotográfico dessas 
crianças e saber que 
muitas são senhores, tra- 
balham, teem familia, 
esposas, filhos e netos, é 
prazer inenarrável que 
encanta e comove. Eu 
guardo, a despeito do 

tempo, fotografias des- 
sas crianças que viveram 
comigo largos anos, den- 
tro das quatro paredes de 
uma feliz sala de aula". 

No seu livro, apresenta 
alguns discursos proferi- 
dos em Itu, como: "Pela 
Pátria", "Itu", "O Sete 
de Setembro!", "Justa 
Homenagem à Memória 
de Joaquim Bernardo 
Borges", "Cooperação 
Social", etc. 

Em vários capítulos, 
dedica-se às "vidas pre- 
ciosas", falando sobre 

Padre Bento. Informan- 
do que a "última vez que 
o vi e apertei sua 
abençoada mão, foi na 
tenda de um nosso queri- 
do amigo comum, à rua 
de Santa Rita: — o honra- 
do e culto sapateiro 
senhor Carlos Grellet"; 
Doutor Antonio Constan- 
tino da Silva Castro, mé- 
dico bondoso; Padre Bar- 
tolomeu Taddei, funda- 
dor do Apostolado da 
Oração; o farmacêutico 
bondoso José Maria 
Alves; Joaquim Bernar- 
do Borges, o comerciante 
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português que doou sua 
fortuna à Santa Casa; 
Prof. Demétrio Ligotti 
Blackman, o pintor 
italiano que veio para 
Itu; e outras. 

Residiu, em sua esta- 
dia em Itu, no Largo do 
Mercado, naquele tempo, 
"vizinho do senhor Rol- 
dan, proprietário de um 
grande armazén e de 
uma bomba de gasoli- 
na". 

De 1912 a 1915, com os 
alunos do "Cesário Mot- 
ta" criou bichos-da-seda, 
tentando interessar os 
poderes públicos na con- 
tinuação do seu trabalho, 
em vão. 

Em 16 de março de 
1913, ofereceu ao prof. 
Raul Fonseca, diretor do 
Grupo Escolar "Cesário 
Motta", a letra do "Hino 
do Grupo Escolar 
Cesário Motta", com mú- 
sica do professor e consa- 
grado maestro Luiz Gon- 
zaga da Costa. 

O Prof. Felicio Marmo, 
agora em seus 94 anos, 
está lúcido e vigoroso, e 
empreendeu uma tarefa 
difícil, de escrever suas 
memórias. O trabalho foi 
gratificante, principal- 
mente aos estudiosos de 
história, e todos os perso- 
nagens que conviveram 
com esse baluarte da 
educação, incansável 
batalhador das boas cau- 
sas. 

Além da história, seu 
livro traz o mérito da 
clareza na narração, da 
economia vocabular, e da 
rara oportunidade de bio- 
grafar pessoas do dia- 
a-dia, com que o Prof. Mar- 
mo conviveu e que, por 
vez, a história não registra- 
ria, perdendo-se um elo 
importante do nosso passa- 
do. 

Ao "gaúcho desmonta- 
do", como ele próprio se 
denomina, por ocasião do 
369? aniversário de fun- 
dação de Itu, nossas con- 
gratulações! 
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Uma caminhada histórica 

Itu quer dizer salto ou que- 
da d'água. Foi fundada em 
1610 pelo bandeirante 
Domingos Fernandes e seu 
genro Cristóvão Diniz. Teve 
como março uma igrejinha 

erigida por Domingos Fer- 
nandes em honra a Nossa 
Senhora da Candelária. 

Em pouco tempo, Itu pas- 
sa a ser um dos principais 
centros de onde partiam as 
bandeiras paulistas para o 
interior brasileiro, tornando- 
se um povoado rico. É eleva- 
do a categoria de Freguesia 
em 1653, e logo após em 1657 
a categoria de vila, sendo a 
sétima vila criada na Provín- 
cia de São Paulo. Itu, foi 
também a 3' Comarca criada 
por D. João, Rei de Portugal 
em São Paulo. 

Primeiro e segundo 
império 

Itu, logo ficou conhecida 
por suas idéias liberais, e 
muitas foram as vezes que 
deu prova dela, ocupando 
por isso lugar de destaque no 
primeiro e segundo império. 
Foi de Itu, que partiu a ade- 
são ao constitucionalismo, 
numa união de povo, autori- 
dades e clero e foi por essa ati- 

tude que São Paulo passa a 
empunhar a bandeira contra 
o absolutismo, tornando-se 
lider do movimento de eman- 
cipação do Brasil, foi ainda 
pela adesão ao constituciona- 
lismo que é instalado em São 
Paulo o Governo Provisório. 

Com a "Bernarda", movi- 
mento de rivalidade política 
que dividiu São Paulo contra 
e a favor ao Governo de Ber- 
nardo de Campos, liderada 
por um lado por Francisco 

Ignácio, com idéias absolu- 
tistas e por outro lado pelos 
Andradas, Itu através da Câ- 
mara, lança um protesto con- 

tra o estado de anarquia em 
que se encontrava São Paulo, 
fazendo com que o Príncipe 
Regente viesse para a Provín- 
cia restabelecer a ordem, o 
que valeu para São Paulo, o 
grito de "Independência ou 
Morte", as margens do 
Ipiranga. 

Com a Independência Itu 
dedica fidelidade, a acata- 
mento a D. Pedro I, e através 
da Câmara, foi a primeira a 
dar-lhe o titulo de "Defen- 
sor Perpétuo do Brasil". 
Comovido por seus fiéis súdi- 
tos em troca o Imperador 
agraciou a cidade com o titu- 
lo de "A Fidelissima". 

Com a "noite da garrafa- 
da", D. Pedro I parte para 
Portugal contando com o 
apoio de Itu atê nesse 
momento que só iria entrar 
novamente em festa no dia 21 
de setembro de 1834, quando 
da reforma da Constituição 
pelo Parlamento e da eleição 
do Padre Antonio Feijó para 
o cargo de Regente do 
Império, este era muito esti- 
mado em Itu, pois aqui resi- 
dira vários anos. Ao lado do 
Padre Feijó, participou do 
movimento revolucionário 
dos liberais de São Paulo. 

Em 02 de fevereiro de 
1842, Itu é elevada a cidade. 

ITU NO MOVIMENTO 
REPUBLICANO 

Em 1868, a maioria liberal 
da Câmara liderada por 
Zacarias de Goes demitiu-se 
o que levou o imperador, D. 
Pedro II, a dissolver a Câma- 
ra, convocando novas 
eleições onde o Partido Con- 
servador obteve maioria. 

Com as divergências de 
opiniões o Partido Liberal 
dividi-se, e a ala dos radicais, 
lança em 1869, no "Correio 
Nacional", um programa, 
propondo: 

1 - Abolição do Poder Mode- 
rador 
2 - Abolição da Guarda 
Nacional 
3 - Abolição do Conselho do 
Estado 
4 - Abolição do elemento ser- 
vi! 

5 - Garantia das liberdades e 
direitos dos cidadãos. 
6 - Organização de Clubes 
Republicanos. 

Esse programa encontrou 
grande ressonância em Itu, 
por suas idéias liberais, pelo 
grande centro cultural que 
Itu já era, com uma socieda- 
de voltada para o desenvolvi- 
mento intelectual, com suas 
escolas ocupando lugar de 
destaque, na educação brasi- 
leira e também pelas grandes 
fazendas de café e cana de 
açúcar que há muito eram 
prósperas. 

Começou-se, então a ama- 
durecer em Itu, a idéia de 
uma grande assembléia de 
republicanos, idealizada 
principalmente por João 
Tibiriça Piratininga, e José 
Vasconcellos de Almeida 
Prado e como aqui já funcio- 
nava o Clube Republicano, 
instalado a 10 de setembro de 
1872 que muito se destacava 
no cenário, nacional, os 
republicanos paulistas esco- 
lheram Itu para a famosa 
Convenção. 

Em 18 de abril de 1873, 
quando da inauguração da 
estrada de ferro de Jundiai a 
Itu, a cidade achava-se em 
festa. Foi esse o dia escolhido 
para a Convenção de Itu. 
Encontrava-se aqui, para o 
importante acontecimento 
homens ilustres tais como: 

Américo Brasiliense, Cam- 
pos Salles, Francisco Gli- 
cério, Jorge de Miranda, 
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Américo de Campos, Bernar- 
dino de Campos, Manoel de 
Moraes Barros e outros 
representando 19 cidades; 

Amparo, Botucatu, Bra- 
gança, Campinas, Capivari, 
Indaiatuba, Belém do Jun- 
diai (atual Itatiba), Itapeti- 
ninga, Itu, Jundiai, Jaú, Moji 
Mirim, Monte Mor, Consti- 
tuição (atual Piracicaba), 
Porto Feliz, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Sorocaba e Tiete - 
Eram ao todo 133 convencio- 
nais. 

Eram mais ou menos 19 
horas quando deu-se aberta a 
reunião. O livro foi levado a 
mesa dos trabalhos no andar 
superior já com todas as assi- 
naturas dos convencionais. 

Recebeu-o Américo Brasi- 
liense, aclamado secretário, 
enquanto o ituano João Tibi- 
riçá Piratininga, escolhido 
para a presidência dava iní- 
cio aos trabalhos. Decidiu-se 
logo sobre dois assuntos pre- 
ferenciais: a realização de 
uma Assembléia com dele- 
gações de todos os municí- 
pios na Capital em 1» de 
julho e o permanente contato 
dos lideres republicanos com 
os clubes republicanos para 
que estes organizassem seus 
programas e indicassem 
representantes com vistas ao 
próximo conclave. 

Foi reconhecida ainda, a 
importância da imprensa 
como "elemento essencial da 
propaganda das idéias e prin- 
cípios que são professados 
pelos cidadãos presentes". 

Eram 21,30 horas quando 
a reunião deu-se por encerra- 
da a histórica arrancada em 
direção da República. Itu, 
mais uma vez, dá provas de 
seu civismo e passa à história 
como; "Itu, Berço da 
República". 
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Visitas de 

Washington Luiz a Itu 

Em crônicas anterio- 
res, tecemos conside- 
rações sobre a presença 
do estadista Washington 
Luis em nossa cidade. 
Relatamos, inclusive, 
algumas de suas viagens, 
seus contatos, os gestos 
de homem público, as 
tendências ideológicas e, 
seu talento de adminis- 
trador. 

Neste ensejo prossegui- 
mos o tema. Assim é, no 
dia 14 de abril de 1923, o 
jornal ituano "A Fede- 
ração", publicou na pri- 
meira página uma nota: 
"A Convenção de Itu". 
Nela, comentou as obras 
de reforma do prédio em 
que se efetuou, em 18 de 
abril de 1873, a famosa 
reunião. Para comemo- 
rar a data viria para Itu, 
W.L. No dia 5 de maio do 
mesmo ano, o referido 
periódico publicou uma 
reportagem; "A primei- 
ra pedra": "Revestiu-se 
de grande imponência a 
cerimônia do lançamento 
da primeira pedra do 
novo edifício do Asilo". E 
continuou afirmando que 
a convite da Diretoria da 
Irmandade do Asilo, 
domingo pelas 11 horas 
da manhã, chegou a Itu, o 
grande paulista de 
Macaé. Veio com sua 
esposa, jornalistas, 
secretários de Estado, 
altos funcionários da 
administração pública e 

outras pessoas. A comiti- 
va paulistana foi recep- 
cionada pelo sr. Alberto 
de Almeida Gomes, em 
sua residência. Depois de 
pequeno descanso, dirigi- 
ram-se a Santa Casa, 
cujas dependências per- 
correram, "recebendo 
ótima impressão do 
asseio e ordem que nota- 
ram naquela casa de 
caridade. "Dali, dirigi- 
ram-se ao Asilo onde 
foram recebidos pelo sr. 
Vigário as irmãs de S. 
Carlos e vários membros 
da Diretoria. Após ruma- 
ram em direção a cháca- 
ra do Asilo a fim de 
almoçar, num local agra- 
dável a sombra do bos- 
que de mangueiras e 
jaboticabeiras. Durante 
o ágape, "executou belas 
peças musicais a exce- 
lente orquestra dirigida 
pelo sr. maestro Tristão 
Júnior", como rematou o 
editor de "A Federação". 

O jornal enfatizou o 
descontraimento da reu- 
nião, onde a simplicidade 
substituiu a etiqueta. 
Depois, a comitiva diri- 
giu-se ao lugar em que 
estava sendo construído o 
novo prédio do Asilo. Ai, 
a pedra fundamental foi 
benzida pelo revmo. sr. 
frei Ambrósio Vroling, e, 
colocada por Washington 
Luis, o qual proferiu 
algumas palavras alusi- 
vas ao ato. "Nessa oca- 
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A. Roberto de Paula Leite 

sião, Sua Excia. foi acla- 
mado pelo povo", con- 
cluía o órgão ituano. Em 
seguida a leitura da ata 
referente a essa cerimô- 
nia solicitou a palavra o 
sr. Armando Soares 
Caiuby que, em nome da 
Diretoria do Asilo profe- 
riu um discurso. Durante 
a cerimônia, tocaram as 
bandas "José Vitorio" e 
"União dos Artistas". 
Pelas 16 horas, WL e 
comitiva retornaram à 
Capital. 

A 2 de outubro de 1955, 
a fonte já citada, publi- 
cou uma noticia sobre a 
homenagem prestada 
pela Câmara Municipal, 

ao ex-presidente. Esta, 
realizou-se no dia 22 de 
setembro na Câmara 
Municipal em sedsão 
extraordinária para 
entrega solene do título 
de "Cidadão Ituano", que 
lhe havia sido outorgado 
pela Resolução n? 13, de 
1953. 

O ex-presidente chegou 
no domingo, as 10,30 hs, 
acompanhado de pessoas 
de sua família e dos srs. 
Roberto Moreira e Gas- 
tào Jordão. Segundo a 
noticia, foi recepcionado 
no Ituano Clube, onde 
recebeu os cumprimen- 
tos de autoridades e 
representantes de todas as 
classes sociais. 

As 11 horas dirigiram- 
se à Câmara Municipal, 
sendo logo aberta a ses- 
são pelo presidente e a 
qual estavam presentes 
os vereadores, autorida- 
des, amigos e admirado- 
res. Na oportunidade, foi 
saudado pelo sr. Múcio 
do Amaral Gurgel. Antes 
da entrega do pergami- 
nho falou, também, o pre- 
sidente da Câmara o qual 

relatou os motivos da 
reunião, e da justiça da 
homenagem, na qual se 
traduzia o respeito e a 
admiração do povo itua- 
no. 

O ato da entrega do 
titulo foi feito sob prolon- 
gadas palmas da assis- 
tência que lotou o recinto 
das sessões e todas 
dependências da Câma- 
ra. O jornal sublinhou a 
presença do elemento 

feminino: "Entre a 
assistência destacava-se 
numeroso elemento femi- 
nino que muito brilho e 
realce deu a solenidade", 
o homenageado agrade- 
ceu proferindo notável 
oração (oportunamente, 
analisaremos esse dis- 
curso) . 

As 13,00 hs. na residên- 
cia do sr. Sinésio Sam- 
paio Góis, realizou-se o 
almoço que foi oferecido 
pelo sr. Sérvulo Pacheco 
e Silva. A sobremesa, 
falaram diversos orado- 
res, entre eles o sr. Joa- 
quim Luis Bispo, em 
nome do Rotary Clube e, 
o dr. Luis Faria Lemos 
Pinheiro. 

Em conversa, entre 
amigos, Washington Luis 
declarou: 

" — Não sou mais 
paulista de Macaé! 
Agora sou paulista de 
Itu!". 

As 15 horas, visitou o 
Museu Republicano, ten- 
do ali entregue a direto- 
ria o autógrafo do discur- 
so de Carlos de Campos, 
pronunciado quando da 
inauguração do Museu a 
19 de abril de 1923. Em 
seguida, visitou a Igreja 
Matriz. E, as 17 horas, o 
ex-presidente com a pro- 
vecta idade de 86 anos, 
retornou para S. Paulo. 
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Prefeito de Itu 
Olavo Volpato 
Vice-Prefeito e Diretor do 
SAAE - 
Alcindo Rodrigues de 
Moraes 

Comandante do 2^ GACAP 
Cel. Walter Albano Fressatti 
Juiz de Direito da 1' Vara da 
Comarca de Itu - 
Dr. Eleutério Dutra Filho 
Juiz de Direito Substituto da 
2' Vara da Comarca de Itu - 
Dr. Benedito Silvério Ribeiro 
Promotor Público da 1' Vara 
da Comarca de Itu - 
Dr. Paulo Cyrillo Pereira 
Promotor Público da 2' Vara 
da Comarca de Itu - 
Dr. Agenor Nakazone 
Vigário da Paróquia Nossa 
Senhora da Candelária - 
Monsenhor Camilo Ferrarini 
Vigário da Paróquia de São 
Judas Tadeu - 
Padre Miguel Coll 
Vigário da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida - 
Padre Roberto Mendes 
Delegado de Polícia Titular 
de Itu - 
Dr. Antonio Fernandes 
Cuter 
Delegado de Polícia de Itu - 
Dr. Levy Despontin 
Delegado de Polícia de Trân- 
sito de Itu - 
Dr. João Eduardo de Moraes 
Alves 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Itu - 
Dr. Benedito Roque Moraes 
Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Itu - 
Dr. Roberto Bazanella 
Primeiro Secretário da Câ- 
mara Municipal de Itu - 
Benedito Amaury Christofo- 
letti 
Segundo Secretário da Câ- 
mara Municipal de Itu - 
Abílio Savi 
Vereadores - 
Antonio Jairo Savioli 
Dr. Araldo José Rodrigues 
Prof. Dirceu Sonsin Pinheiro 
Prof. Hélio Walter Tocchet- 
ton 
Prof. Ignaldo Cassiano da 
Silveira Lepsch 

Isaías Prieto 
Dr. Jesus Vasques Meira 
Peres 
Prof. José Carmo Gil 
José Cláudio Carneiro 
Leon Ramires Nicolau 
Milton da Silveira 
Presidente da Fundação 
Ituana de Assistência Social - 
FIAS - 
Frei Constâncio Phillips OC 
Delegado de Ensino em Itu - 
Prof. João Grigolon 

PREFEITURA DO 

MUNICÍPIO 

DE ITU 

Prefeito Municipal - 
Olavo Volpato 
Vice-Prefeito - 
Alcindo Rodrigues de 
Moraes 
Departamento de Adminis- 
tração 
Clodoveu Romualdo Scotti 
Assessor Jurídico - 
Dr. Valdemir Barsalini 
Responsável pela ATL (As- 
sessoria Técnica Legislativa) 

Dr. Renê Paschoal Liberatore 
Engenheiros - 
Dr. Jair de Oliveira 
Dr. Airton Luiz Savi 
Dr. Laerte César Bruni 
Dr. Luiz Thomaz Amaral 
Carvalho de Souza 
Arquiteta - 
Dra. Maria Rita Bordini 
Supervisor do Departamento 
de Finanças - 

Prof. José Arlindo Nóbrega 
Amgarten 
Assessor de Imprensa - 
José Pimenta Vaz de Guima- 
rães 
Presidente do Conselho 
Municipal de Cultura - 
Prof. Rogério Lázaro Toc- 
cheton 

Presidente do Conselho 
Municipal de Esportes - 
Prof. José Araújo Dias 
Chefe dos Serviços Munici- 
pais - 

Sebastião Cláudio Barreto 
Diretor dos Serviços de 
Puericultura - 
Prof. Dr. Carlos Vasconcelos 
Prado 
Presidente do Conselho 

Municipal de Turismo - 
Dr. Valdomiro Fernandes 
Ferreira 
Diretor do Serviço Munici- 
pal de Trânsito - 
Domingos Guido 
Diretor da Imprensa Oficial 
do Município de Itu e Vice- 
Presidente do Conselho 
Municipal de Cultura - 
Ednan Mariano Leme da 
Costa 
Presidente do Conselho 
Municipal de Educação e 
Recreação - 
Sueli Tereza Buzzo 
Diretor do SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgo- 
to) - 
Alcindo Rodrigues de 
Moraes 
Departamento de Serviço 
Social - 
Sandra Regina Campos Gaz- 
zola 
Responsável pelo MOBRAL - 
Laurita Bolognesi 
Diretor do Serviço Funerário 
José Nelson Vieira 
Diretor do Pronto-Socorro - 
Professor Benedito Ribeiro 
da Veiga Camargo. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ITU 

ESTADO DE SAO PAULO 

1610 - 1979 

Neste 2 de Fevereiro, quando se comemo- 
ra o 369? aniversário de fundação da cidade, diri- 

gimos nossa saudação fraterna e amiga ao 

honrado povo ítuano, que pode, com Justa razão, 

orgulhar-se de seu passado e confiar no futuro 
desta comunidade. 

Nossas homenagens aos tantos ituanos do 

passado, que emprestaram valiosa contribuição 

para o progresso e desenvolvimento desta terra, 
de São Paulo e do Brasil, construindo, com tena- 

cidade e patriotismo, a História de nossa pátria. 

Que jamais nos faltem a proteção e a inspi- 

ração da Virgem da Candelária, para que possa- 

mos elevar, cada vêz mais, o nome de Itu no con- 

certo dos municípios paulistas. 

Benedito Roque Moraes - Presidente 
Roberto Bazanella - Vice-Presidente 
Benedito Amauri Christofoletti - 1? Secretário 
Abílio Savi - 2? Secretário 

VEREADORES 

Antonio Jairo Savioli 
Araldo José Rodrigues 
Dirceu Sonsin Pinheiro 
Hélio Walter Toccheton 

Ignaldo Cassiano da 
Silva Lepsch 

Isaias Prieto 
Jesus Vasques Meira Perez 
José Carmo Gil 
José Cláudio Carneiro 
Leon Ramires Nicolau 
Milton Silveira. 


